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(Copiado do manuscripto original existente no archivo do Instituto.) 
(Continuação do trimestre antecedente, pag. 178) 


Dada por este modo posse da capitania da villa de S. 
Vicente ao conde de Monsanto, passaram os mesmos ofli- 
ciaes da camara carta precatoria executoria para os ofliciaes 
da camara da villa de S. Paulo, do teor seguinte : 

« Os officises da camara d'esta villa de S. Vicente, cabeça 
« desta capitania, ao diante assignados. Fazemos saber aos 
« Srs. officiaes da camara de S. Paulo, a quem esta nossa 
« carta fôr apresentada, em como nesta camara appareceu 
« Alvaro Luiz do Valle, procurador bastante do conde de 
« Monsanto, e nos apresentou uma provisão do Sr. governa- 
« dor geral d'este Estado Diogo de Mendonça Furtado, da 
« qual o teor é o seguinte :—bDiogo de Mendonça Furtado, 
« do conselho de Sua Magestade, commendador e alcaide 
« mór da villa do Casal, governador e capitão general do 
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Estado do Brasil, &c. Faço saber que havendo respeito 
ao que na petição atraz escripta diz o conde de Monsanto 
por seu procurador Alvaro Luiz do Valle, e visto estar 
mandado em Relação que se demarquem as terras que 
nas capitanias do sul pertencem a elle e a condeça de 
Vimieyro, e que das villas que a cada um ficarem se 
tome posse: hei por bem e mando aos ofliciaes das 
camaras das villas e lugares que pela dita demarcação 
pertencem ao dito conde por virtude de sua doação e 
sentença, e o dito seu procurador lhes apresentar, e 
certidão com o teor dos autos do provedor da fazenda de 
Sua Magestade da capitania de S. Vicente a quem a dita 
demarcação está commettida, lhe dêm posse d'ellas sem a 
isso porem ou admittirem duvida ou embargo algum, e 
hajam e conheçam ao dito conde capitão governador das 
terras, villas e lugares que assim ficarem dentro da dita 
demarcação, e cumpram e guardem as provisões que 
pelo dito conde lhe forem apresentadas, e dêm posse ás 
pessoas por elle providas, e que João de Moura Fogaça 
ou outra qualquer pessoa nomeada pela condeça de Vi- 
myeiro não use nem possa usar mais de jurisdição 
alguma n'aquellas terras, villas e lugares que conforme a 
demarcação que se fizer pertencerem ao dito conde de 
Monsanto, e que o ouvidor que o conde apresentar 


“faça todas as informações necessarias para Minas e o 


que convier ao serviço de Sua Magestade para bene- 
ficio d'ellas, o que tudo assim declarado se cumprirá 
inteiramente sem duvida ou embargo algum, sob pena 
de mandar proceder contra os que o contrario fizerem com 
todo rigor. Dada na Bahia sob meu signal esello das mi- 
nhas armas. Alberto de Abreo a fez a 13 de Novembro de 
1623.—0 governador Diogo de Mendonça Furtado. — 
E sendo-nos assim apresentada a dita provisão, em 
cumprimento della e da sentença da Relação, doação do 
dito conde, e certidão do provedor da fazenda Fernao 
Vieira Tavares com o teor dos autos, tudo na fórma da 
dita provisão, demos posse ao dito Alvaro Luiz do Valle, 
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como procurador bastante do dito conde de Monsanto, 
desta villa de S. Vicente, da de Santos, d'essa de S. 
Paulo, e da villa de Santa Anna de Moggi, da ilha de 
Santo Amaro, e da ilha de S. Sebastião, e povoação 
de terra firme que está defronte da dita ilha, por as 
ditas villas, ilhas e povoação entrarem na demarca- 
ção que está feita pelo dito provedor desde o rio Cu- 
rupacé até o rio de S. Vicente, tudo pertencente ao 
dito conde (31 ) na fórma da certidão do dito provedor 
da fazenda, e autos conforme a dita sentença da Relação 
e doação do dito conde,da qual posse se fez auto assignado 
pelo dito Alvaro Luiz do Vallee por nós; e sendo-lhe 
dada assim a dita posse, o dito Alvaro Luiz do Valle nos 
apresentou mais duas provisões do dito conde, uma para 
servir de capitão mór seu loco-tenente com o cumpra-se 
do Sr. governador geral, e outra para servir de ouvidor, 
dos quaes cargos, e em virtude das ditas provisões e cum- 
pra-se do dito governador geral, lhe damos posse d'ellas, 
eos está servindo actualmente. E por quanto João de 
Moura Fogaça foi provido nos ditos cargos pela condeça 
de Vimieyro, não pode agora usar de jurisdieção alguma 
conforme a dita provisão do Sr. governador geral, o qual 
João de Moura Fogaça se diz están'esta villa ; requere- 
mos a Yms. da parte de Sua Magestade, e da nossa lhe 
pedimos por mercê, que sendo-lhe apresentada esta nossa 
carta a cumpram e guardem, e em cumprimento della 
mandem notificar ao dito João de Moura Fogaça para que 
desista dos ditos cargos, e não use mais de jurisdicção 
alguma nas ditas villas, ilhas e povoações declaradas atraz, 
e de Yms. assim o cumprirem farão o que são obrigados 
a fazer por bem dos seus cargos, o que Sua Magestade 
manda, o que nos tambem faremos quando por seme- 
lhantes cartas nos fôr pedido e requerido : e por certeza 


(31) Saiba-se que então não havia de serra acima mais do que a 


villa de Moggi das Cruzes, porque todas as mais se fundaram depois. 


SSD E. mo 


do que dito é, vai esta por nós assignada, e sellada com o 
sello que n'esta camara serve. Feitaem esta villade S, Vi- 
cente a0s 7 dias do mez de Fevereiro de 1624 annos, e eu 
Gaspar de Medeiros, tabellião publico e do jmdicial 
n'esta villa de S. Vicente, que ora sirvo de escrivão da 
camara, a fiz escrever e subscrevi. João da Costa.— 
Pedro Gonçalves Meira. —Pedro Vieira Tinoco. — Gonçalo 
Ribeiro.--Salvador do Valle. » 

Em cumprimento desta carta mandaram os officiaes da 


camara notficar pelo tabelião Simão Borges Cerqueira, 
moço da camara d'el-rei, a João de Moura Fogaça, e 
eram ditos officiaes n'este anno Francisco Rodrigues da 
Guerra, Antonio Furtado de Vasconcellos, Alvaro Netto 
Bicudo, Lourenço Nunes, Sebastião Fernandes Corrêa, e 
Thomé Furtado. Notificado assim dito Fogaça, respondeu : 


« 


z 


Que tinha embargos á provisão de Alvaro Luiz do 
Valle, por não ser confirmada por sua Magestade 
como a delle Fogaça, e ser sómente passada pelo 
conde de Monsanto para servir os cargos de capitão 
mór e de ouvidor, o que só podia ter effeito nas ter- 
ras que legitimamente fossem do dito conde por ver- 
dadeira demarcação, sendo para ella citadas as partes 
na fórma de direito, o que ainda não se tinha verificado: 
que não devia ser tirado da posse em que pacificamente 
está antes da dita demarcação ser feita com a formalidade 
de direito, e julgada por boa: que até agora não ha 
mais do que sentenciarem-se as terras sem se ter jul- 
gado a demarcação que se fez: que feita a dita de- 
marcação com as partes citadas, julgando-se por boa 
estava prompto para largar a cada um o seu na fórma 
que por sentença final se julgar, e ordenarem seus 
constituintes : que tinha feito pleito e homenagem a 
Sua Magestade pela capitania de S. Vicente, suas fortale- 
zas e castellos della, nas mãos do governador geral 
Diogo de Mendonça Furtado,e lhe não constava haver pro- 
visão alguma, pela qual selhe levantasse a homenagem 
que tinha dado : que protestava não largar a posse que 
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« tem, e de defender seu cargo e capitania como pela 
« dita homenagem tem de obrigação. » E pelos ditos offi- 
ciaes da camara lhe foi respondido : « Que sem embargo 
« do seu requerimento, mandavam se cumprissem a carta 
« precatoria dos officiaes da villa de S. Vicente. » Fo- 
gaça porêm se oppôz a esta determinação aggravando 
dos officiaes da camara pelo haverem apeado dos cargos 
que servia, antes de se lhe levantar a homenagein que por 
elles havia feito a Sua Magestade. Tomou-se-lhe o aggravo 
e a elle responderam os ditos officiaes da camara dizendo : 
« (Que não eram juizes da causa, e que sómente davam 
« cumprimento á carta precatoria, e à provisão nella in- 
« corporada, do governador geral do Estado ; e que visto 
« estar já Alvaro Luiz do Valle empossado. pela camara ca- 
« pital de S. Vicente, se dessem os traslados de tudo ao 
« aggravante para seguir sua justiça e direito (32). » 

Por esta forma foi a condeça de Vimieyro repellida 
da sua villa de S. Vicente, da de Santos, da de S. Pau- 
lo, e da de Moggi das Cruzes (eram estas duas villas as 
que de serra acima estavam erectas até este tempo) e 
vendo-se assim destituida a dita condeça de Vimieyro fez 
cabeça de capitania a sua antiga villa de Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhahen. Para governarem esta nova 
capitania de Itanhahen nomeou sempre a dita condeça 
capitães móres governadores, cada um dos quaes gover- 
nou com ampla jurisdicção até a cidade de Cabo-Frio, 
desde este anno de 1624 até o de 1645, como se vê no 
cartorio da provedoria da fazenda nos livros das sesmarias. 

Neste anno porém de 1645 entrou na capitania de 
Itanhahen D. sancho de Faro, filho primogenito da do- 
nataria condeça de Vimieyro: e porque então militava 
nos Estados de Flandres, e em Lisboa se achava seu irmão 


(32) Archivo da camara de S. Paulo, Liv. de registos retro cil., 
bit. 1625, pag. 13€ seg. 
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D. Afionso de Faro, este fez a Sua Magestade o reque- 
rimento do teor seguinte (33): 


« Eu el-rei faço saber aos que este meu alvará virem. 
que huvendo respeito ao que D. Affonso de Faro me en- 
viou a dizer por sua petição ácerca da administração 
de morgado de Alcoentre, que vagou pela condeça de 
Vimieyro sua mãi, cuja successão pertence a D. Sancho 
de Faro seu irmão, ausente nos Estados de Flandres, e 
em sua falta a seus filhos; e vistas as cáusas que 
para isso allegou, informações que se tomaram pelo li- 
cenciado João Corrêa de Carvalho, executor dos confisca- 
cados e ausentes em Castella, e resposta do procurador da 
minha fazenda: hei por bem e me apraz, em conformidade 
das minhas ordens, de lhe conceder a administração 
para que possa tratar, do accrescentamento das rendas 
do dito morgado e beneficio das propriedades que a elle 
pertencem, dando, como offerece, para as despezas da 
guerra 420; rs. cada anno, que fará entrar na arca 
dos tres Estados do reino ao thesoureiro mór d'ella, para 
o qual dará fiança segura e abonada- de pessoa leiga e 
da jurisdicção secular de que o dito executor se satisfaça, 
ao que se passem as ordens necessarias para se dar ao 
dito D. Affonso de Faro a posse da administração do dito 
morgado de Alcoentre e rendas d'elle ; e cumpra este 
alvará como n'elle se contém, havendo por levantado o 
sequestro que n'ellas estava feito por meu mandado, o 
qual me praz que valha e tenha força e vigor, posto 
que seu effeito haja de durar mais de um anne, sem 
embargo da ordenação em contrario. Miguel de Azevedo 
a fez em Lisboa a 24 de Julho de 1645. João Pereira 
Castelhanco a fez escrever. —REI.— Sebastião Cesar 
de Menezes, dc. » 

Com este alvará constituiu D. Affonso de Faro procu- 


ração bastante como administrador do morgado de Alcoen- 


(33) Cart. da Prov. da Fazenda real de S. Paulo, Livro de re- 


sgito das ordens n. 5, tit. 1645, pag? 15 verso. 
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tre, à cujas rendas pertence a capitania de Itanhahen de 
seu irmão D. Sancho de Faro, pelo teor seguinte (34 ) : 


5, 


« Dom Affonso de Faro, &c. Por esta procuração por 
mim assignada, e sellada com o sello das minhas ar- 
mas, como administrador que sou do morgado de Al- 
coentre por provisão de Sua Magestade, a cujo morgado 
pertence a capitania de Nossa Senhora da Conceição 
de Itanhahen, faço meus: procuradores ao capitão Ma- 
noel Carvalho, morador na Ilha Grande, e a Valerio 
Carvalho; outrosim morador na dita ilha, a ambos ea 
cada um in solidum para que possam tomar posse 
da dita capitania e todas as suas pertenças em meu 
nome, como administrador que sou do dito morgado, 
que pertence a meu irmão D. Sancho de Faro, ausente 
em Flandres, e na sua falta a seus filhos, fazendo 
autos e instrumentos de posse; e poderáô outrosim no- 
mear pessoa da terra. benemerita de experiencia de 
guerra, que sirva de capitão mór e ouvidor por tres 
annos, por quanto o capitão Antonio Barbosa de Aguiar 
tem acabado o seu triennio, com declaração que o ca- 
pitão e ouvidór, nomeado por elles, me responderá 
n'esta côrte com 80% rs. cada um anno de direitos 
que pertencem .á dita capitania, e poderão outrosim 
cobrar dos tabelliães da dita capitania as pensões que 
conforme ao foral são obrigados a pagar ; e concertar-se 
com os donos dos engenhos em algum fôro ou tri- 
buto que lhe parecer a isto conforme ao que cada 
um alé agora lavra, o que tudo está expresso na or- 
denação que aqui hei por expressada e declarada ; e 
poderá outrossim requerer minha justiça! em todas as 
causas que se moverem, e substalecer um e muitos 
procuradores, e para tudo lhe dou os poderes em di- 


(34) Cart. da Prov. da Fazenda Real, Livro de registo das ordens n. 
tit, 1645, pag. 17 ev. 
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« reito necessarios com livre e geral administração, e 
« tudo por elle feito haverei por firme e valioso. Lisboa 
« 31 de Março de 1643 annos.—D. Affonso de Faro. 

« Com esta procuração se apresentou em camara Mais 
Carvalho, que tomou posse da capitania pelo auto de teor 
seguinte (35) : 

« Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
« 1646 annos,n'esta villa de Nossa Senhora da Conceição ,es- 
« tando juntos em vereação os officiaes da camara d'este 
« presente anno, por elles foi posto O cumpra-se na procu- 
« ração atraz, eem virtude d'ella foi metiido de posse aos 
« procuradores que n'ella se declara desta capitania em 
« nome do Sr. D. Sancho de Faro, donatario della, como se 
« vê do alvará de Sua Magestade, e de hoje em diante reco- 
« nhecem ao dito senhor por donatario d'esta capitania, 
« e como tal poderiam fazer os ditos seus procuradores em 
« seu nome quanto lhe era ordenado ; como tambem em 
« camara se deu juramento pelo vereador mais velho João 
« Lopes Martins ao dito Valerio de Carvalho, para servir . 
« n'esta capitania os cargos de capitão mór ouvidor, como 
« n'esta procuração se contem,e elle assim prometteu fazer, 
« de que fiz este auto que assignaram, e eu Braz Nunes 
« Freire, escrivão da camara,o escrevi. — Mathias de Aguiar 
« Daltro. —Manoel da Costa Cordova. —João Lopes Martins. 
« —Filippe Gonçalves. —Francisco de Pontes. — Valerio 
« Carvalho. » 

Este donatario D. Sancho de Faro conservou-se n'esta sua 
capitania até 10 de Novembro de 1648, em que lhe succedeu 
seu filho D. Diogo de Faro e Sousa, em cujo nome foi provido 
Dionisio da Costa em capitão mór e ouvidor da capitania e 
tomou posse na camara da villa da Conceição de Itanhahen 
a 3 de Abril de 1649 pela provisão do teor seguinte (36): 


(35) Cart. da Prov. da Fazenda Real, Livro de registo das 
n. 5, tit. 1645, pag. 19. À a e fugia 


Ap da Prov. Livro de registo das ordens n. 5. tit. 1645, 
pag. 68. 
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« D. Affonso de Faro, dc. Como administrador que 
sou do morgado da villa de Alcoentre, e como tutor 
que sou dado por Sua Magestade á pessôa e bens 
de D. Diogo de Faro e Sousa, meu sobrinho menor 
de 14 annos, donatario da capitania de N. Senhora 
da Conceição de Itanhahen; a quantos esta provisão 
virem, e em especial aos juizes, vereadores e pro- 
curador do conselho da villa de N. Senhora da Con- 
ceição de Itanhahen, cabeça da capitania, a quem 
será mostrada. Faço saber que por confiar da qua- 
lidade, valor e madureza de Dionisio da Costa, e 
que de tudo o que lhe fôr encarregado dará boa 
satisfação, guardando justiça ás partes, e nas occa- 
siões da guerra mostrando valor que de sua quali- 
dade se espera: pela presente, em nome do dito 
meu sobrinho, o nomeio por capitão mór e ouvidor 
da dita villa, e toda a capitania e seu districto, e 
villas a ella sujeitas, por tempo de tres annos, o 
qual cargo exercitará como fizeram seus antecessores 
que n'elle foram providos, logrando todos os prões 
e precalços que estão em posse de receber, guar- 
dando tudo inteiramente e ajustando-se com a doação 
e foral da dita capitania, e antes de tomar posse dos 
ditos cargos receberá juramento em camara de que 
bem e verdadeiramente sirva os ditos cargos, pro- 
curando que o serviço de Sua Magestade, que Deus 
gúarde, se faça com todo o calor, justiça ás partes, 
e augmento á dita capitania. Dáda em Lisboa sob 
meu signal e sello de minhas armas aos 4 dias do 
mez de Novembro. Manoel Rodrigues Cabreira, 
nosso secretario, a fez anno de 1648. — D. Atfonso 
de Faro. —(Lugar do sello.) » | 

Neste sexto donatario se conservou esta capitania 


até o anno de 1653 (37), porém elle cedeu e tras- 


(37) Cartorio da Proved. da Fazenda Real, Livro das sesmarias 


n. 40, tit. 1643, pag. 127, e Livro de registos das ordens n. 5, ti= 
tulo 1645, pag. 104 e seguinte. 
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passou esta sua capitania em dote e casamento ao 
conde da Ilha do Principe, Luiz Carneiro, como se vê 
do documento seguinte (38): 

« Luiz Carneiro, senhor das ilhas de Santa Helena e 
« de Santo Antonio e do Principe; conde della, do 
« conselho de Sua Magestade, que Deus guarde, dec. 
« Dou poder ao Sr. Luiz de Almeida, meu sobrinho 
« para que por mim e em meu nome me faça mercê 
« de mandar tomar posse da capitania de cem leguas 
« de terra no districto do Rio de Janeiro, com tudo 
« a ella pertencente, na fórma das doações della e 
« mercê que Sua Magestade me tem feito, por renun- 
« ciação do Sr. D. Diogo de Faro e Sousa em parte 
« do dote da condeça sua prima e minha muito pre- 
« sada e estimada mulher, e para mandar cobrar as 
« rendas da dita capitania, tomar contas e dar qui- 
« tações, e prover em todas as cousas que a bem 
« d'ella convier, para o que lhe dou todos os pode- 
« res em direito necessarios para substabelecer em um 
« e mais procuradores que lhe parecer, com os mes- 
« mos poderes. Lisboa o derradeiro de Abril de 1654 
« annos.—O conde da Ilha.» 

Por virtude d'esta procuração foi provido em capitão 
mór e ouvidor da capitania de N. Senhora da Con- 
ceição Simão Dias de Moura, o qual ainda em 1657 
exercitava a sua jurisdicção (39). Ainda em 1673 servia 
de capitão mór governador e ouvidor da capitania de 
Itanhahen Sebastião de Macedo Pereira, cavalleiro pro- 
fesso da ordem de S. Thiago, e cavalleiro fidalgo da 
casa real, provido por D. Diogo de Faro e Sousa, tutor 
de seu sobrinho o conde da Ilha do Principe (Prove- 
doria da fazenda real de S. Paulo, livro de sesmarias, 
tt. 1673 até 1787, fis. 8 e seguintes). 


(38) Cart. da Prov. da Faz., Livro de registo das ordens n. 1, 
tit. 1637, até 1658, pag. 117. 


39) Cart. da Proved., Livro de registo das ordens n. 1, tit. 
1637, jam. cit., pag. 119. 
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Depois d'este setimo donatario Luiz Carneiro, conde 
da Ilha do Principe, lhe succedeu em dita capitania 
seu filho Francisco Luiz Carneiro de Sousa, conde da 
Nha do Principe. Este oitavo donatario Francisco Luiz 
Carneiro de Sousa, obtendo do principe regente o Senhor 
D. Pedro II confirmação das cem leguas da doação feita ao 
primeiro donatario d'ellas Martim Affonso de Sousa, fez 
restituir á villa de S. Vicente o antigo caracter de cabeça da 
dita capitania, e d'ella tomou posse na camara da dita villa. 
Gtande opposição encontrou n'isto por parte do marquez de 
Cascaes, que se conservava ainda na posse de donatario da 
villa de S. Vicente desde o anno de 1624. Procederam-se a 
aggravos para a Relação do Estado do Brasil, cartas: de dili- 
gencia, ordens regias, antes de se dar a posse ao dito dona- 
tario Francisco Luiz Carneiro de Sousa, do que tudo existe 
um processo no archivo da camara da villa de S. Vicente, 
na qual ultimamente tomou este oitavo donatario posse, de 
que se formou auto do teor seguinte : 


Posse que tomou o oitavo donatario da capitania de 
S. Vicente Francisco Luiz Carneiro de Sousa em 1679. 


[4 


« Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
« 1679 annos, aos 28 dias do mez de Abril do dito 
« armo, n'esta villa de S. Vicente, cabeça d'esta capi- 
« tania, em o senado da camara della, estando em ve- 
« reação os juizes ordinarios o capitão Domingos de 
« Brito Peixoto, e o capitão Francisco Callaça, e os verea- 
« dores o capitão Augusto Rodrigues da Guerra, o ca- 
« pitão Manoel de Aguiar, e Manoel Rodrigues de Azevedo, 
« e procurador do conselho o capitão Sebastião Vieira de 
« Sousa; perante elles appareceu 0 capitão Luiz Lopes 
« de Carvalho, procurador bastante do conde da Ilha do 
« Principe Francisco Luiz Carneiro e Sousa, e apresentou 
« aos ditos officiaes da camara uma doação, pela qual 
« Sua Alteza, que Deus guarde, faz mercê ao dito conde 
« da capitania das cem leguas de terra por costa, a qual 
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foi concedida pelo Senhor rei D. João o 3.º a Martim 
Affonso de Sousa, terceiro avô do dito conde; e por 
quanto a doação era confirmada por Sua Alteza, e 
trazia o cumpra-se do dito governador geral do Estado, 
e pelos desembargadores da Relação delle, apresentou 
juntamente a carta de diligencia conteúda nestes autos 


e em virtude da dita doação e* carta de diligencia re- 


quereu aos ditos officiaes da camara lhe dessem posse 
da dita capitania e villas della, como cabeça da dita 
capitania do dito Martim Affonso de Sousa; e porque 
os ditos officiaes repugnavam dar a dita posse, como 
d'estes autos se vê pelas razões em seu despacho de- 
claradas, o dito procurador aggravára para o desembargo 
da Relação do Estado, e viera com petição de aggravos 
a estes autos junta; a qual sendo vista pelos ditos offi- 
ciaes da camara e as certidões que por parte do dito 
conde se apresentaram, pelas quaes consta ser a dita 
capitania de Martim Affonso de Sousa de cem leguas 
de terra por costa, deferiam com o despacho retro, e 
em virtude delle empossaram ao dito capitão Luiz 
Lopes de Carvalho, em nome de seu constituinte, de 
todas as villas da capitania que possuiu Martim Affonso 
de Sousa, na fórma da ordem de Sua Alteza, e o dito 
procurador em virtude da dita posse passeou pela dita 
casa da camara, abriu portas e janellas e as fechou, 
e foi ao pelourinho. e pôz as mãos nos ferros d'elle 
dizendo uma, duas e tres vezes em alta voz que to- 
mava posse em nome de seu constituinte de toda a 
capitania e villas que possuiu o dito Martim Affonso 
de Sousa, e detoda a jurisdicção d'ella civil e crime 
na fórma da sua doação, e se havia alguma pessõa 
que fosse contra a dita posse? E por não haver quem 
lhe impedisse, os ditos officiaes o houveram por em- 
possado da dita capitania e de todas as cousas per- 
tencentes a ella, e todos assignaram, e eu Antonio 
Madureira Salvadores, escrivão da camara, o escrevi. 
—Manoel Rodrigues de Azevedo. —Domingos de Brito 
Peixoto. —Manoel de Aguiar. — Antonio Rodrigues da 
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« Guerra. — Francisco Callaça, —Sebastião Vieira de Sousa. 
« --Luiz Lopes de Carvalho. » 

Nesta posse se conservou este oitavo donatario, e com 
tal conhecimento das villas e lugares da sua dita capi- 
tania, que provendo em 22 de Março de 1694 de seu 
procurador bastante ao capitão Thomé Monteiro de Faria, 
declara no seu alvará de procuração que é donatario da 
capitania de S. Vicente e da de N. Senhora da Con- 
ceição de Itanhahen, villa de Santos, de S. Paulo, de 
Paranaguá, de Iguape, de Cananéa, da Uha Grande, e 
das mais annexas, de. (40) 

Depois da morte deste oitavo donatario lhe succedeu 
o filho Antonio Carneiro de Sousa, a quem el-rei o 
Senhor D. João o 5,º confirmou a doação da capitania 
de S. Vicente a 29 de Março de 1720, como consta na 
secretaria do conselho ultramarino no livro 4.º das cartas 
e ordens do Rio de Janeiro, tit. 1720 até 1625, n. 
A Ds Ed Fe 

Sem embargo de toda esta clareza foi tal a ignorancia 
com que se procedeu depois da venda das cincoenta le- 
guas que o marquez de Cascaes fez a corõa, que ficaram 
as villas da capitania de S. Vicente comperhendidas. na 
compra das ditas cincoenta leguas, o que por nenhum 
modo podia, nem póde ser, como abaixo veremos. 

José de Góes de Moraes, filho do capitão-mór gover- 
nador Pedro Tacques de Almeida, cavulleiro fidalgo da 
casa real, intentou comprar ao marquez de Cascaes por 
quarenia e quatro mil cruzados cincoenta leguas que tinha 
por costa, porém el-rei o Senhor D. João 5.º resol- 
veu que o dito marquez recebesse da fazenda real, esse 
dinheiro, e ficassem as ditas cincoenta leguas de lerra 
incorporadas á corôa e patrimonio real. (O referido ex- 


(40) Cart. da Prov. da Fazenda Real, Livro de registo, tit. 1693 
até 1701, pag. 20 v. 
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plica melhor o alvará para esta compra, e a escriptura 
desta venda do teor seguinte. (41) 
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« Eu El-Rei faço saber aos que este alvará virem que 
fazendo-se-me presente pelo meu conselho ultramarino 
o requerimento que por elle havia feito o marquez 
de Cascaes D. Luiz Alvares de Castro e Sousa, do 
meu conselho de Estado, em que me pedia licença 
para vender a José de Góes de Moraes as cincoenta 
leguas de costa que possuia no Estado do Brasil, qua- 
renta d'ellas que começam doze leguas ao sul de Ca- 
nanéa e acabam na terra de Santa Anna, que está 
em altura de vinte e oito gráos eum terço, e as dez 
leguas que restâm principiam no rio Curupacé e acabam 
no de S. Vicente, pelas quaes cincoenta leguas de 
costa lhe dava o dito José de Góes de Moraes quarenta 
mil cruzados pagos logo em um só pagamento, para 
se pôrem na junta do commercio á razão de juro, e 
todas as vezes que se offerecesse occasião se empre- 
gasse em bens de raiz, além de quatro mil cruzados 
que mais lhe dava de luvas; e sendo ouvido n'este 
requerimento o conde de Monsanto, filho do dito mar- 
quez de Cascaes, como seu immediato suecessor, e O 
meu procurador da corôa a quem se deu vista: tendo 
a tudo consideração; e sem embargo do dito marquez 
declarar que os rendimentos das ditas cincoenta leguas 
de terra não correspondiam ao referido preço, que 
José de Góes de Moraes lhe dava por respeitar a honra 
que da dita compra lhe resultava de ser donatario de 
uma capitania, cujor honorifico não era de valor para 
a corda por ter nas ditas terras o supremo e alto do- 
minio, e lhe darem os capitães móres que nomeava 
3208 rs. sómente de renda por cada triennio. Hei por 
bem e mando ao meu conselho ultramarino faça es- 
erptura de compra para a corôa real pelo dito preço 


(41) Archivo da camara de S. Paulo Livro de registos, lit, 1708, 


pag. 9 e seg. 
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de quarenta mil cruzados das ditas cincoenta leguas de 
costa ao dito marguez de Cascaes, com tudo o que 
n'ellas tem e lhe pertence por suas doações, para que 
fiquem livremente incorporados outra vez na corda e 
patrimonio real, a qual ficará livre de toda e qualquer 
obrigação tanto que entregar ao dito marquez o preço 
dos ditos quarenta mil cruzados, sem que por modo 
algum fique obrigada a minha corôa, no caso que os 
ditos quarenta mil cruzados, depois de entregues, se 
perderem, ou os bens que com elles se comprarem, 
para o que lhe serão logo entregues para se pôrem 
na junta do commercio à razão de juro de cinco por 
cento, e para o dito marquez haver os juros, e estes 
promptos para toda a ocasião que se offerecer de 
se empregarem em bens de raiz: e para este effeito 
hei outrosim por bem que as ditas cincoenta leguas 
de costa se possam dividir e apertar das trinta leguas 
de costa que o dito marquez de Cascaes tem pela 
mesma doação no rio da Serêa em redondo da Ilha 
de Itamaracá, e acabam na bahia da Traição, que está 
em altura de seis gráos, sem embargo da clausula da 
minha doação, que diz que as oitenta leguas de terra 
que foram dadas em capitania a Pedro Lopes de Sousa, 
primeiro donatario d'ellas, <se não poderão repartir, 
escambar, nem de outro modo alhear, e:que andariam 
sempre juntas, sem embargo da ordenação do livro 
2.º, tit. 35, 4 1,º e 3.º, e todos os mais paragraphos 
da lei mental, e de quaesquer outras leis e orde- 
nações que prohibam a divisão, partilha, escambo, ou 
ou alheações de bens da corôa, que tudo hei por der- 
rogado, para que as ditas cincoenta leguas de costa 
que mando comprar. ao dito marquez fiquem divididas 
e apartadas das outras trinta leguas da ilha de Itama- 
racá, ficando-lhe estas com a capitania d'ellas, juris- 
dicções, rendas e direitos que n'ellas tem, na fórma 
que pela sua doação lhe são concedidas e lhe per- 
tencem; e as cincoenta leguas fiquem divididas da 
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dita capitania, e incorporadas por esta compra na 
corôa e patrimonio real, como se nunca d'ella houveram 
sahido; e os quarenta mil cruzados que pela dita compra 
se dão ao dito marquez, e os bens em que se empregarem, 
fiquem sendo bens de morgado patrimonial, para succeder 
n'elles a pessoa que succeder no morgado da capitania de 
Itamaracá, sem que em nenhum tempo nem por nenhum 
caso passam tornar para a corôa, nem se hajam de regular 
nunca pela lei mental; para o que a hei por derrogada na 
ordenação livro 2.º, tit. 35, e todos os capitulos e para-. 
graphos della, para que em nenhum tempo os bens em 
que os ditos quarenta mil cruzados se empregarem se re- 
putem por bens da corôa, e quero que esta compra seja 
sempre firme, sem que em tempo algum pela minha parte 
e dos reis meus successores se possa desfazer, nem vir 
contra ella, nem allegar que n'ella houve nullidade, lesão 
ou engano algum, para cujo effeito a confirmo e approvo 
por este, e hei por suppridos quaesquer defeitos que n'ella 
podesse haver e considerar-se de meu motu proprio, certa 
sciencia poder real e absoluto; e promessa de minha 
fé real, para nunca vir contra ella em tempo algum; 
e da mesma maneira hei por bem que em nenhum 
tempo se possa allegar pela minha parte, nem pela 
dos reis meus suecessores, que na dita compra houve 
lesão ou engano, contra a declaração que o dito mar- 
quez me fez de ser excessivo o preço a respeito do util 
e proveitoso da dita capitania, pelo pouco que de pre- 
sente lhe rendia, porque sem embargo de assim o re- 
conhecer, renuncio todo o remedio da lesão que pelas 
leis e direitos possa competir para desfazer esta venda, 
a hei por feita, e doação ao dito marquez e seus succes- 
sores de toda a maioria do preço que exceder ao justo 
valor das ditas terras, e como rei e principe supremo de- 
claro e determino serem os ditos quarenta mil cruzados o 
Justo preço das ditas cincoenta leguas de terra, que man- 
do se compre para a minha corda e patrimonio real, e 
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para maior firmeza d'esta compra renuncio toda e qualquer 
restituição, que contra o dito contracto ou contra as clau- 
sulas d'elle me podem competir, para que em nenhum 
tempo se possa implorar por minha parte, o que tudo hei 
por bem de minha certa sciencia, motu proprio e po- | 
der real e absoluto, sem embargo da Orden. livro 2º, 
tit. 35, S 23, que trata de se poderem desfazer os 
cambios e escambios dos bens da corda pela lesão e 
engano, e da Orden. livro 4º, tit. 13, que trata do 
remedio da lesão e engano nas compras e vendas e 
mais contractos, e do $ 9º da Orden. do tt. 13, que 
prohibe renunciar o remedio da lesão, e fazer doação 
da melhoria do valor ou preço da cousa, e todas as 
mais leis e ordenanções, capitulos de côrtes, glosas, e 
opiniões de doutores que sejam contra a firmeza deste 
contracto e validade das clausulas delle, que tudo hei 
por derrogado de meu poder absoluto, ainda que seja 
necessario fazer de tudo expressa e individual menção, 
sem embargo da Orden. do livro 2.º tit. 44, pelo que 
mando aos meus procuradores da corôa e fazenda que 
hoje são e ao diante forem, e mais ministros a que 
tocar, que em nenhum tempo venham, nem possam 
vir contra este contracto e compra, nem intentar des- 
fazel-o, e quando o façam não serão ouvidos em juizo 
em cousa alguma, e lhes seja denegada toda a au- 
diencia e por este meu alvará hei inhibido todos os 
julgadores e tribunaes para que não possam conhecer 
de cousa alguma que se allegue contra elle ou contra 


“a dita compra, nem demanda que contra ella se mova, 


e lhes hei por tirada para o dito caso toda a jurisdic- 
ção ou poder de conhecer e julgar, tudo do meu 
motu proprio, certa sciencia e poder real e absoluto, 
sem embargo de quaesquer ordenações, leis ou opiniões 
de doutores em contrario, que tudo hei por derro- 
gado como se de tudo se fizéra expressa menção, não 
obstante a dita Ordenação livro 2.º, tit. 44, e este 
meu alvará se incorporará na escriptura que se ha 
TOMO IX. 
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de fazer de compra ;- e do conteúdo d'ella se porão ver- 
bas na carta de doação passada ao dito marquez de 
Cascaes das oitenta leguas de terra, e em seus regis- 
tos para que em todo o tempo conste da referida com- 
pra, e se cumprirá inteiramente como melle se con- 
tém sem duvida alguma, e valerá como carta sem 
embargo da Orden. do liv. 2.º, tit. 40, em contrario 
e não deve novos: direitos: por ser para a compra que 
se faz por parte daminha cora, e eu assim o haver 
por bem sem embargo do regimento e ordens em con- 
trario. Dionisio Cardoso Pereira o fez. Lisboa, 22 de 
Outubro de 1709. O secretario André Lopes de Lavre 
o fez escrever. —REI. — Miguel Carlos. » 


Escriptura de compra é venda. 


« Em nome de Deus amen. Saibam quantos este ins- 
trumento de venda, quitação, ou como em direito melhor 
lugar haja virem, que no anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1711, em 19 dias do mez de 
Setembro, na cidade de Lisboa, nos aposentos em que 
vive de presente o desembargador Manoel Lopes de Bar- 
ros, procurador da fazenda real da repartição do conse- 
lho ultramarino, por commissão que tem do dito con- 


selho para em seu nome outorgar e assignar a escriptura 
“do contracto ao adiante declarado, em virtude de um 


alvará real que ao adiante se faz menção n'esta es- 
criptura, e que todo nella ha de ir incorporado ; e 
de outra José Corrêa Barreto, em nome e como pro- 
curador bastante do marquez de Cascaes D. Luiz Alves 
de Attaide Castro Noronha e Sousa, do conselho de 
Estado do dito Sr., por um alvará de procuração pelo 
dito marquez assignado, que eu tabellião conheço e 
ao diante irá trasladado; por elles partes foi dito em 
presença de mim tabellião e das testemunhas ao diante 
assignadas, que elle marquez de Cascaes é donatario 
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de oitenta leguas de terra na costa do Brasil que 
foram todas dadas em capitania a Pedro Lopes de Sousa, 
primeiro donatario d'ellas, declaradas e confrontadas 
na mesma doação com todas suas rendas, direitos e 
Jurisdicções, na fórma em que pela dita doação foram 
concedidas e confirmadas na pessoa do dito marquez 
por carta de 11 de Janeiro de 1692, de que está de 
posse, e que tratando de vender cincoenta leguas da 
dita costa, a saber : quarenta que começam de doze 
leguas ao sul da ilha de Cananéa e acabam na terra ' 
de Sant'Anna, que está na altura de vinte e oito gráos 
e um terço; e as dez restantes principiam no rio Cu- 
rupacé; a José de Goes de Moraes, que lhe-dava pelas 
ditas cincoenta leguas de costa quarenta mil cruzados 
pagos logo em um só pagamento, além de quatro 
mil cruzados que mais lhe dava de luvas, pediu elle 
dito marquez licença ao dito senhor para poder fazer a 
dita venda; porém foi servido resolver que as ditas 
cincoenta leguas de costa se comprassem para a sua 
corôa real, sem embargo de lhe declarar e lhe repre- 
sentar o dito marquez de Cascaes que o rendimento. 
das ditas terras não correspondia ao preço que o dito 
comprador José de Goes de Moraes lhe dava por 
ellas. porque só lhe rendiam 3208000 rs. de tres em 
tres annos, que era o preço por que as arrendava 
aos “capitães móres que em cada triennio para as go- 
vernar nomeava, e que o dito José de Goes de Mo- 
raes lhe dava pelas ditas cincoenta leguas de costa a 
quantia acima referida em razão da honra que adqui- 
ria em ficar donatario de uma capitania de tão grande 
jurisdicção, o qual honorifico não era de nenhum valor 
para a corda, por ter sempre nas ditas terras O su- 
premo e aito dominio, e sem embargo de tudo houve 
o dito Senhor por bem resolver que o seu conselho 
ultramarino fizesse escriptura de compra para a corôa 
real pelo dito preço de quarenta mil cruzados, e dos 
quatro de luvas que logo lhe mandou entregar, pelas 
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ditas cincoenta Jeguas de costa, e os quarenta mil cru 
zados lhe seriam log tregues para se pórem na 
junta do commercio á razão de juro de cinco por cento, 
para o dito marquez e seus suecessores haverem os 
ditos juros, e se achar na dita junta do com- 
mercio promptos os ditos quarenta mil cruzados 
para na occasião que se oflerecer se empregarem em 
bens de raiz. Havendo-se ouvido sobre todo o refe- 
rido ao desembargador Francisco Mendes Galvão, pro- 
curador da corôa do dito Senhor, como tudo se de- 
clara no alvará que para esse effeito se passou em 
22 de Outubro de 1709, assignado pelo dito Senhor, 
passado pela sua chancellaria em 7 de Janeiro do 
anno passado de 710, onde são expressadas todas as 
clausulas e condições do dito contracto, cujo alvará 
ao diante será trasladado n'esta escriptura, e querendo 
ora em virtude do dito alvará effectuar a dita venda, 
disse elle José Corrêa Barreto que em nome e como 
procurador do dito marquez de Cascaes, pelos poderes 
de sua procuração vende desde o dia da data do 
dito alvará para sempre a elle desembargador Manoel 
Lopes de Barros, procurador da fazenda real da re- 


. partição do conselho ultramarino, para o dito Senhor 


e para a sua corôa e patrimonio real as ditas cin- 
coenta leguas de costa acima declaradas e confronta- 
das no dito alvará e n'esta escriptura, das quaes cin- 
coenta leguas de costa é donatario no Estado do Brasil, 
com tudo o que n'ellas possue de direitos, rendas, 
jurisdicções, e tudo o mais que nas ditas cincoenta 
leguas de costa lhe possa pertencer pela dita doação, 
para que fique incorporada na corôa e patrimonio real, 
e tira e demitte do dito seu constituinte e em seu nome 
todo o dominio, direito, propriedade e posse que tem 
e possa ter nas ditas cincoenta leguas de costa, e tudo 
põe, cede e traspassa no dito desembargador procurador 
da fazenda real em nome do dito Senhor, e na corda 
e patrimonio real; para que todas as vezes que o dito 
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Senhor quizer possa mandar tomar posse das ditas 
cincoenta leguas de costa, e ou a tome ou não, lh'a 
larga, cede e transfere desde logo pela clausula consti- 
tuti, e pela melhor fórma e via que em direito haja 
lugar para que as ditas cincoenta leguas de costa fi- 
quem incorporadas na corda e patrimonio real, como 
se nunca d'ella houvéra sahido, e divididas e aparta- 
das das outras trinta leguas de costa da capitania de 
Itamaracá, que ficam ao dito marquez de Cascaes com 
as Jurisdicções, rendas e direitos que nas ditas trinta 
leguas de costa tem, assim e da fórm: que pela sua 
doação lhe são concedidas e lhe pertencem, como no 
dito alvará se declara, e esta venda das outras cin- 
coenta leguas referidas faz o dito marquez de Cascaes 
venda pelo preço de quarenta mil cruzados de princi- 
pal e quatro de luvas declarado e determinado no dito 
alvará. E logo elle desembargador procurador da 
repartição do conselho ultramarino, em virtude de 
commissão que lhe foi concedida em 9 deste presente 
mez de Setembro, fez entrega a elle José Corrêa Bar- 
reto, procurador do dito marquez, de um conheci- 
mento em fórma passado e assignado pelo thesourei- 
ro geral da junta do commercio, e pelo escrivão da 
sua receita, pelo qual consta estarem entregues na 
junta do commercio geral os quarenta mil cru- 
zados do preço desta venda, em nome e por 
conta do dito marquez de Cascaes, á razão de juro 
de cinco por cento, para haver os juros d'elles 
e ahi os ter promptos para toda a cecasião que se 
offerecer de se empregarem em bens de ruiz, e elle 
procurador da fazenda real em mome de Sua Magesta- 
de e do seu conselho ultramarino, e pela commissão 
que para isso teve, cede e transfere a elle marquez 
de Cascaes pela melhor via e fórma de direito toda a 
acção e direito que Sua Magestade e o dito conselho 
tenham ou possam ter nos ditos quarenta mil cru- 
zados entregues na junta do commercio, para que 
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elle dito marquez por bem desta escriptura os possa 
cobrar e haver como cousa. sua todas as vezes que 
houver occasião de se empregarem em bens de raiz, 
e entretanto haver e cobrar em cada um anno os ju- 
ros d'elles á razão de cinco por cento, e para a co- 
brança de uma e outra «cousa Ibe dá no nome que re- 
presenta todos os poderes necessarios, com toda a ces- 
são e traspasso das acções uteis, exercicio dos direitos e 
procurações em causa propria, e os quaes quarenta 
mil cruzados e os bens de morgado patrimonial d'elle - 
marquez de Cascaes, parasucceder n'elles a pessoa que 
succeder no morgado da capitania de Itamaracá, sem 
que em nenhum tempo, nem por nenhum caso, ha- 
jam de tornar para a corôa, nem se hajam de regular pela 
lei mental, a qual o dito Senhor em dito seu alvará ha por 
bem derrogar n'este caso : e por elle José Corrêa Barreto 
como procurador do dito marquez de Cascaes, foi aceito 
o dito conhecimento em fórma dos ditos quarenta mil cru- 
zados, preço d'esta venda, e o recebeu, do que eu tabel- 
lião dou fé, e disse que no nome que representa ha por 
bem entregar os ditos quarenta mil cruzados najunta do 
commercio, e os ha por recebidos com o dito conheci- 
mento da entrega d'elles que n'esta nota irá trasladado, e 
cessão e traspasso para a cobrança dos ditos quarenta mil 
cruzados,e seus juros,se dá por pago e satisfeito do preço 
d'esta venda, e elle lhe dá plenaria e geral quitação de 
hoje para todo sempre á fazenda do dito Senhor e ao seu 
real patrimonio, para que em nenhum tempo por elle 
marquez nem por seus herdeiros e successores possa ser 
mais pedido nem demandados cousa alguma em razão do 
dito preço principal desta venda, e que ainda que os di- 
tos quarenta mil cruzados ou bens que com elles se com- 
prarem se percam, não ficará Sua Magestade e sua real co- 
rôa obrigados a cousa alguma pelo preço d'esta venda, e 
elle marquez por si eseus herdeiros e successores a fará 
sempre boa, firme e certa, sem que possam nunca 
elle, nem seus herdeiros nem successores, vir con - 
tra ella em tempo algum, nem contradizel-a em 
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juizo nem fóra delle, nem sobre isto poderão ser ouvi- 
dos em nenhuma instancia ; porque desde agora para 
todo sempre se obriga elle marquez em seu nome e de 
sus herdeiros e successores a fazer sempre esta venda 
boa e toda a evieção d'ella na fórma do direito. E 
por elle dezembargador procurador da fazenda real no 
nome que representa foi dito-que aceita a dita quita- 
ção; e sobre a dita compra” das, cincoenta leguas de 
costa para a corôa « patrimonio real, em nome do dito 
Senhor e do seu tribunal do conselho ultramarino (em 
virtude da commissão que lhe foi concedida, e de- 
baixo da fé real; na fórma que o dito Senhor o ha' por 
bem no seu alvará-referido ), promette e se obriga a 
que pelo dito Senhor « pelos Senhores reis seus succes- 
sores; e pela sua real corôa e patrimonio real se cum- 
prirá este contracto, e terá sempre por firme e valida 
esta compra, que nunca viráô contra ella em nenhum 
tempo, sem embargo de qualquer defeito que n'ella pos- 
sa haver porque todos o dito Senhor ha por sup- 
pridos, e confirma de seu motu proprio, poder real e 
absoluto, para que nunca em nenhum tempo se possa des- 
fazer: outrosim se obriga e promette o dito desembarga- 
dor procurador da fazenda real, no nome que repre- 
senta, que nunca em tempo algum por sua parte, nem 
pelo dito Senhor ou pelos Senhores reis seus successo- 
res, se possa allegar que na dita compra houve lesão 
ouengano a respeito do preço d'ella, pelo dito Senhor 
ser informado pela declaração do dito marquez de Cas- 
caes que era muito excessivo o dito preço de quarenta 
mil cruzados e luvas a respeito do util da dita capita- 
nia pelo preço que de presente rendia, e sem embar- 
go d'isso ioi servido o dito Senhor resolver e mandar 
que se comprassem as ditas cincoenta leguas de costa 
para a sua corôa e pairimonio real, pelo dito preço de- 
clarado, e determinado como o rei e principe supremo 
ser eé o justo preço das ditas cincoenta leguas de costa, 
como se contém no alvará referido, firmado por sua realmão 
e na conformidade delle o dito desembargador procurador 
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da fazenda real do conselho ultramarino em nome delle, 
e na fórma da sua commissão, em nome do dito Senhor e dos 
Senhores reis e seus successores, renuncia todo o remedio 
de lesão, que pelas leis e direito possa competir para desfa- 
zer esta compra, etoda e qualquer restituição que contra 
este contracto e contra as clausulas d'elle lhe possa com- 
petir;e faz doação em nome do dito Senhor,em virtude de 
seus poderes, a elle marquez e a todos seus suecessores 
de toda a maioria do preço que no dito computo de qua- 
renta mil cruzados excedesse ao dito preço e valor das di- 
tas terras, para que por nenhuma via se possa em nenhum 
tempo desfazer esta escriptura, tudo na forma em que 
manda e declara Sua Magestade, que Deus guarde, no 
dito alvará em que derroga como rei e senhor de poder 
absoluto as leis em contrario, e promette e se obriga 
elle procurador da fazenda real, no nome que represen- 
ta, a que porsi e seus sucessores não virá em ne- 
nhum tempo contra este contracto, nem intentarão des- 
fazel-o, e quando faça quer e é contente de não ser ou- 
vido em juizo, e que lhe seja denegada toda a audiencia 
pois assim o ha por bem o dito Sexhor, inhibindo em 
dito alvará a todos os julgadores etribunaes para que 
não possam conhecer de cousa alguma que contra este 
contracto se allegue, e n'esta forma estão elles contra- 
hentes contractados, e querem se cumpra este contracto 
para cuja firmeza obrigam elle procurador da fazenda 
do conselho ultramarino as rendas e e patrimonio real, 
e a fé real do dito Senhor dadano dito alvará a que se 
refere, e elle José Corrêa Barreto, no nome que repre- 
senta, os bens e rendas d'elle dito seu constituinte, e 
em testemunho da verdade, que assim o outorgaram, 
pediram e aceitaram, sendo testemunhas presentes o 
capitão José de Oliveira, e Manoel Luiz, sacador da 
alfandega, morador na rua da Oliveira, freguezia de 
Santa Marinha, que todos conhecemos a elles partes, e 
são os proprios que n'esta nota assignaram, e testemu- 
nhas. Manoel Barocho, tabellião o escrevi. — Manoel Lo- 
pes Barros. —José Corrêa Barreto. —José de Oliveira. — 
Manoel Luiz, » 
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A” vista da clareza com se procedeu na venda e compra 
das cincoenta leguas de costa que tinha o conde de Mon- 
santo, marquez de Cascaes, fica mais patente o iniquo pro- 
cedimento de Fernão Vieira Tavares, executado em 1624, 
como fica referido ; porque, maudando el-rei esta escriptu- 
ra com carta de 6 de Dezembro a Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho, governador e capitão general da capi- 
tania de S. Paulo, para fazer tomar posse das ditas cincoenta: 
leguas declaradas na dita escriptura, com todas as villas e 
povoações que houvessem dentro das ditas cincoenta leguas 
procedendo-se na medição e demarcação d'ellas, e pondo- 
se os raes padrões, nada teve effeito, porque o general 
Albuquerque se achava então ausente em Minas Geraes, 
de d'onde enviou a dita carta regia e a escriptura da 
compra e venda aos oficiaes da camara da cidade de 
S. Paulo, para executarem o conteúdo na real ordem : 
elles porém sem fazerem proceder na medição e na demar- 
cação das ditas cincoenta leguas de costa para conhecimento 
das villas e povoações que ficavam dentro d'ellas, material- 
mente satisfizeram a tudo isto com mandarem escrever no 
livro das vereações um termo de posse no dia 25 de Feve- 
reiro de 1714, no qual disseram que tomavam posse por 
parte da real corôa das cincoenta leguas de costa, que o mar- 
quez de Cascaes possuia na capitania de S. Vicente, na 
qual se comprehendiam as villas de S. Vicente, de 
Santos, de S: Paulo, e todas as mais que possuia o donatario 
d'ellas dito marquez de Cascaes. Por esta indesculpa- 
vel facilidade e crassa ignorancia está subsistindo até 
agora o errado conceito de que todas as villas desta ca- 
pitania de S. Paulo, assim as da marinha, como as da 
de serra acima, são da corôa e patrimonio real. Contra 
este engano está clamando a clareza da mesma escriptura de 
compra e venda ; por quanto nas dez leguas do rio Curu- 
pacé até o rio de S. Vicente, braço do norte, não ha 
mais do que a villa da ilha de S. Sebastião; e nas qua- 
renta leguas desde a barra de Parnaguá até as ilhas de 
Santa Anna não ha mais do que as villas do rio des. 
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Francisco, ilha de Santa Catharina e Laguna. Todas as 
mais villas e cidades comprehendidas nas cem leguas da 
capitania de S. Vicente são do donatario d'esta capitania, e 
para clareza das ditas cidades e villas damos uma breve 
relação d'ellas. . 


Cidades e villas que existem dentro-das cincoenta e cinco 
leguas da doação de Martim Affonso de Sousa, que princi- 
piam de treze leguas ao norte de Cabo Frio, e acabam no 
rio Curupacé. 


Cidade de Cabo Frio. 


A cidade de Cabo Frio, com vocação de Nossa Senhora 
da Assumpção, que está em altura de 23 gráos, é de gran- 
deza proporcionada aos seus moradores : tem igreja ma- 
triz, um convento de religiosos capuchos de Santo Anto- 
nio, e outras igrejas e capéllas, e é governada por um 
capitão mór. Os donatarios da capitania de S. Vicente, 
desde o primeiro Martim Affonso de Sousa, concederam 
sempre terras de sesmaria aos moradores desta cidade, 
por ser ella da capitania de S.Vicente até o anno de 1624,em 
que foi repellida a donataria condeça de Vimyeiro ; e depois 
que ella fez sua capital a villa de Nossa Senhora da Concei- 
ção de Itanhahen,foram os seus capitães móres os que conti- 
nuaram com a jurisdicção de darem sesmarias de terra aos 
moradores da cidade de Cabo Frio,como se vê do registo das 
ditas sesmarias nos livros que existem no cartorio da prove- 
doria da fazenda real de S. Paulo, a saber : no livro tit. 1602 
até 1617,pag. 63 e 87; e no livro n. 4.º tt. 1622 até 16283, 
pag. 22, consta que os jesuitas do collegio do Rio de Ja- 
neiro, pelo seu reitor João de Oliva, pediram terras no Cabo 
Frio ao capitão mór loco-tenente-da donataria condeça de Vi- 
mieyro, dizendo na supplica: Que supposto as terras que pe- 
diam já as possuiam por carta de sasmaria de Estevão Gomes, 
capitão mór da cidade de Cabo Frio, se havia reconhecido 
que o dito Estevão Gomes não tinha jurisdieção para con- 
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ceder terras, cujo poder só residia nos capitães móres go- 

vernadores da capitania de S. Vicente. Semelhante re- 

querimento fizeram os monges benedictinos pelo seu reve- 

e D. Abbade, pedindo as terras que possuem no Cabo 
TÃO. 


Cidade do Rio de Janeiro. 


A cidade do Rio de Janeiro está em altura de vinte e tres 
gráos, e ainda antes de ser fundada em Janeiro de 1567 por 
Mem de Sá, terceiro governador geral do Estado do Brasil, 
os capitães móres governadores da capitania de S. Vicente 
concederam terras de sesmaria aos que quizeram' povoar o 
dito Rio de Janeiro, que então só era habitado . dos barbaros 
indios Tamoros : assim se vê no cartorio da provedoria da 
fazenda de S. Paulo, no livros de sesmarias tit. 1562 até 
1580, nas pag. 29 v., 22, 35, 37,39,49e 74 v.: no livro 
tit. 1602 até 1617, pag. 50: no livro tit. 1622 até 1623, 
nas pag. 1, 22, e 23: no livro tit. 1633 até 1638, nas pag: 
12, 13 v., 15, 16, 17, 20, 65, 78: no livro tit. 1638 até 
1642, pag. 52, 55 v. Todas estas sesmarias provam que o 
Rio de Janeiro é da doação de Martim Affonso de Sousa, 
por se achar dentro das leguas de sua demarcação. 

E' bem verdade que esta cidade não foi fundada em 
nome do donatario Martim Affonso de Sousa, mas sim no 
de el-rei D. Sebastião, em cujo reinado a conquistou Mem 
de Sá quando segunda vez sahiu da Bahia contra o poder 
de Nicolão de Villegaignon,. natural do reino de França, 
cavalleiro do habito de S- João do Hospital, Dellicoso 
por natureza e por religião, que vagando com alguns navios 
armados á sua custa, buscava presas para saciar a cobiça : 
surgiu em Cabo Frio em 1554, onde introduzido com in- 
dustria ou affabilidade achou nos gentios habitadores 
d'aquelle porto boa correspondencia e agrado. Soube 
que os Tamoyos da enseada do Rio de Janeiro e sua costa 
estavam em rija e porfiada guerra contra os portuguezes da 
capitania da villa de S. Vicente,e voltou para França com os 
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seus navios carregados de pão brasil ( droga importantissima 
entre as nações da Europa), que bastaria a recompen- 
sar-lhe as despezas da viagem. Prevenido com forças 
«ompetentes voltou, e entrou na enseada do Rio de Ja- 
neiro com igual fortuna, promettendo aos Tamoyos de- 
fendel-os das armas dos moradores da capitania de S. 
Vicente: foram ouvidas do'gentio as suas promessas, e 
recebido por elles com firme alliança, fortificou-se na 
mesma ilha que ficou tomando o nome de Villegaignon, 
que a pronunciação portugueza . corrompeu pelo decurso 
do tempo em Vergalhão: Havia já quatro annos que 
estava na posse d'aquella porção de terra, dominando 
aquelles mares na confederação dos naturaes, menos bar- 
baros com o seu trato, posto que mais indomitos que 
todos os indios do Brasil. - Não podendo Mem de Sá re- 
primir o valor, nem perdoar a injuria que recebia a na- 
ção. portugueza na dissimulação de uma ofiensa que já 
tocava mais na honra que no interesse da monarchia, 
determinou sahir contra os francezes e Tamoyos do Rio 
de Janeiro, e tendo mandado pedir soccorro de gente ar- 
mada em canôas de guerra á capitania de S. Vicente, 
sahiu da Bahia no anno de 1560, e esperando de mar 
fóra os soecorros de S. Vicente, Santos e S. Paulo, tendo 
chegado as canôas de. guerras com o general d'ellas Leo- 
doro Ebano Pereira, entrou pela barra dentro; e come- 
çando a bater a fortaleza da ilha de Villegaignon ( n'este 
tempo ausente em França ), que estava natural e militar- 
mente fortificada e defendida pelos francezes e Tamoyos, 
apezar de toda a resistencia foi ganhada por assalto, 
tendo sido de antes em tres dias successivos batida in- 
cessantemente da nossa artilheria, que não conseguiu 
effeito consideravel: os francezes nos seus bateis e os 
Tamoyos nas suas canôas, se salvaram penetrando o con- 
tinente d'aquelle sertão, Destruida a fortaleza, e reco- 
lhida a sua artilheria armas e munições ás nossas nãos, 
sahiu a armada para'a villa de S. Vicente, onde foi 
recebido o governador geral Mem de Sá em triumpho, e os 
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soldados e mais pessôas dºaquella expedição com muitos 
applausos. Desta villa deu conta do successo o governa- 
dor Mem de Sá, em carta de 17 de Junho do mesmo 
anno de 1560, á rainha D. Catharina, que governava o 
remo pela menor idade de seu neto el-rei D. Sebastião. 

Segunda vez tornou o mesmo governador geral Mem de 
Sá sobre o Rio de Janeiro, tendo mandado a armada a 
cargo de seu sobrinho o capitão mór Estacio de Sá, que 
veio com ella a S. Vicente para se engrossar com o soc- 
corro das canôas é soldados das villas de Santos e S. 
Paulo de Piratininga, onde se achou em pessoa o dito 
capitão mór Estacio de Sá e fez récrutas de famosos sol- 
dados, e provimento abundante de mantimentos e viveres, 
que recolheu para a armida surta no porto de Santos, 
de d'onde sahin- para a conquista do Rio de Janeiro, e 
chegou em principios de Março de 1565, em que se deu 
O primeiro assalto ao inimigo : pelejou-se por uma e ou- 
tra parte com força e valor, e parou o estrondo da mul- 
tidão dos barbaros com perda nossa de um só soldado 
natural de Piratininga, ao qual ataram a um tronco onde 
perdeu a vida feito alvo de settas. 

Foi continuando a guerra com varios assaltos e encon- 
tros dos inimigos, já mais poderosos com o soecorro de 
tres nos de francezes e bem artilhadas; porém faltando 
na Bahia as noticias ao goverdador Mem de Sá; sahiu 
em pessoa, e chegou a 18 de Janeiro de 4567, tra- 
zendo consigo ao Exm. bispo D. Pedro Leitão, e aos 
padres jesuítas Ignacio de Azevedo, Luiz da l&rãa, pro- 
vincial, e Jusé de Anchista, como escreve o padre mes- 
tre Simão de Vasconcellos na Chronica da Companha, 
livro 3.º 

No proprio dia do invicto martyr 3. Sebastião, do mesmo 
anno de 1567, foi atacada com ardor portuguez à resis- 
tencia que mostravam os inimigos francezes e Tamoyos : 
a sua disciplina aprendida com os francezes, e já de al- 
guns anúos praticada, fazia tão difficil o seu readimento 
como constante a nossa porfia. Emfim ganhámos aos 
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inimigos todas as suas forças e estancias, deixando mor- 
tos innumeraveis gentios e muitos francezes; e os que 
tomámos vivos foram pendurados para exemplo e terror. 
Em contemplação do santo martyr protector desta guerra, 
e do rei, fundou-se a cidade com o nome deS. Sebastião, 
eo governador geral Mem de Sá concedeu terras para rocio da 
cidade e patrimonioda camara no dia 16 de Agosto de 1567, 
estando ainda no Rio de Janeiro confirmando n'este des- 
pacho a data de legua e meja “de rocio que em 16 de 
Julho de 1565 havia concedido o capitão mór Estacio de 
Sá, o qual, acompanhado dos moradores er povoadores, 
foi ao lugar chamado. Carioca, que era o termo da ci- 
dade, e fez dar posse desta legua e meia de rotio no 
dia 24 de Julho de 4565 ao procurador da dita cidade 
João Proze, sendo meirinho d'este acto Antonio Martins, 
por não haver ainda n'este tempo tabellião que escrevesse 
o auto d'esta posse; e concedeu mais para termo da 
cidade seis leguas de terra em quadro: o que tudo fez 
o dito governador geral Mem de Sá, por virtude de um 
capitulo do regimento que el-rei havia dado para se con- 
cederem as terras de sesmaria na Bahia, e pelo mesmo 
concedeu tambem terras a varias pessoas que quizeram 
ficar povoando a dita cidade. A” villa de S. Vicente se 
recolheu com a' sua armada o governador Mem de Sá, 
e agradeceu aos moradores della o muito que tinham 
obrado na expedição da guerra e conquista do Rio de 
Janeiro, e fornecido do necessario se recolheu para a 
Bahia no mesmo anno de 1567, acompanhado do Exm. 
bispo e do visitador geral o padre Ignacio de Azevedo. 


Villa da Ilha Grande, Angra dos Reis. 


“A villa da Angra dos Reis está em altura dos mesmos 
vinte e tres gráos com pouca diferença : tinha sido dada 
pelo donatario Martim Alfonso de Sousa ao Dr. Vicente 
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da Fonseca por carta de 24 de Janeiro de 1559, como 
fica referido; porém muitos annos depois se fundou e 
erigiu em villa, a cujos moradores concederam terras de 
sesmaria'os capitães móres governadores da capitania da 
villa de S. Vicente até o tempo da condeça de Vimiey- 
ro, e depois della os seus successores até o conde da 
Ilha do Principe Antonio Carneiro de Sousa, em 1720, 
como- tudo se vê no cartorio da provedoria da fazenda 
nos livros do registo das cartas de sesmarias. (Os mo- 
radores porém tendo detriménto nas suas causas civeis é 
crimes de responder perante os ouvidores da capitania 
de S. Vicente, pela grande distancia e costa de mar, 
conseguiram ficar na jurisdicção do Rio de Janeiro ; po- 
rém os dizimos d'esta villa e tambem os da villa de 
Paraty ficaram sempre sujeitos á capitania de S. Vicente, 
hoje de S. Paulo, como até agora se está praticando. 
Tem esta villa igreja parochial e um convento de religio- 
sos carmelitas calçados, um tabellião do judicial e notas, 
escrivão da camar: e um de orphãos, que servem por do- 
nativo que annualmnnte pagam. 


Villa de Paraty. 


A villa de Paraty, que existe dentro das cincoenta e 
cinco -leguas de costa da doação de Martim Affonso de 
Sousa, foi fundada em 1667 por Martim Corrêa Vasques 
Annes, que teve faculdade régia para isso por provisão 
datada em 2 de Outubro do dito anno, que se acha re- 
gistada na secretaria do conselho ultramarino no livro das 
cartas geraes do Rio de Janeiro, tit. 1644, pag. 370. Tem 
um tabellião do judicial e notas, escrivão da camara 'e um 
de orphãos, e todos servem por donativo que pagam annual- 
mente. 

Villa de Ubatuba. 


A altima villa dentro das cincoenta e cinco leguas de 
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costa é a de Ubatuba, que lem o seu termo até o o 
Curupacé, que é o que serve de padrão ás sobreditas 
cincoenta e cinco leguas de Martim Affonso de Sousa, como 
consta da provisão da sua erecção datada a 28 de Outu- 
bro de 1637. Foi fundada por Jordão Homem da Costa, 
natural da Ilha Terceira, cavalleiro fidalgo, cidadão e pes- 
soa principal do Rio de Janeiro, eem nome da donataria 
condeça de Vimieyro D. Marianna de Sousa da Guerra, 
o que tudo assim consta da mesma provisão, que se acha 
no archivo da camara d'esta villa: tem um tabellão do 
judicial e notas, escrivão da camara e um de orphãos, e 
todos servem-por donativo que annualmente pagam. 


Cidade e villas que existem dentro das quarenta e cinco le- 

“ guas de costa, que principiam do Rio de S. Vicente, braço 
do norte, e por outro nome barra da Bertioga, e acabam 
doze teguas «o sul da ilha de Cananta, e por outro nome 
barra de Parnagud ; e com estas quarenta e cinco leguas 
se ajustam as cem da capitania de S. Vicente, e doação 
do primeiro donatario Martim Afjonso de Sousa. 


Villa de Santos. 


A villa de Santos está em vinte e quatro gráos dentro da 
ilha da villa de S. Vicente, e é uma das mais nobres que 
ha em todo o Brasil pela construcção das suas casas e 
templos, casa da camara, e uma excellente cadêa banhada 
de um. regato que sepulta as suas aguas no mar: tem 
dois conventos, um de religiosos carmelitas, e outro de ca- 
puchos de Santo Antonio ; um mosteiro de monges bene- 
dictinos, cujo lugar é de presidente, e um collegio que foi 
de jesuitas ; tem casa da misericordia, e um nobre e for- 
moso arsenal, vulgarmente chamado casa do trem. Tem 
juiz de fóra, que tambem serve de orphãos e de provedor 
dos defuntos e ausentes, com dois tabelliães do judicial 
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e notas, e um escrivão de orphãos : tem um escrivão da 
alfandega, que tambem serve da matricula da gente de 
guerra do presídio desta praça ; e todos servem por dona- 
tivo que annualmente pagam. Até o anno de 1766 se 
conservou n'esta villa a residencia de provedores contado- 
res da fazenda real, juiz da alfandega com um escrivão 
della e matricula da gente de guerra, e com um escrivão 
da provedoria ; e passou para S. Paulo o provedor e con- 
tador da fazenda pela creação do tribunal e junta da mesma 
fazenda, que Sua Magestade mandou crear, servindo de 
deputados d'ella o mesmo provedor, o ouvidor geral e 
corregedor da comarca, e o procurador da corôa e fazen- 
da, e por presidente o governador e capitão general da 
capitania; tem um escrivão da fazenda e outro da junta, 
e um almoxarife: 

Desta villa de Santos foi o seu primeiro provedor Braz 
Cubas, que acabou cavalleiro fidalgo, provedor da fazenda, 
capitão mór governador e alcaide mór da capitania de S. 
Vicente, por mercê do donatário Martim Affonso de Sousa, 
por ordem de quem foi fundada a dita villa, e com tanta 
nobreza e riqueza pelo commercio do seu porto, que 
chegou a ter tres famosos engenhos de assucar, que foram 
o da Madre de Deus, que fundou o fidalgo Luiz de Góes ; 
ode S. João, que fundou José Adorno, nobre genovez ; 
e o de Nossa Senhora da Apresentação, que fundou Manoel 
de Oliveira Gago; e de todos estes já nenhum existe, e 
só ha abundancia de moendas para expremer o succo das 
cannas para as aguas ardentes. 


Villa de S. Vicente. 


A villa de S. Vicente, da qual já temos feito menção, 
apenas conserva a igreja matriz, com vocação do mesmo 
santo : tem casa da camara, com um escrivão, que é o 
mesmo tabellião do judicial e notas, e um de orphãos, que 
servem por donativo annual. 
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Villa da Conceição de Itanhahen. 


A villa de Nossa Senhora da Conceição” de Itanhahen, 
que foi condecorada com o predicamento de cabeça de ca- 
pitania ( depois de repellida da villa de S.. Vicente a sua 
donataria condeça de Vimieyro, no annc de 1624, como 
temos referido ), tem um só convento de religiosos capu- 
chos de Santo Antonio, a igreja matriz, e casa de camara, 
cujo escrivão é o mesmo tabellião. do judicial e notas, e 
tambem um escrivão de orphãos, e ambos pagam donativo 
annualmente. 


Villa de Iguape. 


A villa de Iguape tem só a igreja matriz e casa da ca- 
mara, com um tabellião do judicial e notas, que serve 
de escivão do senado, e um escrivão de orphãos, e ambos 
servem por donativo que pagâm annualmente. A esta 
villa são sujeitas as minas de ouro de lavagem cha- 
madas da Ribeira, e fão antigas que já em 1690 
renderam de quintos com as de Parnaguá mil e duzentas 
e setenta e nove oitavas. 


Villa de Cananéa. 


A villa de S. João de Cananéa tem sómente a igreja 
parochial e casa do conselho, com um escrivão, que 
serve o tabellião de judicial e notas, e tem um escrivão 
de orphãos, e ambos pagam donativo annualmente. 


Villa de Parnaguá. 


A villa de Parnaguá é cabeça de comarca separada da de. 
S. Paulo por ordem régia de 17 de Junho de 1723, em 
que se creou ouvidoria na pessoa do Dr. Antonio Alvares. 
Lanhas Peixoto. Foi esta villa fundada pelos annos de 
1648, por Leodoro Ebano Pereira, que tinha sido general 
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da armada das canôas de guerra (42) da costa do mar até 
o Rio de Janeiro, e com seu filho Tibaldo Pereira. e com 
Sebastião de Azeredo. “Tem esta villa minas de ouro de 
* lavagem, e tão antigas que já em 28 de Novembro de 1651 
ordenou el-rei D. João o 4.º ao Dr. Luiz Sallema de 
Carvalho, desembargador da Relação da Bahia, passasse 
ao sul para fazer examinar as minas do descobrimento 
do capitão Leodoro Ebano Pereira. Nesta villa houve 
casa da real oficina, onde se pagavam os quintos de ouro 
com officiaes competentes ao labor della, e um provedor, 
entre os quaes foi o ultimo de todos o capitão mór Gas- 
par Teixeira de Azevedo até o tempo que se aboliu a dita 
casa, a qual tornou a laborar em 17149, sendo provedor 
della por provisão do desembargador Raphael Pires Par- 
dinho o capitão Diogo da Paz Caria, que era genro do 
defunto provedor Gaspar Teixeira de Azevedo, que se 
tinha feito muito distincto no real serviço, e florescia pe- 
los annos de 1681, no qual fez remessa de seis mil e trinta 
e oito oitavas de ouro do rendimento dos ditos quintos 
(43). As ditas minas até agora existem com utilidade 
do real erario: a casa da fundição extinguiu-se por se 
mandar que o ouro d'aquella comarca viesse a fundir-se 
na real casa dos quintos da cidade de S. Paulo. Tem 
esta villa um escrivão da ouvidoria e sua correição, es- 
crivão da camara, escrivão de orphãos, um tabellião do ju- 
dicial e notas, e um meirinho geral da ouvidoria, e todos 
servem por donativo que annualmente pagam. 


Villa de Curitiba. 


A villa de Curitiba serra acima e sertão de Parnaguá 
tem minas de ouro de lavagem, e tão antigas que. foram 


(42) Cartor. da Proved. de S. Paulo, Quad. do registo das 
sesmarias n. 10, tit. 1643, pag. 71. 


( 43) Cartor. da Proved., Quad. de registo de sesmarias n. 10, 
tit. 1643, pag. 77. 
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. descobertas no anno de 1680 pelo paulista Salvador Jorge 
Velho em diversos ribeirões e sitios, cujas lavras ainda 
existem com avultado rendimento. D'esta villa foi fundador 
o mesmo Leodoro Ebano Pereira, que penetrando a serra do 
mar, fez porto e escala para os campos de Curitiba, onde 
estabeleceu a dita villa com este nome (44). Tem um ta- 
bellião do judicial e notas, que serve de escrivão da ca- 
mara, um escrivão dos orphãos, e ambos servem por do- 
nativo que annualmente pagam. 

(Continúa. ) 


VIAGEM E VISITA DO SERTÃO 
EM O BISPADO DO GRAM-PARA” EM 1762 E 1763. 


Eseripta pelo bispo D. Fr. João de S. José, monge 
benedictino. 


(Continuação do numero antecedente, pag. 227.) 


Concluida a visita, e feito o provimento da farinha, vacca 

e fructas, nos dispozemos para voltar sobre os mesmos pas- 
“sos, levando refresco de grandes cachos de bananas, que 
sendo commum é o mais estimado e sadio n'estas terras ; 
a alguns parece o gosto semelhante ao das camoezas dos 
coutos de Alcobaça. Ha quem diga que foi o pomo da ar- 
vore vedada a banana, e as folhas as que cobriram nossos 
pais. Que ellas cobrem muita gente, isto é, sustentam a 
pobreza, é sem questão, e n'este sentido não só na villa de 
Faro, em toda a parte se encontram Adões e Evas. Uma 


(44) Archivo da camara de S. Paulo, Livro de registo, tit. 1675, 
pag. 103 v. * 
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pouca de farinha com uma banana é jantar de muitos. No 
vulgo ha impressão celebre, suppondo tem por dentro ou- 
tra banana chamada de S. Thomé, da imagem de Christo 
crucificado ; por deferencia ao culto não se atreve: mui- 
tos a cortar pelo meio esta fructa, enganadas as potencias 
e sentidos ; tal é a força de um prejuizo : comtudo não se 
preparam para as comer, como quem o faz para com- 
mungar. Partimos de Faro a 9 de Fevereiro pelas seis 
horas da manhã, depois de ouvirmos missa, que disse 
por nossa tenção o padre fr. Francisco da Magdalena, 
religioso e vigario exemplar ; sahimos sim com a magoa, 
que o costume podia já converter em indolencia ou insen- 
sibilidade, de ver tanta pobreza nos templos e indecencia. 
O retabulo do unico altar constava de taboas mal unidas, a 
quem cahiram as tintas e arruinou o tempo ; as paredes, 
tão mal rebocadas como mal polidas, parecia tudo mais 
proprio de cavallariça de estalagem, que de palacio do Rei 
dos céos. 

Não havia sacrario, daremos a providencia que pudermos, 
que é dizel-o a quem o possa remediar com a fazenda 
do real patrono, sem embargo que ha grande delica- 
deza nos gostos, se exceptuarmos para pinturas e lumi- 
narias de festas, e outras applicações que pouco ou 
nada dizem em ordem á religião. Sendo certo que os 
obsequios prestados a esta foram, no sentir de escri- 
ptores e homens judiciosos, a origem de se abrirem as 
portas do Oriente ao Senhor rei D. Manoel, e as minas 
ao Senhor rei D. João Y, aos quaes, se não excedem, 
igualam as intenções do augusto monarcha Senhor D: José, 
fidelissimo e religiosissinio principe. 

Das sete horas da manhã, em que partimos, até ás 
sete da noite não levantaram mão do remo os indios, 
e ficámos pouco adiante do lago. Depois de comer e 
descansar cinco horas se continuou viagem para a vencer 
em dois dias descendo até Obidos; d'onde gastámos 
quatro dias navegando vinte e oito leguas até Faro, 
quando subimos para cima. Nestes dias da nossa de- 
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mora cresceu o grande rio a altura de seis ou sete pés, de 
sorte que vai represando aos outros rios ao entrar por 
elles, transbordando do leito e cobrindo a inundação d'a- 
guas os campos de maravilhosa extensão, semelhantes na 
grandeza e bondade de pasto aos que descrevemos em 
outra parte. Tantas são as aguas com que aqui corre já 
n'este sítio, que é o limite das duas capitanias de Pará e 
Rio Negro o das Amazonas. ; 
Já podemos dizer que no lago de .Jamundazes vimos 
jacarés monstruosos, e sem susto de enganar, que os ha 
de trinta palmos de comprido, de que fallaremos por 
uma vez por occasião do seguinte. Chegámos a Obidos 
pelas oito horas da noite, e achámos ao vigario com o 
sentimento de lhe ter occasionado a morte a um rapaz 
de sete para oito annos, que criava, a verocidade de nm 
jacaré; no que intervêm taes circumstancias, que podem 
ser objecto de attenta criticã, e não menos de as estimar 
a piedade catholica. No porto da villa estavam meninos 
brincando junto d'agua, e mais perto della o menino 
João, indio baptizado ; chegou com subtileza um jacaré, 
e segurando com ós dentes a criança, depois de lhe dar 
com a cauda ama pancada no rosto, de que lhe ficou 
roxa a face, se retirou com a presa ao fundo como costuma, 
em ordem a afogal-a e subir com ellaa praia ou ribeiras a 
comel-a em terra, pois debaixo d'agua não come o que 
prende ou agarra; sendo isto cotisa tão sabida por estas 
partes, que o não ignoram os rapazes: e n'esta“certeza 
se pozeram alguma cousa arredados da pequena praia, 
para esperar e ver como o jacaré subia e trinchava o Joãozi- 
nho; porém, admirados de que não apparecesse com 
elle na bocca, por ter estado” debaixo d'agua dizem elles 
uma hora, se queriam retirar. Eis que apparece o jacaré 
com o menino vivo atravessado na bocca, e o foi levando 
para perto de uma arvore. Então o menino, dizendo aos 
outros : Meus parentes, acudi-me! (a nada se animaram, 
nem podiam) lançou a mão esquerda a um ramo da 
arvore, e com a direita os dedos aos olhos do jacaré, 
que com a dôr o largou. Então os rapazes ganharam 
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animo, e dentro de uma igarité ou canôa pequena o con- 
duziram para terra, com estrago de uma coxa e nadega, 

Durou vivo doze horas, sacramentou-se e morreu. Disse 
que estando no fundo clamára (cremos que em o seu cora- 
ção): — Siara Tupan cepereron— isto é —Senhor Deus, 
tende misericordia de mim | — e chamára muito por Santa 
Anna. Ássim se conservou vivo debaixo d'agua por tanto 
tempo, e com a debil força de menino e dispendio de 
sangue se pôde valer de um ramo, e animar-sea metter 
os dedos nos olhos de uma fera, cuja vista é a mais 
horrivel das que se conhecem no Estado. Sentiu-se a 
morte, e se tem feito algumas depois de jacarés : de pouco 
serviria isso se elles não tivessem todos os annos uma 
doença, como peste, de que morrem innumeraveis; e. 
seriam coalhados os rios como estão muitos lagos, em os 
quaes, quando a cheia grande principia a abater, se acham 
estendidos, mortos e corruptos ; de sorte que é a mortan- 
dade ém muitos annos, que se não atrevem os pescadores 
pelo fetido a ir pescar em canôa aos taes sitios. Não 
interpomos o nosso juizo n'este successo, lembrando-nos 
da exacção com que se deve examinar os semelhantes, 
e com efeito se pratica em Roma, antes da beatificar e 
canonizar algum servo de Deus, observar rigorosamente 
se cabem ou não dentro das forças naturaes alguns phe- 
nomenos, que parecem da.graça mais que da natureza, 
ainda que esta tem mais forças do que as que ordinaria- 
mente lhe concederam muitos. Para este fim manda 
consultar os philosophos, principalmente modernos, a San- 
tidade de Benedicto XIV em os doutissimos livros de cano- 
nisação, e lembra a Baconio de Verulamio e Boyle, ambos 
inglezes e hereges ; tal era a critica indifferença com que 
aquelle granie pontifice aftendia aos sabios, e que lhe 
tem merecido até dos protestantes, nas Actas dos Erudi- 
tos de Leipzig, os bem merecidos elogios que lhe vão 
cerceando hoje os jesuitas, não podendo obter o fazer 
destestavel a memoria d'aquelle grande papa. Sem em- 
bargo de toda esta regidez, assistindo em tribunal, como 
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presidente, ao exame dos milagres da virgem e Santa Catha- 
rina Ricci, como o promotor fiscal se oppozesse a tudo o 
milagroso, lhe disse o papa já no fim (25): E não credes 
vós nos milagres da Santa? Pois agora faz ella um, e é 
não pegar eu n'este tinteiro, e dar-vos com elle na cabeça. 
Riu-se e celebrou-se o genio festivo, com que por alliviar 
trabalhos usou de uma travessura. Mas se elle suspen- 
deu o tinteiro, nós a penaa para não quebrar a cabeça, 
nem ferir alguem com ella; podendo: pendurar em a ar- 
vore, a que se apegou a lesmazinha, penna que se não 
póde applicar por agora aos bem merecidos louvores da 
Senhora Santa Anna, de quem os indios e indias ficaram 
extremosamente devotos, eo devemes ser todos, dizendo- 
lhe sempre o costumado : Santa Anna succurre miseris. 
Depois de navegar de Obidos, costeando sempre á mão 
esquerda o rio, entrando pelo primeiro braço até um iga- 
rapé, ficámos dentro bem defronte do rio Croamanêma 
para descansar o remo, dormindo a gente ; foi a jornada de 
quatorze leguas; e partindo na madrugada pelas tres horas 
para dizer missa ou ouvil-a na dominga da quinquage- 
sima em a igreja de Alemquer, que dista de Obidos de- 
zesete leguas; chegámos pelas seis e meia á povoação, 
onde achámos igreja asseiada e muito boas casas, que 
foram dos padres da Piedade no tempo da sua administração. 
A gente é docil e sem resabios perceptiveis do gentilismo, 


“confessando-se e cominungando com piedade e em ordem 


a ganharem o jubileu, que lhe concedemos tres dias, e 
foram os das quarenta horas, deixando-nos edificado com 
estes monumentos da sua fé para com Deus, mais do 
que junto a Alemquer em Portugal, quando se desco- 
briram em uma pedra as reliquias da gentilidade com que 


(23) Non credete voi gli miraculi di questa Dona? Adesso fa uno 
certo, ché é non prender e ió questo calamále per dar vi con lui in 
capo. 
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se dedicava aos manes infernaes uma mulher em tempo dos 
romanos, e consta dos nossos antiquarios, que presam estas 
memorias sepulchraes, muito diferentemente do que um juiz 
de fóra na Beira, que achando-se enterrada uma estatua 
equestre ( a tempo que se fazia uma calçada ), mandou que- 
brar aquella, e serviu por este modo a estatua, que nunca 
terá no templo da memoria o seu destruidor, de quem 
disse um travesso que o Sr. Dr. ficava substituindo meia 
estatua ao vivo. 

Tem esta villa grandes e alegres campinas, e pessimas 
aguas, razão por que se mandam buscar ao Amazonas. 
Tem abundancia de gado, aves, peixes e fructas. A gente 
é pouca; espera-se que no verão vão buscar seus paren- 
tes, de que algumas familias querem descer das serras de 
Pará, dando por motivo que não têm machados nem fa- 
cas. Tão facil é em se persuadir este gentio, e em tor- 
nar ao mato da mesma sorte: dos que querem reco- 
lher-se vimos frechas de tão penetrantes e diversas farpas, 
como de artifício notavel e tecidas de retroz, dignas de 
observação e curiosidade. Não são destituidos os indios: 
de habilidade para manufacturas, pois vemos cousas bem 
galantes, como são condecinhas, a que chamam pacara- 
zes, cabelleiras de plumas de varias côres, chapéos de 
palha ou folha tecida, e outros de cordões de algodão. 
Fazem tintas finissimas de varias plantas, como azul da 
planta do anil, roxa de capiranga, vermelha do urucuzei- 
ro e de outras plantas mais, amarella de barro de Taõa purifi- 
cado ; e até para refinar a côr preta tem uma planta, 
que mettida a ferver n'agua, faz este excellente effeito. 
No arco e frecha admira-se a agilidade com que matam 
a caça na terrae ar, e n'agua o peixe. Emtim mos- 
tram bem que além do sentido commum e tino mental, 
sabem usar da razão com delicadeza, se a querem ap- 
plicar; não sendo necessario recurso a Roma para 
nos declararem que os nossos indios são da mesma especie 
racional, como algum dia se duvidou de alguns, e se fez 
necessaria então a declaração solemne que encontrámos 
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nos doutores a cada passo, e nos historiadores hes- 
panhoes. 

A igreja tem bom sacrario, mas sem ambula, porque 
o reverendo padre fr. Francisco de Villar, quando se 
despediu, se consolou com a levar em sua companhia, 
e com avisar ao Croá, em cujo rio e sertão estavam in- 
dios ao cravo, que não tornassem, porque havia grande 
revolta. Assim o fizeram, e ficou bem damnificada a 
freguezia; tambem a sachristia o está, sendo que aflir- 
mam tivéra bons ornamentos : mas discorre-se que o pa- 
dre quiz fazer a sua trasladação solemnemente, deixando- 
se acompanhar do bom que havia. Como soubemos que 
cinco ou seis familias se acham fugidas da villa, des- 
confiadas pelo mão trato que deu á gentes suas um cabo 
de canôas de genio destemperado, cuidámos em lhes 
mandar fallar por um parente; com effeito, o director, 
que é homem zeloso, pôz em execução esta idéa, di- 
zendo-lhes pelo mensageiro que nós os esperavamos com 
grande alvoroço e desejo de abençoar e ver as nossas 
ovelhas, e chrismar os seus meninos, que viessem sem 
susto, pois o não deviam ter, empenhando a nossa pala- 
vra; e que partiriamos descontente, perdida a esperança 
de nunca mais os ver, pois segunda visita ao sertão 
pela sua difliculdade nos parecia impossivel. Com effei- 
to responderam que no outro dia viriam promptos, mas 
a excessiva chuva impediu, e nós não podiamos deter-nos 
mais. 

Esperamos em Deus melhore esta freguezia por se ti- 
rar della um director, que tendo sido leigo da compa- 
nhia muitos annos, é conhecido mais pela desordem da 
sua triste e miseravel conducta ; ouvindo-se o mome de 
Manoel Gomes com o horror das gentes em quem a fé está 
mais do que por cortezia. E este homem natural de 
S. Fins, antigo couto e mosteiro da ordem de S. Bento, 
concedidô aos padres da companhia na sua entrada em 
Portugal : não se: deverá honrar com tal filho a patria, 
como na vizinhança della se présa de o ser a aldêa de 
Ganfei do glorioso padre S. Theotonio, immortal orna- 


— 359 — 


mento dos conegos regulares de Santo Agostinho. Este 
homem pois, a quem a idade e o macilento fazem va- 
ler umas contas que traz na mão continuamente, e se- 
riam bem uteis se lhe lêmbrassem as que tem para dar 
bem cumpridas e estreitas ao Supremo Juiz, seria uma 
imagem do perfeito hypocrita, se não fosse o escandalo 
da sua vida, assumpto de todos nos humilharmos ; e um 
vestido de estofo de côr amarella e de café, um desen- 
gano da sua affectação. Os mãos habitos de tantos an- 
nos que esteve em Curúça, e hoje se diz villa Nova de 
EtRei, que ajudou a povoar com larga posteridade, ga- 
nharam forças mudado para Melgaço; pois, como se le- 
vava a si, foi lobo carniceiro, e das nossas ovelhas fez 
açougue n'este sentido. Tambem se arrogava ( como ou- 
tro de quem fallámos) o poder e o senhorio das honras 
de Melgaço. Tivemos informe, pelo ministro desembar- 
gador intendente, das insolencias, e sem embargo de 
tudo admira-nos que semelhantes achem e tenham pro- 
tectores ; sendo-o actualmente o mesmo que devia ser 
fiscal, por particulares conveniencias que, se for util ao ser- 
viço de Deus, explicaremos. Chegaram á noticia do ca- 
pitão general e governador do Estado muitas desordens, 
até que houve por bem tiral-o de Melgaço, e agora ul- 
timamente da villa de Alemquer, onde deixou vestígios 
bem impressos, que pertencem a nossa devassa ; e ren- 
demos as graças a quem o retirou do emprego. A mão 
excelsa do Senhor mude a este homem, fazendo-o exem- 
plar, e servindo-lhe de tal quem o foio especialissimo da 
pureza, o Senhor S. Luiz Gonzaga, seu consocio e an- 
tigo jesuita. Destes missionarios, de quem acabamos de 
fazer com extensão o caracter, ha bastantes, a «quem 
costumamos chamar senhores de açougue e cutelo ; e as- 
sentamos que se o não houver para alguns pescoços, 
teremos a mata bravissima, pois substituem aos antigos 
regulos e paulistas muitos dos modernos directores, com 
idéas mais adiantadas, porque de invenção nova e de 
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espirito creador (26). Póde ser que indiquemos alguma 
cousa. 

Em quarta feira de Cinza, que cahiu a 16 de Feve- 
reiro, benzemos a cinza, que repartimos ao povo. De 
tarde houve chrisma, e seria novidade em freguezia de 
regulares não apparecer algum nome digno de soledades 
da vida, mais que de sertões. Lizarda foi uma tão agar- 
vada ao nome, que ficou como d'antes era. Já se não 
repara em Aloysios ou Ludovicos, é tambem em Eduar- 
dos, porque. como Luiz e Duarte são muito portuguezes, 
lingua que não convinha saber-se então, era mais facil 
ensinar-lhe latim. Os costumes das gentes são ordinarios, 
desnudez, embriaguez, ignorancia total da lingua, falta de 
civilidade e policia, verificando o que de indios escreveu S. 
Pedro Martyr em a 1.º decada do Novo Mundo. Admi- 
ramos a pouca ou nenhuma cultura, que deveria ha 
muito estar introduzida, sendo cousa tã6 recommendada 
e novamente "pelo rei fidelissimo em o moderno Directo- 
rio. Muitos annos ha que os hespanhoes cuidaram n'isto, 
pois em terceiro concilio celebrado em Lima se tem de- 
terminado. E explicando o doutissimo Montenegro as cou- 
sas que o parocho deve lembrar aos freguezes, é, diz, 
a limpeza e honesta composição, que varram suas casas, 
durmam em cama com descencia, comam em mesa, que 
a nada d'isto se oppõe a pobreza; o que se ordena, e 


(26) Houve tal, e por nome Manoel Lobo, que em Almeirim , 
vendo no dia do orago da igreja as offertas de farinha ao pa- 
rocho, mandou-as recolher 'e levar para sua casa, que depois lhe 
fez pagar o visitador José Monteiro. O capitão Moucada offe- 
receu as lojas para morar o parocho Francisco Xavier Eleuterio, 
occupando toda a mais casa de residencia o capitão. Houve tal 
em Rio Negro, que vendo ir presente ao parocho, se punha á por- 
ta com xifarote para o evitar. Um Manoel Ignacio da Silva rou- 
bou um catre e estante ao parocho Alexandre Leal de Moraes, em 
Souzel, e tirou-lhe a cosinha. Um N. de Amorim em Porto de 
Mós matava os cães de caça ao vigario, é como este se chama Aca- 
cio, dava-lhe um nome italiano bem deshonesto. 
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conduz á de homens, e conclue que ajuda muito à fé 
e á religião. Ainda entre catholicos ha doutores que não 
alliviam de culpa venial a quem vai commungar com 
rosto sordido ou inmundo, sem primeiro se lavar, e na 
Lucerna Mystica adverte o douto Esquerra, que o confessor 
vá limpo, porque naturalmente se foge do homem asque- 
roso, que por não limpar a bocca causa uma dôr de 
cabeça a penitentes, que não tornam, e por não curar O 
cauterio dos braços, ou em outra qualquer parte, enjôa. 
E nos lembra que muitas vezes nos: confessionarios nos 
foi necessario exercicio de paciencia para soffrer reli- 
quias do cachimbo e alho, quanto nos aborrece sempre 
as pommadas e pós em que vinham embalsamados pe- 
nitentes: mas ume outro excesso serve bem para as me- 
morias e assumpto do dia de hontem, pois de qualquer 
sorte somos pó. 

Vimos uma especie de passarinhos em grandes bandos 
pela campina, amarellos claros, e a tempo que haviamos 
recebido dois do Rio Negro, côr de fogo ou amarello 
mais vivo, chamados gallos do mato, dignos de estima- 
ção ate pelo feitio, que sendo como de pomba, tem alen- 
tos de freira, isto é, um circulo de pennas mais airoso 
que o das corujas em Portugal. Tambem se encontra- 
vam no mesmo sitio passaros como pintasilgos, menos 
no canto. A cousa mais celebre nestes bosques é o pas- 
saro ou ave de rapina chamado cam-hituou : é grande 
como um perú alto, e tem nos encontros das azas dois 
ossos sahidos fóra, redondos, tem no alto da cabeça uma 
“vara ou ponteiro elevado do comprimento de quatro dedos 
com pouca grossura. Dizem ser grande contraveneno, e 
ainda os ossos; estes moidos e bDebidos; a vara porém 
posta de infusão em agua : chamam-lhe os nossos portu- 
guezes unicornio. 

Sahimos de Alemquer a 17, e com feliz viagem fomos 
dormir á bocca da costa das Cuieiras, assim chamadas das 
arvores das cuias que tem, em sitio acommodado em ordem 
a poder vencer em dois dias esta formidavel passagem, € 
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das mais terriveis do Amazonas, porque sendo frequentes 
as trovoadas e grandes as correntes com ondas descom- 
postas, não tem sitio onde se amparem as canôas, e pou- 
cos em que se segurem as varas ; pelo que todosos que es- 
tão obrigados a seguir esta derrota, estudam em a vencer 
com brevidade, e não é pequena mercê de Deus conseguir 
em dois dias vencer a distancia, que julgamos de Alem- 
quer a Monte Alegre de vinte leguas. Perto da noite do 
dia 18 chegámos á bocca do rio por onde nos separámos 
do Amazonas, entrando duas leguas por elle dentro, até 
achar á mão direita a villa. Ao entrar, para remate dos 
trabalhos que tivemos em navegar todo o dia com vento 
geral contrario, que tendo parado a 15 de Janeiro, este 
anno contra todo o costume resuscitou em Faro para nos 
exercitar á conformidade e paciencia, carregou uma tro- 
voada, mas com a felicidade de estarmos fóra das gran- 
des ondas, que todo o dia nos mortificaram bem e aos 
companheiros todos. Entre estes vinha o director de 
Alemquer, que caminhava para a cidade, e estando, 
quando partimos, prompto a embarcar-se, teve demora 
pelo que diremos no seguinte paragrapho. 

Procurando os indios que haviam de remar, achou que 
estava assentada uma deserção de indios para o mato, 
sendo principal autora uma india, que a um gentio urdiu 
esta intriga. O director a trazia na canôa para a cidade, 
e o principal deverá trazer um indio orgulhoso que se in- 
teressava, e com se castigarem ficará tudo composto, ins- 
“truindo-se entre este tempo o gentio e habilitando-se para 

o sacramento. O demasiado rigor com que os indios fo- 
ram tratados degenerou em outro extremo, qual é o de uma 
. perniciosa condescendencia, por medo das mentiras, em que 
são imminentes, com que instruem as suas queixas, que 
naturalmente são bem escutadas da piedade como causa de 
miseraveis. De sorte mentem, que para valer testemunhas ha 
directores que ao menos requerem cinco, que se reputem 
por uma (27), eainda assim tememos se não consiga ; 


(27) Por esta razão Solorsano, no tomo 2.º de Gubernat. Indorum, 
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mas nesta parte se deve examinar a qualidade dos que ju- 
ram individualmente. Por esta indulgencia que experi- 
mentam os indios se fazem insolentes, nem ha semana 
na cidade de Belém em que deixem de haver facadas, pan- 
cadas, e algumas vezes mortes. Temos por certo, que 
esta casta de gentios não se encaminha sem a força ; de- 
vendo dar-se severo e exemplar castigo aos que tornam 
para o mato com pernicioso exemplo ; ordinariamente são 
estas retiradas relapsias em os antigos erros, e tornar ao vo- 
mito, usando de muitas superstições, e sem embargo que 
n'isto deve haver grande prudencia, pois não devemos es- 
perar de repente se façam Curios e Catões os que viviam 
hacchanaes ( 28 ) ; comtudo áquelles que tem dez e doze aú- 
nos de catholicismo se lhe não deve perdoar facilmente, 
só em rarissimo caso. 

Sendo certo que a brandura é arma mais forte em os 
effeitos que o rigor, e, a haver excesso, antes nella do 
que em este, chegando a dizer S. Udo ou Oddo, benedic- 
tino eluniacense, que antes queria ser condemnado pela 
misericordia e brandura, que pela justiça e rigor; com 
tudo isto está que o castigo é indispensavel em muitos 
casos. Dir-me-hão : Se se castigam, fogem. Respondo que 
Christo respondeu aos discipulos, que lhe disseram que 
muitos desertavam e fugiam: Quereis vós ir tambem ? 
Esta pergunta é o mesmo que dizer-lhes: Se o quereis se- 
guir, ide tambem vós. Outros casos ha em que se devem 
deixar as noventa e nove ovelhas, e andar pelos montes à 


diz : —Doctores hoc passim monent jusjurandum eis deferre- non 
debere, quos timor est facile perjuraturos; — e por esta causa um, 
Julgador no Pari tomava-lhes o juramento no D. Quixote de Cer- 
Vantes. 


(28) Idem Solors.,lib. 1.º, codem trat., cap. 24, n. 81, ibi. Coni- 
vendum est barbaris, et a patria superstitione recedentibus, si antiques 
consuetudinis parum obsistant, neque statim Curios aut Catones eva- 
dant. 
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procurar uma, como o bom pastor na parabola evange- 
lica; a prudencia estará em atinar com o trincho, e dar 
certo o golpe ou a pancada, verificando n'este sentido o 
que em outra parabola ensinou o Senhor, convidando para 
o banquete e mandando chamar hospedes, disse : Obrigai- 
os a entrar. De que se deduz que ainda aos infieis se póde 
fazer missão com mão armada, isto é, para segurar a pro- 
pria vida, e para os tirar do mato, e instruil-os depois 
que, deposta a ferezae barbaridade, livre e expontanea- 
mente abracem a religião. Tendo nós significado isto a 
uma illustre personagem, lhe causou grande estranheza, e 
nos termos da amizade e decoro nos deu a entender que 
tinha por errado o dictame. Modestamente respondemos, 
sem provar directamente a conclusão, que aqui teria lugar, 
se não fugissemos de dissertações largas n'esta obrinha : 
mas porque póde sueceder que ella tenha a fortuna de che- 
gar ás mãos de quem afiectuosamente nos instruiu, só- 
mente dizemos que o nosso sentir n'este ponto é o mesmo 
de aoutissimos autores e gravissimos prelados de ambas 
as Indias Occidentaes e Orientaes, que além das expe- 
riencias foram dotados de profunda litteratura e innegavel 
piedade e zelo ( 29 ): mas reprimindo o nosso, é tempo de 
descançar. 7 
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(29) Os hespanhões o cofessam do Illm. Montenegro ; e Portugal o 
confessará ( porque já cessou a perseguição dos jesuitas ) do Exm. 
rimaz do Oriente |). Ignacio de Santa Thereza, de quem ouvimos 
izer ao Exm. conde de Oeiras que fôra o Palafoz d'este seculo, e a 
quem a calumnia não pôde escurecer; confessando a emulação ( por 
bocea do padre Bitancourt, jesuita ) que era homem do seculo e the- 
o logo digno de fazer honra à nação portugueza em um econcilio ge- 
ral; ainda que lhe desejasse algumas vezes (a paixão domestica de 
seus socios ) converter em ironias o elogio, e que apparecesse em 
concilio como rén; pretendendo imprimir-lhe a feia nota de jan- 
senista, antisigilista, e molinista ; ou conseguir-lhe ( como intenta- 
ram ) que experimentasse a fortuna de Carrança em Roma ( arcebis- 
po de Toledo ); mas o que a intriga de Fr. Melchior Cano e a poli- 
tica de Filippe II fizeram, não conseguiram os jesuitas, antes se se- 
guiu escrever o Papa a mais honrada carta que sahiu de penna ponti- 
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Chegámos ao porto de Monte Alegre, que fica ao norte, 
dormimos essa noite embarcados. Pela manhã subimos 
por uma grande ladeira, larga e espaçosa, cingida pelos 
lados de vistoso e aprazivel arvoredo em voltas, que com. 
amenas sombras suavisava pela frescura, tal ou quak aspe- 
reza da subida. No meio do caminho ao lado esquerdo 
se encontra uma fonte, além de outras mais, todas de 
excellente agua, e as unicas que vimos correr em as 
terras por onde passámos. Não deviam á architectura li- 
sonjas ou beneficios, pela raridade, as fontes; mas onde 
a natureza se empenhou em adornar a serra bem se 
escusam, até por improprios, os empenhos d'arte. Não 
faltavam os marmores duros onde sobejavam. erystaes, 
que naturalmente se despenhavam brindando com a bon- 
dade e sitio ao caminhante para receber alentos e refrige- 
rio, ao desalterar a sede, e proseguir até o alto da mon- 
tanha. Fórma esta em cima grande planicie, com 
baze capaz de uma cidade, e é admiravel atalaia do 
mundo visivel, descoberto por todos os lados até os 
horizontes ; observando-se principalmente os giros e mu- 
danças nas repartições com que corta e discorre por en- 
tre tantas ilhas o rio das Amazonas, que dá vigor ás in- 
comprehensiveis plantas, que em multiplicadas margens 
o recortam. Então se percebem as largas campinas, admi-- 
ram-se lagos dilatados, a quem servem como de cortina 
os arvoredos, por entre os quaes se divisa tanta variedade 
de labyrinthos formados de plantas e de aguas, que talvez 
correm arrebatadas, quando não se deslisam com placido 
mas sempre respeitado movimento. Divertindo por outro 
lado a vista se estão vendo de uma parte os montes, que 
são cadêa continuada com a serra do Parú ; e de outra 
as altissimas barreiras de Ossari, revestido tudo de-ver- 
dura. Pareceu-nos que toda a alma acudira aos olhos a 


ficia ao arcebispo do Algarve, para gravissimo monumento da sua 
fama posthuma e immortal. Soffra-se pela verdade este rasgo, a não 
ser verdadeiro nas proprias veias o dariamos. 
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attender este magnifico espectaculo ou theatro brilhante 
da natureza, porque estivemos como transportado ; pelo 
que soffra o leitor que agitada a penna corresse em uma 
descripção topographica com furor ou enthusiasmo quasi 
poetico, e ainda que a historia não seja poesia, admitte 
nas descripções ornato semelhante ( 30), concluindo uni- 
camente com dizer que recordando-nos de alguns sitios 
de Portugal, que ministrassem para simil alguma idéa, 
não occorrem : com haver maravilhosos pontos de vista 
são muito inferiores, assim o que se logra a respeito dos 
campos do Mondego, de uma'varanda junto á casa dos 
exames privados, no palacio que foi dos reis, e hoje das 
sciencias, unido ao dos reitores da universidade de Coim- 
bra (31), como tambem o que se observa do alto de 
Palmella; como ser tão decantado, que nos disse o Dr. 
João Priúcipe, pLisico mór do Pará, que só na China 
vira ponto igual, ou como dizem os francezes, golpe de 
vista sentelhante. 

Esta villa, que em outro tempo se chamou Curupatu- 
ba tem a melhor igreja que se enccntra nos sertões, com 
grande aceio e extensão apainelada ; a capella mór de boa 
pintura, e coberta a igreja de telha, ainda que não for-, 
rada em o corpo, bons pulpitos e côro. ) altar principal 
tem boas imagens e um notavel sacrario, porém sem 


(30) O nosso Faria nobremente na Europa Portugueza prova este 
assumpto com dois lugares historicos da Sagrada Escriptura, qual é 
o verso 9 do cap. 11 de Tobias, descrevendo a alegria que mostrou 
o cão que o acompanhou quando chegou à casa; o segundo, e com 
mais furor poetico, é o verso 39 do cap. 6 do 1.º livro dos Maca- 
beos—Refulsit sol im clypeos aureos, resplenduerunt montes ab eis— 
e em outros lugares mais. Soliz segue o mesmo; e copiosamente o 
disputa o padre Natividade dominicano no prologo da Historia dos 
Desposorios, que é o melhor da sua obra. Dirão os criticos que 
Faria e Soliz foram poetas, e que o historico das escripturas é estylo 
oriental, e este costuma ter muito de poetico; mas temos autorida- 
“des occidentaes terminam tes, 


(31) No palacio que foi dos reis, diz o autor do Orbe Christão, 
fl. 328, estava o seguinte distico : Regum olim he funerat, Musa- 
rum regia nunc est, esse usquam melius non potuêre Des. Ê 
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Sacramento, porque a ambula antiga desappareceu quan- 
do os religiosos da Piedade se retiraram deste sitio, 
onde tinham hospicio capaz de oito religiosos, e notaveis 
varandas, principalmente uma que cerca a igreja, obra 
verdadeiramente magnifica, e tem cento e oitenta e qua- 
tro passos de cumprimento. Tem mais a igreja dois al- 
tares collateraes de pintura nova e muito soffrivel; uma 
de Christo a padecer com a cruz ás costas ; outra de Chris- 
to a julgar com a mesma exaltada. Ha muito gado, sendo 
que se transmontou igual porção, segundo affirmam, e 
se teria multiplicado maravilhosamente se as onças em 
quantidade e qualidade não fossem tantas e taes,de sorte que 
vêm passear á villa, como os leões em Africa á cidade de 
Loanda no reino de Angola : porém lá de noite, cá algu- 
mas vezes de dia. 

Ha abundancia de farinhas, veados, porcos, carneiros e 
ovelhas. Tem fructas de atas, mangabas e outras, mas 
pouca banana. A tartaruga é muita e saborosa: A gente 
aqui é mais civilisada e com aceio: fizeram illuminação 
tres noites com muito boa ordem; e como o grande terrei- 
ro está bem ornado de casas, em figura igual de um pa- 
rallelogrammo, fazia bom effeito em noites serenas acom- 
panhado de estrondo de roqueiras e dos seus repiques na 
igreja, com que davam a entender o alvoroço e obsequio. 
Aqui se trabalha muito em algodão, e se fazem as mais 
galantes cuias de beber. Ellas são cobertas de tinta pre- 
ta com um verniz tão forte é tão fino, que não perdem 
facilmente o lustre, nem as diversas côres com que em 
linhas diferentes se pintam e embrecham. Não nos dis- 
pensaremos, para cautela e aviso de algum leitor, de 
contar que querendo comprar uma porção de quarenta 
cuias para fazer presente d'ellas a quem as estima e man- 
dou pedir de Portugal, não se achou, e sómente a no- 
ticia de que o copriro do bispo mandára por procurador 
segurar oito duzias, dias antes de chegar á villa, de sorte 
que se não acharam seis cuias ao menos 

E bemfazer um caracter d'estes, para se ver o que padece, 
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talvez por força, quem não póde viver sem inimigos do- 
mesticos. Este moço nascido em Galliza, onde o bom é 
optimo, eo mão é pessimo, tem nas entranhas uma febre 
exaltada de ardentissima cobiça. Qualquer sipó ou páo 
lhe parece giriparana, que são as cannas de que usam 
cá, e as muitas equivocações: que tem padecido deram 
bem que rir aos companheiros. Logo que saltava em terra 
tinha a devoção de ir comprar as gallinhas que achava, e 
as vendia para o gasto da casa com o seu moderado 
lucro, sem embargo dos protestos em contrario, é o mais 
provavel. Foi prohibido : mas chegando a Pinhel, e pro- 
curando--se uns arrateis de guaraná logo, achou-se uma 
arroba unicamente já na mão do copeiro para os seus 
negocios, o qual com grandes cumprimentos o oferecia, 
dizendo pedira licença para o comprar, e assim foi de- 
pois de o ter comsigo e bem seguro. Prohibido solem- 
nemente que não fosse atravessador, deu em maior de- 
licadeza; porque como a prohibição era penal, nem 
obrigava mais do que soavam as palavras, cabia nos 
seus principios mandar negociar por outro, ignorando ao 
mesmo tempo que isto se julga negociar por si mesmo ; 
assim o praticou em Monte Alegre, com os cortejos de 
que tudo estava á ordem de seu amo: deixou-se-lhe, 
por não ter que sentir toda-a vida, a partida que se- 
gurára. Sofire-se isto, e mais alguma cousa. No seu 
officio de copeiro é sufficiente, e esta casta de gente é 
dos males necessarios, e uns clarins por onde a fama 
de seus amos ás vezes se explica com diflerenças, sen- 
do cousa bem delicada em quem tem officios publicos 
e obrigação de cuidar em a conservação de bom nome. 
Quer Deus que se resolve a pôr sua tenda de generos 
varios, esperando melhor successo com uma casa dºestas 
do que experimentou com outra de bebidas; o que esti- 
mamos, até por evitar as cautelas com que se lhe re- 
catavam as botelhas, de que costumava tomar as suas 
parvas, e algumas vezes repartir com seus amigos nas 
breves horás de seu contentamento,e tambem porque lhe não 
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sobeja a piedade, nem jámais se lhe poderam ver umas 
contas na mão: não se escandalisaria d'elle por este 
principio Erasmo, nem o notariam de hypocrita alguns 
discipulos, porque se reza, será com a mão na algibeira, 
ou no cubiculo com a porta fechada, entendido materia- 
lissimamente o texto de S. Matheus. 

Temos assentado que o negociarem os criados pelas 
visitas póde ter consequencias : soffrerá o copeiro a todo 
o custo d'aqui por diante uma lei severa e negativa, ou 
prohibente de toda a negociação immediata ou mediata, até 
vermos se a”sua melancolica astucia descobre alguna ma- 
licia nova. Esta providencia deveriamos ter desde o prin- 
cipio, como summamente necessaria,. porque reflectindo 
achámos que póde succeder” comprar por preço menos 
de inffmo mercadorias ou generos que se não reduzem 
aos termos de merces ultronec, insinuando-se o com- 
prador- domestico com valimentos, e offerecendo para os 
casos futuros protecção ampla ; e enganado o timido ven- 
dedor, suppondo tem salvo conducto para O que quizer, 
deixa ir a sua fazenda quasi de graça; costumando di- 
zer em tal caso um d'estes que tem lampada na casa 
da Mecca: porém os que aborrecemos o Alcorão de 
Mafoma, e seguimos outra lei, achamos que semelhantes 
lampadas teriam melhor e mais proprio lugar estando 
pendentes na presença do Senhor dos enforcados, que 
sendo” de misericordia, é protector da justiça humana, 
e a tem em attributo divino. 

A 23 confirmamos a maior parte ou grande parte da 
gente da villa, que achando-se diminuída em numero, 
pois não excede o de trezentos e sessenta, se póde facil- 
mente augmentar. O sargento mór nos disse que esta- 
va prompto para fazer descimentos se Sua Magéstade, 
lhe désse ajuda de custo, e que conduziria bastante gen- 
tio. O director porém, José Gonçalves Calheiros, natura! 
de Vianna do Minho, se achavá mais desanimado, por- 
que dizia ter feito descimentos para o lugar de Nogueira, e 
que não podéra até o dia de hoje embolçar-se da ta- 
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zenda real; reconhecia grande a obra, porém julgava 
superior a obrigação de sustentar mulher e filhos. Aqui 
nos trouxeram suas offertas em o dia da confirmação, 
dando para os indios, diziam, quinze alqueires de fari- 
nha e algumas cuias, que por bem galantes e baratas 
foram objecto e ponto de meditação do copeiro. No 
chrisma appareceram Candidas e Soterias. 

Em os dias que estivemos houve muita abundancia de 
peixe, principalmente de excellentes paraoivas e outros 
entre os quaes veio um grande e muito bom chamadu 
jandiás. Pudemos averiguar que estando seis indios pes- 
cadores nossos quazi tres mezes a fazer peixe boi para 
sortimento das canôas, tempo em que se costuma fazer 
cento e cincoenta arrobas, e constando-nos que: foram 
felizes recolheram-se com algum peixe indigno, e nas 
mesmas vasilhas da salgi um porco montez, misturado 
tudo, com que se completava o numero de vinte arro- 
bas. Desta sorte fazem as cousas os indios quando não 
tem comsige branco zeloso. E' verdade que um lhe assistiu, e 
primeiro canonisou o seu zelo; porém não houve prova de 
milagre, e não foi a diminuição do peixe n'este deserto ; 
nem é de fé a sua canonisação, por ser materia de facto, 
e n'estas a infabillidade (ainda em materias mais serias e 
graves) se disputa desde o concilio de Constancia para cá. 

Pretendem os de Monte Alegre persuadir, que em um 
monte que lhe fica à vista e discorre de norte a oéste 
se ouvem tambem seus estrondos, como em outras par- 
tes; mas ignoram a causa. (Como é ramo dasserras de 
Pará, o mesmo que dissemos d'ellas applique o leitor, 
lembrando-se que isto succede no Pico de Teneriffe, no 
Etna e em outros Vesuvios. Accrescentando que as mui- 
tas aguas do Pará nada impedem, pois mais cercado está 
o pico d'ellas; e bem perto da cidade se faz sensivel o 
fogo subterraneo, pois caminhando para a Bahia do Sol 
se passa por um sitio chamado das Terras queimadas, 
não longe da barra, entrando por entre a ponta do 
Mello e a fazenda dos padres do Carmo, chamada do Pi- 
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nheiro, se acha com calor e fogo sensivel abrazada muita 
parte do mencionado sitio, a quem banha por largo es- 
paço um rio, entrando muito pela terra dentro : tem 
em suas cabeceiras ouro, de que se diz poderam apro- 
veitar-se bem os padres da companhia, saciando a sêde 
e a sagrada fome d'aquelle metal precioso. Costumam 
as taes terras queimadas lançar espessa nevoa, e mais 
propriamente fumo. Havendo pois fogos subterraneos, 
e principalmente em os montes, não admira nas suas 
concavidades perceber-se uma ou outra vez sensivel es- 
trondo, rebatendo sempre o grande vulto que a estas 
cousas costuma dar a apprehensão, O susto e a ignorancia 
do mundo subterraneo. 

Ha grandes cobras de cascavel, e uma casta de abe- 
lhões ou vespas, a quem chamam Cabas; ellas lançam 
um' cheiro como de mel, que não produzem, e são tão 
penetrantes, que uma dellas por cima da ceroulas e ca- 
misa nos mordeu em uma coxa muito arrasoadamente; 
faltava-nos depois da cinza e jejum este cilício, que não 
esteve frouxo, mas sem ter semelhantes effeitos aos das 
formigas de Alter do Chão. O remedio para a morde- 
dura de caba é pôr em cima cobre ou ferro, o qual 
aplaca instantancamente. A 24 dissemos missa, e nos 
despedimos, e depois de jantar, juntos a som de caixa 
os indios que estavam espalhados e divertidos por ser 
dia santo, nos embarcímos, navegando pelo rio abaixo 
para o lugar de Outeiro, costeando sempre sobre a mão 
esquerda. Ao descer de Monte Alegre nos acompanhou 
o povo até á praia ou porto, com bem civilidade, di- 
visando-se aceio e compostura n'esta chamada côrte do 
sertão, a quem demos com a benção O ultimo vale. 
Navegou-se at! meia noite, então se armou trovoada ; e 
como são pouco agradaveis em tal altura, chegámos 
para terra, e deixámos cahir a chuva até as quatro da 
manhã, em que proseguimos, observando que ao nascer 
do sol não precede crepusculo senão por brevissimo espa- 
(o, O que é commum neste Estado ; e entendemos pro- 


ceder de ser a terra muito baixa, e não ter montes pela 
maior parte. 

Pelas oito horas entrámos pelo rio de Urubuquara, 
isto é, buraco do corvo, por onde nos separamos do 
Amazonas para o lugar de Outeiro, que fica pela terra 
dentro duas ou tres horas de viagem. Este lugar, em 
que é parocho um religioso de Santo Antonio, é inacces- 
sivel. Sim tem caminho de cabras, mas de summa dif- 
ficuldade para o subir gente de pé e que se não tiver 
acostumado a andar por montes ingremes e outeiros 
empinados. Ficamos um dia na canôa, esperando pela 
frescura da noite para subirmos a este monte de myr- 
rha, a quem só pódem suavisar a lembrança do Senhor 
quando nos visitou do alto, saltando outeiros, em phrase 
da Escriptura, e morrendo em uma cruz para nos en- 
sinar a levar a nossa, com cuja consideração se con- 
vertem as amarguras do monte de myrrha em fragran- 
cias de outeiro de incenso, alentando-nos a esperança de 
que por estas asperezas se caminha da immortalidade ao 
eterno descanso e assento. 

Subimos com grande trabalho, á pausas, e a fizemos 
breve depois de subir uma escada de pão, pobre e 
desigual, e em parte comida do tempo, para admirar 
um regato de agua, que por aqueducto sahe das entra- 
nhas do monte, descendo do alto, explicando-se na mais 
bella fonte, a quem defende dos raios do sol o arvoredo 
que a cinge, sempre verde. . Além de copiosa, a agua é 
clarissima, delgada e excellente na qualidade, cahe em 
um pequeno lago, de terra como arêa dura, com união 
que parece, não sendo, de bitume ; aqui se lava a roupa, 
e em horas de sesta e noite se banham os indios, sem 
descer ao porto, nem perigo dos insultos do jacarés, que 
passeavam á vista e sem abalo dos tiros, que se lhe de- 
ram por muitas vezes. Vencida a costa do monte com 
grande violencia, porque o suor e a falta de respiração 
foram consideraveis, nos achamos em uma dilatada pla- 
nicie, e com a igreja, que nos disseram ser uma casa 
que estava á vista, tendo à porta um alpendre, já se 
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sabe que de páo, como todos, e coberto de folha; mas 
tão baixo, desigual e pobre, que só nos lembrou a pin- 
tura do presepio, que traz bem natural Natal Alexandre, 
e se acha bem imitada pelo padre Samaniege na Mystica 
“Cidade de Deus. 


O templo é indigno, o altar consta de um nicho de 
taboas de marotinzeiro, e do mesmo tudo e mais, sem 
fórma, sem medidas, desigual e indecente. O unico lugar 
oecupa um crucifixo, e detraz fica a imagem do patriarcha 
S. Francisco. Ainda não vimos tanta pobreza junta, como 
a que se oflereceu á nossa vista e em presença de seus 
exemplares, não sem magoa, por ver que uma triste pa- 
lhoça é a destinada para theatro solemne dos altissimos 
mysterios da nossa augusta religião. A igreja antiga abra- 
- zou-se; esta merece a mesma dedicação e fortuna : póde 
ser que resolvida em cinzas renasça mais brilhante. As 
casas da residencia são suficientes, mas mal distribuidas. 
Logo que chegámos, se mandou recado ás roças, que 
distam um dia de viagem do lugar, para que se achassem 
na dominga 2.º da Quaresma no sitio, que pela eminencia 
representará bem o Thabor, ainda que não infunda de- 
sejos de fixar ou fazer aqui tabernaculos : sómente lembra 
os que o propheta, com immortal rasgo de inspirada 
pathetica harmonia, chama dilectos, levantando os olhos 
contemplativos a outros montes, d'onde vem o auxilio, à 
consolação e todo o bem. Bala 


Não excede este povo muito de cem pessoas, vive 
pelo estylo dos mais, sem porém ser notavel nos vícios 
dominantes, que se reduzem à Venus, Baccho e Mercurio: 
é muito proprio dos indios lascivia, bebedice e furto. 
Temos experimentado tanto, que quasi se diminue a 
admiração; por divertir o leitor vai a especie seguinte, 
Trazia na canôa o dispenseiro um pote com quatro 
arrobas de assucar, e depois que se encheu durou tres dias, 
porque ao quarto, em que foi necessario servir, não se 
achou pó. Suppõe-se que o misturavam com a farinha 
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nas cuias, e mettidas n'agua faziam por modo de caldo 
doce a sua chamada ticuara. Porém faça-lhe muito bom 
proveito, que de boa vontade lhe perdoamos a traves- 
sura: então experimentámos o que nos imsinuava O 
veneravel padre Fr. Affonso dos Prazeres, varão mortifica- 
dissimo, que o chá sem assucar tinha mais virtude, e é 
bem pouco agradavel. Não se embaraçam com estas cousas 
os indios, antes é notavel o estylo de muitos: se acaso 
viram outros sentados a comer, chegam-se e vão comendo 
tambem, sem que os convidem; os que estão sentados 
nem lh'o prohibem, nem os convidam. . Seguem a opinião 
praticamente que as ceremonias são insignificantes em 
grande parte. 

Na igreja ou freguezia de Outeiro estava vigario um 
religioso de certa ordem com apparencias de varão simples, 
recto e temente a Deus; d'este padre nos deu uma in- 
formação pouco favoravel uma pessoa distincta, que passou 
em officio pela tal povoação; examinando o ponto, houve 
causa impulsiva d'esta grande displicencia no informante, 
que como tem seus appetites, desejou ardentemente que 
o padre lhe largasse um papagaio das campinas, que criára 
e conservava pela raridade e para companhia innocente 
do retiro. Não se resolveu a deixar ir. o seu divertimento, 
isto bastou para o mais que dissemos, e que agora ca- 
lamos. Pouco basta para se perder um homem. O conde 
de Egmon degollado foi perseguido do duque d'Alva, até 
o pôr no patibulo, sómente pela felicidade com que ex- 
cedeu ao duque dirigindo uma bala ao alvo; se a 
dirigisse, como não devia, ao Alva, erraria menos, porém 
não acertava quando faltava a Deus. O religioso nos offe- 
receu a sua ave; era sacrificio, e assim agradecendo 
muito não aceitimos, nem o genio nos convida a este 
divertimento, até por excusar esse golpe ao amor proprio, 
evitando o dissabor de perder facilmente o que se ama 
ou estima por descuido de criados, lamentando no fim, 
como em Roma na presença do imperador, que pre- 
miando o dizerem voz clara um papagaio—Viva Cesar—, 
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outra ave da mesma especie e rude, que nunca pôde 
repetir o mesmo, concluiu com uma expressão que ouvia 
sempre ao amo enfastiado, fazendo-a hem opportunamente 
o papagaio, ao dizer — Perdemos o azeite e mais a 
obra: uns se admiraram, e outros riram. Tambem nos 
abstivemos, por saber que estas cousas prendem mais do 
que se cuida o coração; ácerca: do que faz um excel- 
lente discurso o padre Manoel Bernardes sobre um canivete 
(de S. Dositeo), de quem diz que com elle se podiam dar por 
picados muitos regulares de um e outro sexo (32). Ultima-- 
mente não aceitámos por saber que o padre queria com toda 
a sua simplicidade 6% rs., e como a farinha está a seis tostões 
na cidade, assentímos que dez alqueires para as ovelhas 
precediam ao appetite de papagaios; não comprando por- 
tanto um arrependimento. 

Comtudo o que acabamos de ponderar a respeito do 
informe do padre, mostra que os que têm officio publico, 
não devem prezar nem desprezar os avisos que vem de 
mão inimiga ou penna desafiecta ; uma e outra cousa tem, 
consequencias, e talvez irremediaveis. Deve sim exami- 
nar-se bem, e com 'as cautelas necessarias, sem estrondo 
e com madureza, oque ha na materia, e depois proceder 
em termos paternaes ou judiciaes. Com dobrada reflexão 
reparámos no vigario: elle dormia defronte do quarto 
em que estivemos, pendurou as suas disciplinas fóra da 
porta, bem defronte d'aquella por onde sahiamos ao. cor- 
redor, como homem que por exemplo e edificação intimava 
vida austera e espirito penitente. All estiveram todo o 
tempo que durou a” visita, como se não houvesse no 


" 


(32) Os conegos regulares de Santo Agostinho tem lei da reforma 
para não terem passaros, macacos, flores e outras cousas em par- 
ticular. Não é cousa tão nova, que se não ache tratada em o in- 
signe Lezana com a solidez que costuma. 
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cubiculo lugar accommodado para aquelle instrumento de 
mão, que sendo os seus toques ás escuras, podia muito 
bem ignorar a esquerda o que podia fazer a direita. 
Emfim lastimavam os olhos alheios mais do que as carnes 
do padre, e estando as disciplinas expostas á irrisão dos 
domesticos, sem culpa ellas sofireram a pena, e a serem 
sensiveis estariam por este modo passivo a agoitar em . 
visita. Lembrou-nos se quereria o padre praticar a mor- 
tificação de S. Filippe Nery, de quem escreve o padre 
José Crispim, na Scuola di Santiti, que mandára a um 
discipulo trazer sobre a tunica ou casaca um cilício por 
fóra, ainda que isto picava altamente por dentro ao amor 
proprio. Mas assentamos que este espelho de penitentes 
era como taboleta de tabaco ou cartas, com um rotulo 
senão formal, interpretativo e implicito, que dizia—Aqui 


-se vende penitencia. Cresceu mais O nosso reparo por- 


que sabendo devorava uma missa em breves clausulas, 
ouvimos-lhe uma dilatadissima, em que expôz o Senhor 
em hostia e calix por muito tempo ao povo; e a estar 
presente o conego Castro de Lisboa repeteria a traves- 
sura de pedir reconciliação em ordem a ganhar jubileu 
do sagrado Laus perenne, dizia elle. 

Estas e outras hypocrisias nos foram dispondo para 
acreditar os ditos das testemunhas, e conhecer o mise- 
ravel estado a que se achava reduzido pelo inveterado 
concubinato, baptizando solemnemente dois filhos, e co- 
nhecendo depois incestuosamente a mãi. Applicámos effi- 
cazmente o remedio com attenção e honra do seu habito, 
mas com satisfação perceptivel dos que habitavam com 
elle; e nem podiam ignorar o motivo de o -removermos 
do emprego, com o pretexto do sangue copioso que lan- 
cava pela boca, razão por que o não tirava com as 
disciplinas, como devêra. Que hão de fazer estes mi- 
seraveis indios, se os exemplares nos montes são d'esta. 
sorte ? Bem sei que seguir o que devem e o que lhe 
dizem, e não imitar o que fazem ; porém sempre é pes- 
simo o mão exemplo em quem governa ovelhas. Sendo 
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as varas symbolos de reetidão, governo e justiça, como 
hão os subditos de proceder bem regulados e serem rectos? 
ou como hão de deixar-se endireitar as plantas, que ar- 
rancadas dos sertões e gentilismo se dispoem novamente 
no campo da igreja, se quem tem esta obrigação e officio 
nenhuma rectidão tiver em seus costumes? Não são as 
varas tortas as que mostram no campo da igreja o the- 
souro escondido. Se as varas, se a justiça do pastor 
é maculada com as varas de Jacob lançadas nas cor- 
rentes em que bebiam ovelhas, mal poderão estas, sem 
grande difficuldade vencida, deixar de sahir com- ma- 
culas como as outras, pois as têm presentes e á vista. 
Vivem alguns pastores por estes monies e outeiros como 
quem não crê, e feitos troncos nas margens destes rios 
assombram; não alentam o seu gado, sem lembrança da 
eternidade, e de que a arvore, se cahir para O astro 


ou para o norte, isto é, bem ou mal, será sempre ; sem . 


receio de que o raio da morte caia quando menos se 
espera, e sem lembrança do que a tantos tem succedido; 
devendo gemer as faias quando assim cahem os cedros, 
não menos nos montes do Libano que nas ribeiras do Pará 
ou de seus rios 

Por esta causa se verefica o dito da Sagrada Escriptura: 
os pequenos pediram pão, não havia quem lh'o partisse 
ou adiministrasse : como cuidará na administração da 
doutrma quem é transgressor dos preceitos? E dado que 
cuide, que impressão fará, se movem mais as obras que 
as palavras? Ensinar e obrar fazem grandes nos reinos 
dos Céos, e só os que assim obram baviam de administrar 
o pão da doutrina aos pequenos. Por isso clamamos ás 
religiões, onde sempre acha a nossa cruz Cyrineos que 
nos ajudem no ministerio pastoral, com homens «de so- 
lida doutrina e sã consciencia, capazes de lidar com 
os proximos; os que não têm virtude solida ou massiça, 
deixem-nos estar recolhidos. No Sancta sanctorum, que 
era lugar mais retirado no templo, haviam seraphins, e no 
lugar mais publico ou corpo do sagrado edificio tambem 


haviam semelhantes estatuas ou figuras, com a differença 
que as interiores, onde só entravam sacerdotes, eram de 
páo dourado; porém as do corpo da igreja eram de 
ouro puro ou massiço. Appliquemos a semelhança : quem 
tiver só pintura ou tintura de virtude fique em casa, mais 
recolhido . com os sacerdotes e levitas, orne se com vir- 
tudes mais que externas, tenha a disciplina da parte de 
dentro: mas quem tiver 6 solido amor de Deus e o 
precioso, póde sahir ao corpo da igreja e tratar com Os 
proximos. Seja pastor, tremendo sempre dos ais de Isaias 
sobre os pastores de Israel, porém desconfiando de si, 
confie em Deus, procurando a sua gloria. Estes são os 
pastores que não comem' à carne das ovelhas, e afu- 
jentam os lobos, tendo a consolação de ver ao seu gado 
quieto, desfructando o saudavel pasto, e podendo ter por 
este modo algum descanso á.sombra da arvore da cruz 
e do desejado dos outeiros eternos, tocando, não como 
pinta o poeta na ecloga ao seu Tytiro, mas como des- 
creve S. João Chrysostomo em uma homilia a um pas- 
tor com a flauta, dando a Deus as graças, que é amais 
harmonica consonancia, quando vemos que na ceia do 
Senhor o hymno dito foi hymno cantado, e graças ao 
Eterno Pai por Christo e por aquelles que lhe entre- 
gára o Padre, e eram ovelhas do bom pastor e optimo, 
que chegou a dar por ellas tão preciosa vida. 


Na tarde da 2.º dominga da quaresma confirmâmos a 
gente e demos algumas providencias: negou fortisssma- 
mente o vigario as suas culpas, e constou-nos pretendêra 
obviar a separação da india, a qual mandámos para a 
sua freguezia-de Monte Alegre, d'onde é povoadora, e ha 
annos fugitiva. Tivemos bem fundada desconfiança de 
que o padre avisou a um primo da india que se occul- 
tasse, porque estava nomeado para ir em uma canda 
nossa remando, e conseguiu o intento, Pelas cinco ho- 
ras da tarde embarcámos pelo rio abaixo, e com a noite 
clara e serena navegámos até a meia noite, de que pas- 


sámos o restante em outro rio, costeando sempre á mão 
esquerda, para procurar a serra e fortaleza de Parú. 
Nada se ofereceu consideravel, se exceptuarmos a bella 
vista que offereciam as margens com a multidão de in- 
“gazeiros, arvore que dá o ingá, celebre fructa : não se 
deverão porém dar por ella passos á terra da promissão, 
nem como ás vinhas de Engádi, por ser fructa agreste 
e do mato, deliciosa a outra. Estavam sim floridas, e 
mais arvores, como são as que dão a fructa de moruxi, 
com flores bem fragantes, e formam pyramide composta 
de uma especie de caxias, se bem que a correnteza e 0 
vento pela prôa não deixava livre nem saborosa a fruição 
de tão innocentes quanto agradaveis objectos. Qutro nos 
offereceu a diligencia e curiosidade de um indio, ao jantar, 
pois saltando em. terra para assar peixe, nos trouxe uma 
flôr do mato, que colheu de uma arvore como bananeira. 
Constava de uma pequena hasta ou vara curta, em que 
estavam Seis folhas vermelhas como sangue, do tamanho, 
das folhas de pecegueiro, e degenerando a côr para os lados 
em perfeito amarello ; quasi embrulhados em duas folhas 
brancas appareciam ao mesmo tempo uns fructos ou bagos 
do tamanho de caroços de ameixas, mas redondos e uni- 
dos e umas varasinhas ou vergonteas; elles são brancos, 
mas estão cobertos de uma como pellicula ou camisa tão 
azul ou mais que a saphira, sem porém a brilhantez d'esta 
preciosa pedra, mas com um verniz natural, e que excede 
muito o que a arte inventou para o charão d'esta cor. 
O insigne desenhador José Antonio Lande tem uma col- 
lecção das flóres e fructas deste Estado, diz elle que 
para offerecer á sua Universidade de Bolonha; e entre- 
tantas raridades esta será bem celebre. O commum dos 
estrangeiros, dizendo mal dos portuguezes, pasmam' com 
as nossas cousas, e nós de nada fazemos caso, excepto 
do que é estrangeiro: assim é necessario para receber 
o que é seu e entregar-lhe o que é nosso, como os 
estuporados, «ue fazem acções sem as sentir; mas 
que remedio? O das Caldas, se as ha para O juizo. 
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Foi digressão do zelo ou amor da patria; concluindo que 
só os reis podem remediar estes dilirios, sem embargo 
do que dizia um—que alporcas de entendimento são in- 


curaveis. [ ' y 
Em o dia 30 com feliz successo continuámos a viagei 


pelas cinco horas e meia nos fez recolher o nosso guia 
das ondas do rio grande a uma pequena mas profunda | 


ribeira, que penetrava pela terra dentro, coberta de ar- 
voredo, com sua praia; ahi deixámos passar uma trovoada 
de relampagos e trovões com chuva, e se fez collação ás 
seis horas, quasi ás escuras, para evitar a grande im- 
pressão dos mosquitos e garapanazes. Pelas duas horas 
depois da meia noite nos achámos a navegar, porque o 
piloto quiz aproveitar o tempo, sem vento, sereno, e claro 
como a lua. A” seis horas da manhã tomámos porto 
na villa de Almeirim, que antigamente se disse lugar de. 
Pará. Na vizinhança desta serra, de que dista tres 
dias de jornada, e eminente em uma collina, jaz a villa 
no lado do Amazonas ao norte. A primeira cousa que se 
oferece á vista é uma casa forte, que com o titulo ou 
nome de fortaleza tem em si montadas algumas peças, 
que servem mais ao qrnato e pompa. Já dissemos que 
o filho do fundador, abatidos os espiritos marciaes, se 
fez insensivel aos estimulos honra, perdidos os filha- 
mentos, e sem continuação de habitos, podendo aspirar 
à uma commenda; queixe-se da pobreza; mas pareceu 
que elle a devia soffrer, encostado a um canhão de ar- 
tilheria até o ultimo diliquio, e não continuar infeliz a 
sua posteridade, já que teve gloriosa ascendencia. 

- Logo acima fica em bom assento à povoação, que tendo 
poucas casas, ainda assim a de Deus é de pedra e cal, coberta 
de telha, com capella mór forrada de madeira. Tem frontaes 
ricos e cazullas, o mais é pobre. Fomos ouvir missa, e abrimos 
logo visita no mesmo dia. Nos costumes das gentes ha varie- 
dade, como por exemplo mestra de bebidas, para matar facil- 
mente com provas de facto, e discipulas. Usam de varias 
confeições de hervas, leite ou suecos de algumas arvores, com 


a 


f 


má 


que infallivelmente decidem da vida de um homem ; al- 
gum remedio se dará. Os indios estão esperando por 
alguns parentes, que acossados da guerra procuram re- 
Tugiar-se; e como isto de religião é cousa insignificante 
- para elles, logo querem o baptismo: pouco damos por estes 
- -neophytos, tendo porém a consolação de ver muitos dos 
- filhos innocentes morrer baptizados, fazendo a sua feli- 
cidade, e temos por mais provavel que dos adultos se 
acham sentimentos de religião em os netos. Bem é ver- 
dade que em um ou outro caso se faz sensivel a mise- 
ricordia do Senhor e a força da predestinação em sentido 
catholico ; mas commummente os parochos nos sertões 
tem o desprazer de considerar maliogradas as suas di- 
-« ligencias, que ainda assim devem praticar, pois a conta 
ha de ser estreita sobre o pratical-as ou omitlil-as, e o 
premio não attende»ao efieito que se seguiu, mas à di- 


o ligencia com que se pretendeu na applicação de meios ; 


“Sejam emfim taivez inuteis, mas fazendo o que são 
obrigados, como servos de Jesu Christo; mas que será. 
impedil-os por politica ou conveniencia ? 

Nunca pudemos perceber com que theologia impedi- 
ram os jesuitas o grande descimento de gentio de Tocantins 
em 1734, já arranjados e resolutos em uma populosissima 
aldêa, com Luiz Poratte gore e Castro e Belchior 
Mendes, sendo o primeiro erro d'esta expedição irem 
dois cabos com iguaes patentes, encarregado um da 
soldadesca, outro do descobrimento de minas e conducção 
de gentio; n'esta figura pois e consideração, nos aflirma 
pessôa inteligente do governo d'aquelle tempo, que então 
se percebêra bem a machinação com que os jesuitas do 
Pará impediram o descimento, interessando n'esta dia- 
bolica intriga ao Poratte com a lisongeira promessa - de 
casar com a pessôa de D. Catharina de Vasconcellos, 
irmã de Antonio Furtado e avó de Lourenço Furtado, 
senhor do engenho da Taboca; o que teve effeito, ee 
viuvando casou depois segunda vez Poratte com sua so- 
brinha D. Catharina, filha do mestre de campo Antonio 
Ferreira Ribeiro. Discorremos que não sendo convida- 
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“dos para aquella expedição, os padres jesuitas sentiram 
altamente que se houvesse de entender em Portugal que 
podiam sem elles viver no Pará, nem se faziam precisos, 
como sempre inculcaram, para estas importantes oh 
de que nasceu a zelotypia que conceberam no di 
contra dominicos e franciscanos, tambem na China 


7 


em Pondichéry contra os barbonios : (vide Tuba do pa dre 
Hayo, benedictino, e as obras do padre Norberto, ca- 


pucho.) Tambem se não esconderia ás suas idéas, que 
sendo os thesouros de Tocantins tão decantados em rl- 
quezas, podiam elles fazer-se senhores do rio, como fizeram 
de Tapajós, onde tiveram -cinco -residencias, e lhe cha- 
mavam rio seu, fazendo-o impenetravel mais quanto 
poderam. 


, fz - E - 
Os mexedores destas e outras machinas e a 


moveis eram o padre José Vidigal, o padre José Lo 
e o padre José de Sousa; elles zombavam de ministros 


e governadores, nem lhes dava cuidado bispo : vendo-se | 


tão intrigado com elles o governador José da Serra, que 
recebeu uma correcção do Santo Officio por inimigo 
declarado de uma religião tão santa como a compa- 
nhia de Jesus. O mesmo tribunal experimentou a fide- 
lidade que lhe devia, e hoje com largas experiencias e 
maiores luzes vive no desengano. A este mesmo gover- 
nador houve quem désse por herege quando morreu no 
Pará, e é crivel d'onde viria o sopro da heresia, com 
o fundamento de que lia alguns livros de autores estran- 
geiros, que fallam e escrevem com liberdade alguma vez, 
para o que tinha licença expressa e por escripto de 
quem lh'a podia conceder. O padre José Lopes, com 
quem se confessou para morrer o dito governador, lhe 
fez na hora da morte queimar os excellentes arbitrios 
que a sua experiencia e juizo lhe ministraram para offere- 
cer ao rei; mas como se entende que algum tanto ou 
muito cerceavam dos interesses da companhia, aqui es- 
teve o peccado: aquelle bom padre achou que a hora 
da morte, em que o moribundo tem perturbadas as 
potencias, era occasião d'agua envolta para conseguir o 
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seu intento, condemnando ao fogo obra digna de luz. 
Tal era o uso ou abuso de aninisterios tão sagrados. 


“A memoria d'este governador foi insultada pelo odio je- 


suitico, que não perdoou ás honradas cinzas, e se enten- 
deu ser causa das imprudencias que se diz praticára o 


“zelo do conego Manoel de Almeida, commissario então do 
“santo officio, e os absolutos procedimentos do provedor 


Mathias da Costa e Sousa, e ouvidor geral Manoel: An- 
tunes d'Affonseca, que sem embargo das ordens que deu 
o governador ao secretario do Estado Antonio da Rocha 
Machado, para que fizesse entrega do que particularmente 
conservava e pertencia ao rei, tudo atropellaram com con-. 
sentimento do padre José Lopes : de que resultou pren- 
der-se para o reino Mathias da Costa, onde esteve quairo 


amnnos preso. O ouvidor arrombou as portas para tirar 


os papeis do governador, o que dispôz muito os animos 
no governo da côrte para depois castigar severamente O 


“ouvidor, ainda que por outro principio. O leitor faça 


reflexão do muito que Deus espera e sofire, do muito 
que esperou e sofireu aos jesuitas, até se completar” o 
numero que encheu as medidas, conforme a formidavel 
doutrina de grandes theologos, que affirmam ter o peccado 
numero determinado, e excellentemente O amplifica com 
espirito e nervo de eloquencia sagrada o padre Vieira e 
tambem o padre Segneri, tão eloquentes como doutos, 
e ambos jesuitas; e reflicta mais de que um governador 
que promovia a dilatação do nome de Christo no des- 
cimento ' dos Tocantins faziam um delatavel herege, ar- 
tíficio antigo e que reconhece hoje todo o mundo illus- 
trado, especialmente França, onde a todos os que se não 
dedicavam cegamente aos obsequios da companhia arri- 
mavam o petardo de uma heresia phantastica, fazendo-os 
á força jansenistas, isto é, a muitos que ignoravam quem 
fosse Jansenio, nem se houve em Ypres tal bispo, autor 
do Augustinus, ficando mais por este modo hereges só 
em o nome, que a isto (prescindindo dos que realmente 
o, eram, e do facto e bullas decisivas) chamamos com O 
grande Racine na Historia Ecclesiustica heresia phantas- 


E 


tica: póde ser que o antisigillismo em Portugal tivesse 
maior corpo d'esta origem. (33) co tuã 


Descendo das serras os que se esperam em Alm 

com quinhentas e tantas pessôas que tem a villa, se à 
“engrossando e fazendo um notavel povo. E ainda qu 

temos fallado da serra do Pará, como estamos quast nas 
suas faldas daremos algumas noticias, que podem 1 
ser ingratas ao leitor sabio e amante da historia natu- 
ral e costumes das gentes. Os que vão a esta serra á 
salsa ou cacáo, passam pela maior parte por uma estra- 
da coberta de penedos, obra da natureza, levam archotes 
accesos, que durem a viagem de meio dia, e costumam 
ser uns páos com resina ou breu, de que vimos arvores 
no Pará, na campina perto da forca. A serra é abun-. 
dante de aguas, que discorrem em ribeiras e correg 
até se unirem, cahindo umas no rio Mapau, o qt 
acabando no Amazonas acima logo de Almeirim, e dei- 
xando-se penetrar até as cachoeiras em viagem de dois 
dias, tem muito distante o nascimento, inclinadas as 
cabeceiras para o rio das Trombetas, segundo affirma O 
capitão Francisco Serrão de Oliveira, commandante da for- 
taleza de Pará, lisbonense e antigo no Estado, homem 
de juizo e que averigua com critica e diligencia as cousas 
em que falla, e por isso com acerto. 

As outras aguas da serra formam o rio Anaorápocú, cha- 
mado assim de uma fructa grande e comprida dos matos vi- 
sinhos. Deste rio se diz ter muito ouro nas suas arêas, e 
na villa de Portel se acha um indio, chamado o principal San- 


(33) Na historia secreta d'esta idade poderá algum dia ter lugar 
a seguinte especie, que recebemos immediatamente do dignissimo 
e virtuosissimo padre lente da Universidade e ex-geral de S. Bento 
o mestre Fr. Sebastião de S.- Placido, a quem a referiu o padre 
reformador Fr. Gaspar, dizendo que o Rei Fidelissimo, escrevendo 
À ao Papa neste ponto, concluira assim—Mente o cardeal—: o infor- 
me do nuncio que vimos é o mesmo, 


do 


nho: 
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tiago, o qual fiou esta averiguação á sua experiencia com 
bom efreito. E' o rio muito cheio de cachoeiras, e n'el- 
las ou suas vizinhanças achou o capitão das fortificações 
Antonio Gonçalves, casado no Pará, crystaes, que attesta 
serem muito finos, e é um dos signaes d'ouro, conforme 
izem os que se destinam á severa penitencia de extrahir 
metaes por seu gosto, pena que se dava nas leis antigas, e 
tormento de alguns martyres, como se lê nas suas actas. 
Os indios da serra tem sua diferença em andarem cober- 
tos e compostos com um panno de algodão pintado; as 
mulheres porém andam núas e com um boldrié ou banda 
lançada ao hombro, de que se servem para mais facilmente 
trazerem os filhos pequenos ao collo. 
Em o sitio da serra chamado Camará-copuriitá affir- 
mou o principal Clemente de Mendonça Furtado, que da 
“sua nação era conhecido muito o nome de 8. Thomé, 
e que se mostrava impressa na pedra uma pégada, que 
diziam ser d'aquelle homem, de quem conservavam outra 
tradicção e lembrança impressa tambem nas pedras, e são 
umas penhas lavradas por dentro em feitio de panelas, 
maiores e menores; e que os seus indios grandes diziam 
que aquelle bom homem Thomé os ensinava a cozer O 
que haviam de comer. Devendo suppôr-se que não ha- 
vendo lugar para pór por. baixo lerha, exceptuando uma 
- das panellas de pedras, que tem, diz elle, pés como 
tamborete, era facil, cobrindo -a bócca com páos e folhas, 
e depois arêa, fazer fogo em cima e pelos lados, e cozer 
excellentemente tudo, maiormente- com muita abundancia 
de lenhas. Como os indios são compositores, duvidamos: 
mas o indio appellou para toda a sua nação da serra, di- 
zendo que era cousa de que ninguem duvidava entre 
elles; que os que o conheciam ha tanto tempo sabiam 
que não era mentiroso, e que nunca havia de enganar ao 
Fay assá - Na Chronica Brasiliense de Sebastião da Rocha 
Pitta lemos ha annos o mesmo dos vestigios do santo, 
que pretendem estar impressos nã pedra, em sitios que não 


O E tea 


Eq 362 — 


occorrem á lembrança (34). Como os apostolos prégavam 
com milagres, era possivel que para imprimir em corações 
barbaros a doutrina se ensaiasse em. abrandar primeiro a 
dureza das pedras; mas como historias de indios não são 
actas dos apostolos, valha o que quizer o leitor, sendo certo | 
que os indios para a festa de S. Thomé estão promptos, 
e n'esse dia cresce a devoção das panellas, e de mais al- 
guma cousa que não ensinava o santo. Como em serras de 

. Pernambuco se encontram semelhantes panellas, cuido são 

) obras dos hollandezes estas olhas de Egypto. 

Por occasião de que acabamos de referir nos occorre, 
que na serra ha sitio de um barro estimado, de que os pa- 
dres da Piedade mandavam fazer louças de cozinha, por 
ser facil a fabrica d'estes vasos e independente pela espe- 
cial qualidade de mistura peregrina para qualquer forma. 
Faziam seus presentes a algum amigo ou bemfeitor ;e como 
entre estes fosse um João Furtado, homem de proposito e 
pai do sargento mór Pedro Furtado de Mendonça, teve ç 
seu presênte, e reparando muito acaso em uma das pa- 
nellas, pareceu-lhe haver mais que barro no fundo, por- 
que se figurou esmeril, com alguma diflerença; por se 
tirar de duvidas e suspeitas, quebrou o vaso e mandou pi- 

“sar 0 barro, então lançando-se na bateira se percebeu á 
proporção da terra desfeita uma consideravel copia de fi- 
nissimo ouro, e d'aquelle por que suspiram os mineiros 
e mariyres da ambição propria, qué é pouco menos que 
do demonio. Como quer que o sejam d'elle os Barés, fal- 
laremos neste lugar d'estes, ainda que pertencem a Rio 
Negro ; mas no em que escrevemos os ha em descimento. 

Aquelles que pretendem que das tribus remontadas pro- 
cedem os americanos dos sertões, a quem chamam Topuyas 
e gentios, acham em a nação baré e suas apparencias (35). 


(34) Occorre sim ser opimão do Sr. bispo de Chiapa e de Justo 
“cá RE Lipsio, que em ambas as Americas prégava S. Thomé. (Vide o 
mesmo Pitta ). 
(35) O autor do Orinoco ilustrado, a quem ajuntamos as nassas 
reflexões, é digno de se ver 
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E sem embargo que a critica moderna exclue argumentos 
que se fazem de etymologia, quando esta se fundasse em 
razões mais intrinsecas não se deveriam desprezar, pois 
que d'ellas fez tanto caso um homem como Santo Izidoro: 
mas vamos ao ponto. Primeiramente dizem ter muitos 
nomes hebraicos. Ao pai chamam abbd, com a pronun- 
cia de mais uma letra, que é o n, dizendo nabbi; e 
ainda que esta palavra os peritos nas linguas orientaes sa- 
bem que é syriaca, os hebreus à perfilharam, e Christo 
usou della, e muito de syriaco, sendo opinião de Sil- 
vio sobre S. Thomaz, que neste, ou idioma ou dialecto, 
consagrou o Senhor. A's suas festas chamam porascés os 
da nação baré: elles tem vulgar o nome de Maria, po- 
rém mal applicado, porque com elles significam a faca ; 
ea haver de gastar tempo n'isto podiamos nomear mui- 
tos termos, e até reflectir no nome baré, pois parece 
nascer do verbo baar, que significa em hebraico arder, 
"ou de bar, que significa filho. 

Mas deixando isto vamos à um celebre costume. Em o 
mez de Fevereiro colhem os Barés as fructas, e as indias 
se occupam ao mesmo tempo em fazerem bebidas (de 
raizes ), que depois de fermentadas são fortissimas : tudo 
isto entregam a um como deposito geral, em mão do 
principal da vação, tendo penas notaveis quem não ob- 
servar abstinencia destas cousas ate 4 lua cheia de Março. 
Chegando esta, tingem os corpos de genipapo, que é 
certa fructa que faz varias córes. € tomam uma TIgorosa 
disciplina, pelo modo barbaro seguinte. Despidos dois 
indios se apresentam para mutuamente se açoitarem 
erueis. Um d'elles, juntando as palmas das mãos, € 
elevadas acima da cabeça, está firme : então O compa- 
nheiro com um sipó, nervo ou azorrague, lhe dá uma 
tremenda ilisciplina : depois que O penitente está bem es- 
folado, tirando forças de fraqueza, corresponde ao outro, 
pagando-lhe com muita caridade. As mulheres não se 
- isentam desta barbaridade, com à differença que aper- 
tam os braços ou cobrem OS peitos em quanto dura a 
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eruelissima acção, em que -não ficam devedoras. Mui- 
tas destas cousas parecem monarias do diabo, que é 
chamado macaco das obras de Deus, e tambem cuida 
em contrafazer quando póde o que se faz em obsequio 
do Senhor, inspirando barbaras superstições. Sente não 
só esta nação, mas commummente muitas dos indios, O ca- 
sar algum fóra da sua nação, que tratam como tribu, 
tendo-se todos por parentes. Discorra o leitor o que lhe 
agradar, que em outra occasião já expozemos o nosso 
parecer ; e omittil-o agora não é culpa, quando o padre 
Calmet em muitas materias, ém que não quer tomar 
partido ou interessar-se, deixa ao leitor fazer o juizo que 
mais lhe agradar; algumas vezes, sim, lhe prepara pasto 
ao entendimento , mas deixa talvez ao alheio guizar ao seu 
gosto. Assim tambem o Ilm. Caramuel e outros muitos. 

A 3 pelas cinco horas da manhã, pouco mais ou me- 
nos, partimos admirados de que dois relogios de algi- 
beira, que serviam na viagem parrassem ao mesmo 
tempo, tendo corda : não attribuindo á pancada ou des- 
concerto, nem á humidade do tempo, ignoramos o prin- 
cipio. Atravessámos de Almerim c rio ao lado fronteiro, 
na distancia de duas leguase meia, e nos deixámos ir com 
a correnteza, sem: embargo do vento pela prôa fresco e 
bastante inquietar as aguas mais, “até entrar pella bocca 
do Ucuricaya com alguma dificuldade, por ser uma das 
tres boccas por onde o Xingú desagua nas cheias em 
o Amazonas. Este chamado furo, que terá meio quarto 
de largura, se vai alargando cada vez mais até a dis- 
tancia de duas leguas, e já menos em algumas partes : 
andamos toda a tarde até encontrarmos varias canôas em 
que vinham alguns vigarios e tambem um soldado da 
cidade, e trazendo-nos umas cartas dos capitães gene- 
raes do Pará e Mato-Grosso, e do governador do Ma- 
Tanhão, com outras, ao pedir-lh'as nos explicou as dei- 
xára dezeseisleguas distantes em Gurupá. Despedimos canda 
ligeira a procural-as, desejando novas de Portugal, princi- 
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palmente de quem o soldado contou tantas felicidades, 
que nos assombraram, accrescentando que toda a Hes- 
panha estava escommungada, por não ter pedido o rei 
catholico licença ao papa para fazer guerra a Portugal. 
Perguntei-lhe se estavamos na China ou no Japão, ou 
dos Alpes para cá? Não sabia de geographias. Moveram- 
se varias questões, se Os principes podiam colligar-se ou 
fazer alliança de armas com infieis.. Com que se foi entre- 
tendo o tempo até chegar a Porto de Moz pelas oito 
horas da zoite. y | 

Em o dia seguinte abrimos visita, e presos uns que 
o mereciam, demos providencia de sujeitar á villa de 
Porto de Moz o lugar da Boa Vista, vizinho da qualaté 
agora era parocho o vigário de Gurupá; e em distancia 
tão larga, e mediando entre a Boa Vista e Gurupá ou- 
tras freguezias, custa-lhe, porque dizem se não queriam 
misturar com indios: porem lembrou-se-lhe que a con- 
demnarem-se, de uns e outros haverá no inferno, e es- 
tarão todos muito contra sua vontade, e a salvarem-se, 
que hão de estar muito a seu gosto no céo; que agota 
soffram esse purgatorio, sendo que os de peior partido 
são os indios, pelos enredos e injustiçados brancos ; é 
que não deve haver distincção de gentio para a igreja, 
como queria entendesse todos o apostolo das gentes. Em 
o domingo chrismou-se muita gente, e na segunda nos 
retirámos pelo rio Xingú acima, que nºeste tempo é bem 
falto de peixe; e como apodreceram as ultimas saccas 
de arroz; a feijão e peixe secco fomos levando o que 
restava da quaresma, visto que nem ovos nem lacticinios 
se encontravam, só muito acaso. 

Pelo rio Xingú, subindo de Porto de Moz, é agrada- 
vel a viagem, mas muito perigosa no verão por causa dos 
ventos e pedras, que em os lados tem e penetram em 
restingas; a largura é de-quatro e cinco leguas em par- 
te. O arvoredo vistoso e a variedade de fructas O faz 
notavel, como são os onaorazes e jotaís: esta ultima 
fructa partida é transparente, e da resina, que tambem o 
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é, se servem para as roturas, e pisada é notavel para 
soldar felizmente qualquer ferida. Nicoláo Hofiman fez 
oculos da mesma resina, e uns bem notaveis por ex- 
cellentes conservava o chantre defunto Lourenço Alvares 
Roxo. Vimos fructas muito fragantes e amarellas, cha- 
madas taparebas, do feitio de um ovo comprido. Ha 
fructa muito bca de maracujazes, de que já fallámos, di-- 
zendo ser fructo da flôr dos martyrios, accrescentando 
que esta é de varias côres, sendo a mais bella a en- 
carnada ; e da fructa a casca é que se aproveita em do- 
ce, e util para queixas do peito. A 7 de Março parti- 
mos para Veiros, pelas tres horas e meia depois da 
meia noite, e chegámos ás oito da tarde, navegando 
sempre o espaço de doze leguas. A viagem seria feliz 
se uma colica, que de tarde nos apertou, permittisse 
consideravel allivio, que só tivemos pelas quatro da ma- 
drugada. 

A villa de Yeiros, que- algum dia se chamou Itacu- 
russá,está em uma borda do Xingú a léste, subindo de Porto 
de Moz á mão esquerda; foi missão dos jesuitas, e a 
deixou ultimamente o padre Christovão de Carvalho com 
magoa, mandando cortar uma grande paineira junto ás 
casas, que sendo extensas têm pouca accommodação ; 
por cujo motivo estão principiadas umas casas de resi- 
dencia magnificas pelos mesmos padres; porém como fi- 
caram informes e por acabar, assim perseveram expostas 
as excellentes madeiras ao -estrago do tempo. A igreja é 
grande, e padroeiro o glorioso Baptista. Em a despe- 
dida consolou o padre Christovão aos indios com a pro- 
messa de voltar brevemente, attribuindo a resolução de 
o mandarem ir a clandestinas ordens e artifícios do go- 
vernador e bispo, sem que o rei soubesse cousa algu- 
ma. Entregou ainaa assim tudo, sem embargo que por 
um caminho ou estrada que vem dar ao Xingú, pela 
qual os jesuitas avisavam por terra o que lhes parecia, 
o fizeram ao padre que não entregasse cousa alguma aos cleri- 
gos que foram á posse, e estes chegaram primeiro embarca- . 


dos, porque o indio que era o portador ficou picado da co- 
bra, e a carta foi depois interceptada pelo novo vigario, 
e parar á secretaria do Estado. 

A freguezia é de quinhentos vizinhos, e vivem muito 
pobres, e em choças “derrotadas e cahidas, e têm pouco 
sustento. Vimos na freguezia muitos meninos, e se for- 
mavam de ambos os sexos dois córos, que na igreja 
se faziam bem attendiveis pelas excellentes vozes e de- 
votas canções. Ha nesta freguezia páo TOXO finissimo e 
ondeado como chamalote d'aguas. O rio foi de gran- 
dissima conveniencia para os jesuitas, e o será aos na- 
turaes se se aproveitarem como elles do excellente páo 
cravo, de que abunda acima das cachoeiras. Ha quem 
anteponha em riquezas este rio ao Tapajós e Tocantins, 
affirmando ser inexplicavel a grande copia d'ouro acima 
das cachoeiras. Estas distam tres dias de viagem, e 
são as maiores que por cá se conhecem ; atravessam O 
rio de parte a parte, e parecem: postos á corda Os pe- 
nedos que as formam, a quem na grande cheia cobrem 
as aguas: tendo não só longitude, mas latitude igual- 
mente consideraveis; são por isso impenetraveis, e sómente 
por terra se sobe acima, e depois se fazem canôas para 
o negocio, sem embargo que hoje está impedido com 
o gentio bravo, € escandalisado do que adiante diremos, 
quando fallarmos em Souzel. Destes penedos que for- 
mam a cadêa e travação robusta das cachoeiras ha um, 
que atirando-lhe com uma pedra ou ferro, responde O 
som de um perfeito sino. Se não abunda de muitas par- 
ticulas de metal calcinado pelo tempo, não bastaria à con- 
cavidade que se diz ter para O effeito referido ( 36 ). 


Concluiu-se a visita sem mais especialidade que o pessi- 


(36) Lembra-nos ter lido na America Portugueza do coronel Pitta, 
descrevendo o prodígio do Autor da natureza na fabrica da capella 
de Nossa Senhora da Lapa, em o rio de 5. Francisco, que na abobada 
de alabastro estava um sino da mesma pedra com a lingua de fóra, e 
tocava muito sonoro. Fique isto assim. 


ido 
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“mo exemplo de um mão religioso, que aqui fôra, havia 
pouco tempo, parocho: d'estes missionarios livre Deus 
a todos, e a elle de si mesmo, pois levando-se a si com- 
sigo sabemos ser actualmente o escandalo d'estes povos. 
Veio prevenir-nos primeiro a Porto de Moz, dando a 
noticia que o director de Veiros era seu inimigo, sem 
assignar causas ao odio, degenerando isto em uma ca- 
lumnia vaga, sem prova de factos. Examinando a fundo 
este negocio, veio a perceber-se no decurso da devassa, 
que o sujeito vivêra concubinado com uma mulata do 
director, e sem embargo de ser eminente costureira, 
vendeu--a seu senhor para longe, com clausula que seo 
novo senhor a revendesse, seria a- elle primeiro senhor, 
em ordem a evitar conseguir o padre o compral-a, como 
intentou a todo o custo; esta foi a clausula irritante, 
de que O religioso inferia o odio que affirmava ter-lhe 
Ignacio Rodrigues Chaves. Teve mais o desacordo de 
mandar fazer em a ponta de uma ilha casa de madeira 
e ramas, dizia elle que para gallinhas, e fazendo assistir 
alli uma india velha, mandou concubinas, de que fez pro- 
vimento para serralho. Ultimamente coroou as suas 
emprezas com deixar uma rapariga de dez para onze 
annos tão sensivelmente violada, que os ouvidos da gen- 
te da villa percebiam os gritos; e as diligencias de al- 
gumas mulheres para a curarem se frustraram, não po 
dendo melhorar em um anno de algumas das feridas. 

Achámos uma mulher tida e havida por feiticeira, a 
quem os indios temem muito, e a todos os seus cha- 
mados pagés, isto é, uma especie de saudadores, que 
com varias superstições fingem ter pacto como demonio, 
e que por isso curam com varias hervas e com o bafo, o 
qual, para este efeito, espertam com muita aguardente 
e vinho de raizes; então sopram fortemente, e costu- 
mam persuadir aos outros que bebam e dansem ao hor- 
rendo som de uma taboca e tambor. Depois de bem 
fatigados tem estas dansas duas desfeitas, ou fingir o pagé 
uma voz estranha, e persuadidos que é do demonio fo- 
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gem todos,ou ir cada um de passeio com sua india, meios 
atordoados das bebidas. A pretendida feiticeira, já adian- 
tada em annos, era benzedeira, e fingia que nella falla- 
va a alma do indio N., o mesmo que a moça de Se- 
mide, em quem dizia fallava a alma de Manoel João, e 
deixou sã o mestre Fr. Ignacio de Attaide a exorcis- 
mos de páo. 

Perto da villa de Veiros, defronte da bocca de Marioã, 
se acham ruinas de um fortim que fizeram os hollande- 
zes, ácerca dos quaes recebemos noticia que chegaram 
“pelo rio dentro a este sitio, onde os indios antigos di- 
zem acharam uma peça de artilheria; especie que nos 
foi nova, pois nas memorias d'aquelle tempo achamos 
sómente subiram até Gurupá e Parú, onde correndo o rio 
abaixo fizeram outro fortim, e se diz subiram a serra. 
Temos por muito provavel que as panellas de pedra foram 
obra sua, porque hollandez custa-lhe passar sem olha do 
Egypto: os apostolos cuidavam mais no pasto d'alma, ainda 
que não implicava ensinarem a conservar con commo- 
didade a vida aos proximos: porém o certo é que os 
indios entre apostolos e evangelicos distinguem pouco, e 
com a mesma facilidade com que attribuem ao seu cha- 
mado Somé (isto éS. Thomé) a invenção das panellas, 
as attribuiriam a Vandergorp e Vanderfling, se lhe fi- 
casse especie impressa d'estes dois flamengos. 

A 12 partimos para a villa de Pombal, que, distando 
duás leguas, pelo rio acima, ao lado esquerdo, se cha- 
mou algum dia Pihaohiri Tem boa igreja dedicada ao 
glorioso Baptista, e um altar colateral, onde estão duas 
“boas imagens de N. P. S. Bento e do Senhor S. Ignacio 
de Loyola. O povo tem oitocentas pessoos, e Leve des- 
cimento ha pouco tempo de indios novos, que já estão 
baptizados; na visita se confirmaram quatrocentas pes- 
soas. Não houve que notar fóra do commumem Os costu- 
mes; e no que pertence á historia natural sómente se 
offerece observar que ha muitas aves, entre ellas as que 
se chamam picapãos, pela industria com que formam ninhos 


4 — 370 — 


Ea 


em troncos. A esta ave se diz deverem alguns poncos 
indios o raro segredo ou conhecimento de certa planta, 
com a qual dizem se faz flexivel e brando o ferro como a 
cêra. Figuram pelo modo seguinte a especie do pheno- 
meno. Por brinco ou travessura, pretendem se atraves- 
sára um prego á entrada do ninho, e que a ave vendo 
o impedimento procurára uma herva, com a qual to- 
cando e esfregando com o bico o ferro, pudéra facil- 
mente cortal-o. Este é o modo com que contam o in- 
vento, e dizem ter-se praticado muitas vezes com dili- 
gente observação, porém que com rarissimo effeito ( 37 ). 

A ser verdade, providencia é de Deus, pois não have- 
ria segurança nas cadêas, e quem para a recta admi- 
nistração da justiça tira forças ao demonio, não havia 
de facilitar tanto o conhecimento das naturaes em re- 
medio tão facil e tão prompto. A” mesma providencia 
do Senhor attribuimos perder-se o livro que escreveu 
das plantas desde o cedro até o hysopo, havendo muitas 
perniciosas, que só cheiradas influem e inclinam a bem 
indignos effeitos; sendo que outra se lhe oppõe com 
eflluvios taes, que apenas tocaram nas mamillares do ol- 
facto rebatem de sorte os impetos naturaes da conserva- 
ção da especie, que esta perigaria se não fossem pouco 
duraveis as consequencias da applicação da planta. 

Não tem gado a freguezia, porque o extinguem todo crueis 


(37) O mesmo refere com pouca diferença o coronel Pitta na 
sua America, e aponta caso de que affirma ser testemunha pessoa 
fidedigna em o sitio de Natuba, quarenta leguas distante da Bahia. 
O mesmo ouvimos a um viageiro de grande probidade e juizo, cha- 
mado Caetano Ferreira do Valle, naturalde Matozinhos, affirmando 

ue na cidade de Loanda do reino de Angola um seu irmão pren- 
Epa certo escravo por travesso, e dizendo outro que elle se qui- 
zesse estaria livre, porque conhecia a herva, e confirmando o escravo 
preso, conseguida licença primeiro, mandou buscar a herva, que rê- 
cebeu por mão de uma negra que lhe communicára o conhecimento 
da planta, e esfregando o ferro o puzéra como cêra, e desfizéra o 
grilhão. Sentença é de grandes theologos que cada especie tem seu 
anjo da guarda, em ordem a conservar-se, mediante o instincto da 
natureza excitada. 
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morcegos. De fructas tem a laranja da China, e de 
grandeza extraordinaria, mas a formiga come as folhas, 
e por isso ha poucas arvores: no porto tem duas de 
Jenipapo. bem agradaveis balizas a quem chega às praias: 
tem fructas agrestes. Os indios d'esta freguezia são de 
grande viveza; em comprehender tem facilidade notavel, 
a mesma em perder o comprehendido, logo que vão 
para as roças. À 17 de Março deiximos a villa de Pom- 
bal, pouco satisfeito do parocho, por menos instruido ; 
e ainda que muitas vezes ouvimos dizer que para este 
bispado bastava que os parochos soubessem a doutrina 
christã, e no mais que recorressem ao bispo, as dis- 
tancias só facilitam muitas vezes o recurso a Deus, e 
cego não deve guiar cegos, porque é caminhar ao pre- 
cipicio. Razão por que o doutisssmo Montenegro deseja 
aos parachos de indios bons theologos. Não ha muito 
tempo que um vigario, acudindo a ver uma india que 
gritou por elle nas praias do Parú, indo na bocca de 
um jacaré, e vendo-a debaixo d'agua, mas com uma mão 
em cima em movimento, não se atreveu a dar-lhe a 
absolvição debaixo de condição, ainda admoestado pelo 
advogado Mathias da Silva Gayo. Mas que remedio neste 
desamparo? Lembra-nos o que dizia monsenhor Tres- 
sen, bispo de Rouen, e o referia nosso amigo Mr. Blon- 
del—A igreja de Deus ha-se de lavrar, se não for com 
bois, será com asnos. 

Concedemos tres dias de jubileu ao povo : nem uma 
só alma se aproveitou delle. Esta villa pertenceu pri- 
meiro aos jesuitos, o ultimo foi o padre allemão Lourenço 
Caulen. Em o dia seguinte pelas seis horas d» manhã 
partimos de uma enseada chamada de Xingú Tapera, 
atravessando direitamente a Souzel, que fica defronte 
em cuja travessia gastámos até ás dez horas do dia. E 
a mais perigosa passagem deste caudaloso rio, que com 
as grandes cheias se deixava temer pela força de arre- 
batadas correntes, ainda que comprehendiam a largura de 
quatro leguas. Aconselhamos a todo o homem maduro 
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e de juizo perca uma noite em Xingú Tapera, para atra- 
vessar pela manhã o rio, sem ouvir os ditos faceis dos 
intrepidos ou sem pavor, que com a mesma sincerida- 
de com que fallam se alagam, e depois contam, como 
milagre, O successo, e outros perigos a cada passo. 

Logo que chegámos abrimos visita. A Igreja é das 
melhores, tem bons altares, sacrario, pulpitos e côro. 
E' a invocação do Senhor S. Francisco de Souzel, villa 
que antes se chamou aldêa de Aricara. Tem muito 
boas casas de residencia, e foi tudo da administração 
dos jesuitas. A gente é pouco menos que barbara, de vida 
ociosa, e com odio aos brancos bem notavel. E” im- 
possivel perdermos o ponto de vista que a cada passa 
encontrámos nos vestigios dos padres da companhia. Aqui 
esteve missionario um padre Manoel dos Santos, ho- 
mem insolente, murmurador egregio, com outras pren- 
das; ainda assim entregou fielmente tudo o que per- 
tencia a igreja e ao commum, affirmando que fôra 
advertencia do Sr. bispo; e accrescentando o seu genio 
de bobo, quem o havia de ouvir? Um capucho com as 
duas viseiras nas orelhas. Emendou mn'esta freguezia 
o erro que commetteu em Javari, onde sumiu e oceul- 
tou tudo ao tenente-coronel João Filippe Barbosa. Quan- 
do os jesuitas fundaram em Javari com o titulo de mis- 
são e feitoria, foi o padre Manoel dos Santos a esta 
empreza, e como quer que tirassem os padres das suas 
aldêas quatro casaes de cada uma, os de Souzel, a quem 
coube, além da mesma quota, maior numero, em cas- 
tigo de deixarem as canôas de negocio dos padres sem 
traficar, se ausentaram muitos para o mato, de que al- 
guns tem sahido : os outros porém, em encontrando no 
mato indio aldeado, lhe perguntam logo se são de Sou- 
zel, por aquelle modo e energia com que no mar se 
diz ao ver não inimiga —Será de Argelou de Salé?-— 
Tal é odio. 

Dos indios que se achavam n'esta freguezia, hoje de qui- 
nhentas almas, uns são de nação Wayapi, outros Juruunas: 
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estes ultimos são anthropophagos nos sertões. Succe-. 
deu vir um escondidamente 4 villa ver seus parentes, e 
saber d'elles que cousa era uma cabeça de negro que 
trazia e outra de vacca; porque os parentes do mato, 
dizia elle, acharam em uma campina muito acima das ca- 
choeiras aquelle bicho de cornos grandes, e aquelle ho- 
mem Pixuna (isto é, de côr negra) que nunca tal viram. 
Como este rio Xingú passa por minas, e n'elle se mette O 
rio Cuiabá, póde ser gado que se fez a monte, e algum ne- 
gro fugido ou mandado guardar gado por seu senhor. 
Como já dissemcs são impenetraveis as cachoeiras : O 
modo de penetrar o rio é caminhar por terra, e fazendo des- 
cimento de gentio, formar povoação acima, e canôas na ri- 
beira, e da parte de baixo o mesmo. Não é idéa meta- 
physica, pois já esteve povo algum tempo aldêado acima 
das cachoeiras com o padre Roque Undefund, que o tra- 
tou com rigor tal, que pozeram fogo á povoação, e se met- 
teram ao mato, e escapou o padre por aviso de uma india. 
O sitio era junto ao igarapé chamado Anaoar, pelas muitas 
arvores desta fructa ; bem comprehendido, que o gentio 
já sabe que não o fazem escravo, nem branco já captiva 
Tapuya. 

Quando o padre Santos se despediu de Souzel apparece- 
ram muitas prisões e instrumentos de castigos do seu 
ministerio, em que trocou o apostolico, tratando cruelmente 
aos irídios por este modo, senão ad maiorem Dei gloriam, 
por esta negra honrilha de servir bem aos interesses da 
ordem, seguindo mais nestas fadigas as maximas de Alonzo 
Ramplon no Quevedo, que as do V. padre Alonso Rodrigues 
no Tratado de perfeição e virtudes christãs. Em o livro 
dos obitos que se nos fez presente se acha um assento que 
diz que « o padre Lazaro Duarte fallecêra n'aquella inissão 
« (isto é nas casas ), que era'um santo homem, € muito ze- 
« loso da salvação das almas. » E” preciso fazer uma re- 
flexão breve, até por obrigação do officio, imitando ao Sr. 
bispo de Nankin D. Fr. Francisco, que vendo uma relação 
impressa em Lisboa em elogio de um jesuita com 0 titulo de 
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protomartyr de Nankin, escreveu uma carta ao inquisidor 
“Ribeiro, declarando-lhe a morte que tivéra, e os pessimos 
costumes por que fôra justiçado. E” o caso do nosso santo 
homem capaz de nos humilharmos todos, conhecendo a 
propria miseria, e que somos capazes de muito mais. 

Achava-se o padre Lazaro Duarte na aldêa de Veiros, com 
a vida activa se descuidou de procurar a Deus na oração, e 
amancebou-se com uma mulher casada. O marido, indo 
para fóra da terra, voltou de noite á sua casa, não achou 
a mulher, foi para se desenganar á residencia, e achando 
as portas abertas, foi encontrar em um cubiculo aos dois 
infelizes : levava na mão um machado; o padre apagou o 
candieiro, porém ficou com duas feridas na testa e rosto, 
não profundas. Divulgou-se logo o caso, e passando 
d'ahi a pouco o provincial-Francisco de Toledo ao rio Xingú, 
não aportou em Veiros, passou de largo para Souzel. O 
padre Lazaro se metteu em tal colera e desesperação, que 
preparou e tomou uma purga de quintilio em dóse avança - 
da, e se foi immediatamente metter no rio. Acudiu, como 
pretendia, uma febre ardentissima ; então chegou o padre 
Dionisio Regis a procural-o da parte do provincial, assim 
o embarcaram para Souzel, e deixando-o na cama, em o 
dia seguinte o acharam morto, e sem sacramentos foi, 
ejaz sepultado com o' seu elogio. Este é o caracter que 
o deve substituir. 

Em o vizinho sitio de Pombal, e theatro da tragedia, es- 
teve missionario o padre Manoel Affonso, e sahindo uma 
noite fóra, deu pancadas no irmão do principal e o acuti- 
lou ; d'aqui se originou um levantamento em que lhe ar- 
rombaram cinco portas, escapou com uns brancos em o 
mato, e no dia seguinte fugiu. Para vindicar esta injuria 
se escolheu o padre João de Sousa, homem valoroso, 
desatinado, e que com provas de que podia empatar 
vasas a Nero, pareceu habil ministro. Chegou á Pombal, 
e tantas surras mandou dar nos indios, atados primeiro 
aos grossos troncos que servem de sustentar a torre dos 
sinos defronte da igreja, que acudiam, como aos açougues, 
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os cães a lamber sangue. D'estas cousas, e tambem da 
prisão da mulher do principal Ignacio da Rocha, tomou 
este motivo para dar comsigo em Rio Negro, queixaudo-se 
ao general Francisco Xavier de Mendonça Furtado, que es- 
tando para descer trouxe em sua companhia o indio, e dei- 
xada a comitiva em Porto de Moz, foi a Pombal, soltou a 
mulher, e indemnisou o marido, e na sachristia da irgeja 
fallou com o padre, a quem logo mandaram render os 
prelados. 

A 18 de Março deixámos Souzel e os montes que servem 
de muro á villa, onde os indios colhiam páo cravo para 
queimar, antes que lhe désse estimação e valor.  D'ahi 
atravessando a bahia em oito horas, se chegou a Veiros. 
Em o seguinte dia de S. José, depois de missa, navegamos 
doze leguas até Porto de Moz, onde estivemos no domingo. 
Aqui nos fallaram dois sargentos que desciam de Rio Ne- 
gro, dando-nos a noticia de que os hespanhoes tinham eva- 
cuado os sitios, onde estavam, havia tempo, postados acima 
das cachoeiras, porém que as preparações continuavam da 
nossa parte: diziam ser a causa da retirada as fomes que 
padeciam, e de caminho nos significaram não ser pouca à 
que os acompanhava actualmente na sua navegação. Fi- 
zemol-os descançar um dia com a nossa familia, e se lhes | 
deu para a canôa a farinha e peixe secco necessario até á 
cidade para elles (e para indios de voga ) que mostraram 
agradecer mais que vulgarmente, o que não é ordinario em 
soldados, exceptuando os que tem obrigações por nascimen- 
to ou educação. 


( Continúa. ) 


De Cuyubá ao Rio de Janeiro, pelo Paraguay, Corrientes, 


Rio Grande do Sul e Santa Catharina, em 1846, por 
Henrique de Beaurepaire Rohan,major do imperial corpo 
de engenheiros, e membro correspondente do Instituto. 


Empregado na provincia de Mato-Grosso desde 1844, 
não me teria decidido a interromper os trabalhos a 
meu cargo, se se não tivesse apresentado a occasião de co- 
nhecer o Paraguay, e de vizitar pela segunda vez o Rio 
Grande do Sul. N'este empenho, aproveitei-me da licença de 
seis mezes, que me concedeu o governo imperial para vir 
á côrte, licença que chegou a Cuyabá em dias de Março do 
corrente anno, quando se dispunha a sahida de duas ca- 
nhoneiras, que iam estacionar em Assumpção. 

Vou pois relatar o que de mais importante observei du- 
rante este meu trajecto; e como sou o primeiro que o ef- 
fectuei, mencionarei todas as circumstancias que poderáó 
servir de guia a outros viajantes. Tambem darei algumas 
noticias relativamente ao estado physico, moral e historico 
d'aquelles lugares que nos são menos conhecidos. 

Neste trajecto contam-se proximamente oitocentas e qua- 
tro leguas portuguezas de tres mil braças, ou mil e duzen- 
tas e seis leguas paraguayas de duas mil, distribuidas pela 
maneira seguinte : 


De Cuyabá à Assumpção, viagem flu- 


vial, em direcção do S.. ....c.ce.. 294 leg. port., 441] leg. parag. 
De Assumpção a Itapúa, por terra, ao 
ERG O AIRE E RD 1 4) DO D, » SA » o» 


De Itapúa a S. Borja, idem, ao S.... 20 » » 30 »o» 
De S. Borja ao Rio-Pardo, idem, ao 
ES ABRE a o pa 9 » » lá» d 


as 


ey Re 
Do Rio-Pardo a Porto Alegre, fluvial, 

ER o pf OR ET E 30 leg. port. 45 leg. parag. 
De Porto-Alegre ao Rio Grande, idem, 

A OMS RETRO) e dego PSePE RARE enem Vega ao 60 =». 4 5» OUR 
Do Riso Grande a Santa-Catharina, ma- 

DLAAS PRO UNA IN rd geada 7 o sra 120 05 AGO O 
De Santa-Catharina ao Rio de Janei- 

ro, idem, idem ........... cce... 130,» » 195800 


As distancias que menciono no decurso do meu itinera- 
rio são sempre referidas a leguas portuguezas. o 

Abril, dua 7. — Embarquei no porto de Cuyabá (1) pouco 
antes do pôr do sol, em uma canôa do Estado que acom- 
panhava as canhoneiras Vinte e tres de Fevereiro e Dezonto 
de Julho, sob o commando do capitão de fragata Augusto 
Leverger, e seu immediato o capitão Lucio Ribeiro de Al- 
meida Raposo. O presidente da provincia, autoridades, 
numerosas pessoas e amigos assistiram á nossa sahida, que 
se effectuou immediatamente. ; 

As margens do Cuyabá, á excepção das primeiras trinta 
leguas, são desertas e sujeitas ás inundações no tempo da 
crescente. Por ellas e pelas do S. Lourenço, Paraguay € 
lagôa Gahyba, vaguêam os Guatós. Estes indigenas, di- 
vididos em familias isoladas entre si, são polygamos, e à 
um conheço com doze mulheres e numero proporcional 
de filhos, pelo que lhe chamam os nossos João Rebanho. O 
amor da independencia os conserva nestas solidões, onde 
ninguem cs incommoda, e neste sentido são elles mais fe- 
lizes que algumas hordas sedentarias, a quem a civilisação 
se tem apenas mostrado pelo lado que menos lisongeia O 
homem simples. Não tendo casas, contentam-se com pe- 
quenos ranchos de ramagens, que fazem á pressa quando 
os ameaça à chuva, e passam à maior parte do tempo em 
suas canôus, onde accommodam tudo o que lhes perten- 


(1) Lat. 15º 36 S., Long. 58º 45 Oc. M. de Paris. Mesmos hemis- 


pherios para todas as latitudes e longitudes que menciono. 
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ce : mulheres, filhos, cães, gatos, aves e armas. Andam 
nús, e apenas combrem-se ás vezes, e por ceremonia, 
quando se lhes apresentam estrangeiros. As mulheres são, 
a este respeito, um tanto mais acauteladas que seus mari-. 
dos. Em ambos os sexos deixam crescer o cabello : os 
homens o ligam fortemente no alto. da cabeça, em fórma 
de cauda ; as mulheres porém o deixam cahir desgrenha- 
damente sobre os hombros e as costas. Mui destros no 
manejo do arco e frecha e da zágaia, são temerarios os 
Guatós na incansavel guerra que dirigem ás onças e aos 
tigres, de cujas pelles, bem como das de lontra e outros ani- 
maes, fazem seu principal commercio, em troca de ferramen- 
tas e outros artigos. Vivem da caça e da pesca, de que muito 
abundam estas regiões, e prestam alguns serviços aos via- 
jantes, quando a recompensa ofierecida lhes parece corres- 
ponder á importaucia do trabalho que se lhes propõe ; do 
contrario, e receiosos de serem lesados, resistem a todas 
as solicitações, e não ha então razão que os possa conven- 
cer. Entretanto, passam por honrados e leaes nos seus 
tratos, qualidades que lhes não nego, devendo ao mesmo 
tempo advertir que são avarentos, ciumentos, e mui 
decisivos nas suas resoluções, que. um sim ou um não fir- 
ma para sempre. E' sua lingua mui guttural; porém no- 
ta-se, nos que fallam portuguez, uma força de expressão que 
os torna eloquentes. Um (ruató, a quem, em outra via- 
gem, recusei fornecer diversos objectos que me pedia com 
muita instancia, o que aitribuiu, sem duvida, a mesquinha- 
ria minha, dirigiu-me estas mortificantes palavras : « Peço 
porque sou pobre; mas vejo que és ainda mais pobre do 
que eu. » 

Dia 13. —Chegámos à confluencia do Cuyabá no S. Lou- 
renço (2), depois de setenta e tres leguas de navegação. 

Dia 17.— Com mais dois dias de viagem, em que percor- 
remos vinte e cinco leguas, entrámos no rio Paraguay. Até 


(2) Lat. 19º 19" 43º, long. 59º 10”, 
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aqui são os terrenos marginaes chatos e bordados, ora de 
arvoredos, e ora de campos. Apenas se descobrem, pelas 
margens do Cuyabá, algumas collinas, quaes a pittoresca 
e pouco extensa serra do Melgaço, e o morro do Caracará, 
- á margem direita do S. Lourenço. 

A margem esquerda do Paraguay continúa a ser chata ; a 
outra é, pelo contrario, guarnecida de altas montanhas, que 
se avistam de longe, formando varias serras que, prin- 
cipiando ao sul da lagôa Uberava, se estendem até o forte 
«le Nova-Coimbra, apresentando tambem alguns serros e 
morros destacados, mais ou menos afastados do rio. A 
falta de dados positivos sobre a orographia ou descripção 
das montanhas da provincia de Mato-Grosso, me impede de 
dar uma descripção mais circumstanciada d'estas serras e 
de determinar o systema a que pertencem. Os terrenos ala- 
gadiços de ambas as margens do Paraguay formam o que 
alguns geographos chamam lago Xaraez, denominação 
viciosa, por não serem essas aguas permanentes, e só re- 
sultarem dos tresbordamentos periodicos, que principiam 
em Fevereiro e acabam em Agosto, sendo a maxima cheia 
em Junho. 

Dia 19.— Depois de bavermos successivamente passado 
pelas Pedras de Amolar, Caveiras, Dourados, Chanés, La- 
rangeiras e Sucury, que fazem parte das serras de que tenho 
fallado, deixando á esquerda a bocca septentrional do Pa- 
raguay-Mirim, que fórma, com o alveo principal do rio 
uma ilha de onze leguas de comprimento, chegámos com 
trinta e duas leguas de navegação, a Corumbá (3), antigo 
Albuquerque, fundado em 1778. Esta povoação, situada 
no alto de aprazivel outeiro, donde a vista se alonga no 
quadrante do norte, está hoje, por assim dizer, reduzida 
a ruinas, cunprehendida a propria capella e o -quartel 
do destacamento. Terá cem habitantes de casta caboré ou 
cafusa, que se sustentam de caça, peixe, cocos. mel e al- 


(3) Lat. 19º 0º 8”, long. 59º 56 45”. 
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gum feijão, milho e mandioca, que plantam Reduz-se 
a sua industria a algum tecido grosseiro e á fabricação de 
cal, de cujo carbonato ha grande quantidade neste lugar. 

Tivemos esta noite, a bordo de uma das nossas canôas, 
uma visita, que esteve longe de nos agradar : foi a de 
um sucury ( boa), que como se sabe, é o maior dos ophi- 
dianos. Este que se conseguiu matar, era de dezoito pal-. 
mos de comprimento, e portanto muito novo, tendo os 
mais velhos, segundo dizem, mais de cincoenta. Taes visi- 
tas acontecem quando se conservam a bordo capoeiras com 
gallinhas, cujo cheiro lhes desperta o appetite. E' a se- 
gunda vez que, por identico motivo, presencio tão desa- 
gradavel caso. Na primeira, que teve lugar em Março 
do anno passado achava-me nos pantanaes de Cuyabá. Meus 


“companheiros se haviam accommodado em terra, ficando eu 


só na canôa, onde tinha a minha cama. Despertei de so- 
bresalto, pelo alarido que fizeram, horrorisados da situa- 
ção em que me viam. Reeeiosos de usar das armas de fogo 
procuraram afugentar o enorme reptil, que, por fim, mer- 
gulhou nas aguas do pantanal. Confesso ingenuamente que 
não passei tranquillo o resto d'aquella noite. 

Além do Sucury, outras cobras ha venenosas, que fre- 
quentam os lugares humidos Os rios e lagos tambem ali- 
mentam diversas especies de jacarés, que apezar de sua 
timidez apparente, são de reconhecida voracidade. Outro 
habitante não menos temivel das aguas é a piranha, o mais 
carnivoro dos peixes, bem que seu tamanho não exceda tal- 
vez de doze pollegadas de comprimento. 

As florestas servem de abrigo a feras de outra ordem. 
Não poucas vezes se ouve o urro nocturno da onça, em pro- 
cura da companheira, que lhe responde de longe, ou deses- 
perada pela fome que a persegue. 

De todas as alimarias porém que se observam nestas e 
outras paragens da America, nenhuma ha que em tão 
pequenas dimensões, seja mais intoleravel que o mosqui- 
to. Dia e noite, seus numerosos e sempre nascentes en- 
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xames investem o viajante, e lhe fazem mais que tudo, 
desejar o termo de sua jornada. 

Mas, em compensação outros animaes ha que nos offerecem 
um alimento facil sadio e exquisito. Taes são os veados, as 
lebres, as pacas, as cutias, os- porcos, diversos gallinaceos 
e gralatores, e mais de sessenta especies de peixes de 
delicado sabor. Na minha Corographia da provincia de 
Mato-firosso darei mais ampla noticia d'estes e outros 
productos naturaes. 

Dia 20. —Continuámos a descer o Paraguay, que de 
Corumbá á bocca meridional do Paraguay -Mirim, espaço 
de quatro a cinco leguas, corre para léste. Deixámos á 
direita a serra do Rabicho e do Urucú, e 'os morros da 
Bundalta, do Macaco e outros. A” esquerda ficaram-nos 
a bocca meridional do Paraguay-Mirim e as confluencias 
dos rios Taquary e Mondego, antigo Mbotetehá ou 
Guaxihy, por muitos chamado rio de Miranda, por es- 
tar em sua margem direita, a umas quarenta leguas 
acima da sua barra, o presídio d'este nome. Com de- 
zesete leguas de navegação, chegámos, a 21, á praia da 
Piúva. . 

Na distancia de uma legua para o interior, se acha a 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Albuquerque 
(4), que é a residencia do commandante “do districto 
militar do Baixo-Paraguay. A população total d'este lu- 
gar será de mil e seiscentas almas, comprehendidas uma 
aldêa de Guands, uma de Guaicurús, nas suas proximi- 
dades, e outra de Kinikindos, d'ahi tres leguas, no Mato- 
Grande, onde se occupam da agricultura, e são mui 
trabalhadores. Tres dias'nos demoramos n'este lugar, e 
fui em um d'elles, em companhia do capitão Lucio Ri- 
beiro e João de Moraes Bueno, visitar os estimaveis 
Kinikindos, já meus conhecidos, que tanto prazer tive- 
ram em ver-me, quanto sensíveis se mostraram sabendo 


(4) Lat. 190 31”, long. 59º 42". 
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que regressava para o Rio de Janeiro. Pertencem á na- 
ção Chant, que, além d'elles e dos Guunds, conta mais os 
Terenas e os Layanas, estabelecidos nas vizinhanças do 
nosso presidio de Miranda, onde os vi outrora. O ma- 
jor graduado João José Gomes, seu protector, foi dalli 
mandado retirar, e se acha fazendo o serviço da guar- 
nição de Cuyabá; e desta ausencia de que se manifestaram 
muito pezarosos os indios, e em geral os povos de Mi- 
randa, tem já resultado debandar-se a numerosa tribu 
dos Terenas. E realmente incrivel que, sendo tão limi- 
tada a população na provincia de Mato Grosso, e tão 
difficil, bem que possivel, augmental-a por meio de co- 
lonisação estrangeira. não se tenha procurado lançar 
mão dos seus proprios recursos, chamando á civilisação 
e melhorando a sorte das diversas tribus indianas que 
n'ella habitam ! Um, hábil director, que se dedicasse in- 
teiramente a tão honroso objecto, o poderia conseguir ; 
e é este um dos votos que faço a beneficio d'este paiz. 

Dia 25.— Ao romper do dia continuámos a nossa via- 
gem. 

Dia 26.—Chegámos ao forte da Nova-Coimbra (5), 
fundado em 1775. E' a ultima posição nossa na mar- 
gem direita do Paraguay, bem que continue a ser nosso 
todo o territorio que se estende nove leguas além, até a 
bocca da Bahia Negra. O facto de correr o Paraguay 
entre o morro da Nova-Coimbra e o que lhe fica fron- 
teiro fez pensar ao capitão Mathias Ribeiro da Costa, 
que, por mandado do capitão general Luiz d'Albuquer- 
que, explorou então estas paragens, ser este o Fecho 
dos Morros, a cuja procura andava, e que fica quarenta 
e duas leguas abaixo. Deste engano, no tempo em que 
ninguem, senão os indigenas, nos podia disputar o se- 
nhorio d'estas regiões, resultou-nos grande perda de ter- 
ritorio. 


(5) Lat. 19º 57, long. 60º 1”. 
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A pouco menos de meia legua do forte, na fralda 
do mesmo morro, existe a Gruta do Inferno, notavel ca- 
verna composta de algumas galerias, que se succedem em 
declive, e na ultima das quaes se encontra um peque- 
no lago em leito arenoso, cuja margem opposta se 
perde na geral obscuridade. Esta gruta visitei-a em 
Dezembro de 1844, e achei acertado o nome que lhe 
pozeram, por varios accidentes que a assemelhara ao in- 
ferno mythologico. Ao clarão das tochas, de que se ar- 
ma o viajor curioso, observam-se por toda a parte bellas 
stalactites e stalagmites, algumas já reunidas entre si, 
quaes toscas columnas ou cariátides mal figuradas, que 
parecem sustentar o peso immenso d'essas abobadas 
naturaes. Contaram-me que antigamente habitava um 
jacaré as aguas da galeria inferior, circumstancia que, 
a ser verdadeira, dá lugar a suppôr-se que ha communica- 
ção subterranea entre a gruta e o rio Paraguay ; pelo 
menos não sei que se possa de outro modo explicar a 
existencia de um unico individuo da-especie neste sis 
tio, onde não pôde certamente chegar pela entrada conhe- 
cida, salvo se houve quem, por extravagante capricho, o 
obrigasse a tão penosa romaria. Cumpre tambem adver- 
tir que as aguas d'este lago, aliás erystallinas e tranquillas 
como um espelho, augmentam e diminuem na razão do 
crescimento ou diminuição das do Paraguay. 

Os ferrenos occidentaes do Paraguay, que demoram ao 
sul de Nova-Coimbra e se estendem até o Paraná, for- 
mam o Gran-Chaco,de que não ha senão bem fracas noções. 
Ali habitam muitas nações selvagens ; pelo que é bom 
andsr árautelado por estas paragens. Não ha muito 
(1844 ) que houve entre os Enimas, habitadores do Chaco, 
(e os Guaicurús, que estão em territorio nosso, um con- 
flicto, que deu lugar a uma guerra renhida. Pouco sei 
dos primeiros, de que apenas vi uma mulher prisioneira; 
mas consta-me que são numerosos, de muita coragem, € 
bons cavalleiros. Os Guaicurús, a que Os hespanhoes 
chamam Mbayas, conheço-os bem, e tive lugar de verificar 
o que, de ha muito, sabia sobre o seu caracter soberbo, 
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vingativo e desleal, que os torna odiosos ás outras nações, 
de que se julgam superiores. Dividem-se em varias tri- 
bus de que nos estão sujeitas a dos Guatiadéos, Griuéos 
e Cutuguéos, vivendo ainda errantes a dos Beaquitos, 
Daniqueéos, Cadiuéos e Pacaxudéos. 


D'aqui em diante muda-se inteiramente o aspecto da 
vegetação. Em lugar do arvoredo mais ou menos cerrado 
que guarnece as margens do Paraguay, apresentando 
tambem largos intervalos, que formam vistosos campos, ob= 
servam-se em ume outro lado extensas florestas da palmeira 
carandá, que segundo a valiosa asserção do distincto na- 
turalista o Sr. Riedel, é, como bem me pareceu, a mesma 
carnahuba ( corypha cerifera), que produz a cêra vegetal, 
e que, durantea minha estada no Piauhy (1827—1831 ), 
encontrei em quantidade pelas margens do Canindé e ou- 
tros rios d'aquella provincia, bem como pelos sertões da 
Bahia e Pernambuco. 


Dia 29.—Chegámos ao forte Olympo, antigo Bourbon 
(6), guarnecido pelos paraguayos, distante da Nova-Coim- 
bra trinta e duas leguas. Este forte, fundado pelos hes- 
panhoes em 1792, no cimo de uma das collinas, que, 
com outros serros, abeiram o Paraguay, n'este ponto da 
sua margem direita, é a mais septentrional posição dos 
paraguayos n'este rio, e unica no Chaco. Seu comman- 
dante, o sargento Escobar, recebeu-nos com as demonstra- 
ções da mais fraternal amizade, recommendando tambem 
aos seus soldados que tratassem aos nossos como irmãos 
e patricios. 


Dia 30.—Partimos de Olympo, e com nove e meia le” 
guas de navegação chegámos á noite ao Fecho dos Mor- 
ros, lugar notavel por uma serra em meio da qual corre 
encanado o Paraguay, cuja margem oriental continúa a 


(6) Lat. 21º 1, long. 60º 6". 
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ser nossa, segundo dizem, até a confluencia do Apa (7), 
dezesete leguas mais ao sul. No dia seguinte partimos. 

Maio, dia 4.—Depois de havermos passado pelas Pie- 
dras-Hermosas e Pedras Partidas, que tornam pittorescas 
estas paragens, chegámos ao Salvador, nova povoação dos 
paraguayos, sobreuma elevação á margem esquerda do rio. 
Novas demonstrações de amizade recebemos das autoridades 
e habitantes desta povoação. Homens, mulheres e crianças 
correram ás praias, e nos observavam curiosamente, no 
que houve da nossa parte reciprocidade completa: Poucos são 
os que sabem o castelhano ; fallam o guarany, lingua dos 
primitivos senhores do paiz, hoje porém mui adulterada e 
mesclada de termos hespanhoes,o que torna inintelligiveis as 
inscripções que se encontram em alguns monumentos e 
livros dus jesuitas. Nunca ouvi, em verdade no Paraguay 
sustentar-se uma conversação no guarany, sem auxilio do 
castelhano. O guarany puro, dialecto do tupy ou lingua 
geral do Brasil no tempo da descoberta, só existe entre os 
Cayuds, habitantes das cabeceiras do I.uatimy, e outros 
afluentes do Paraná. Os Mundurucis, e talvez outras na- 
ções indegenas no Pará, ainda falam a mesma lingua, 
mais ou menos modificada. j 

Do Fecho dos Morros ao Salvador trinta e cinco e dois 
terços de legua.  Nordia 5 partimos. 

Dia 6.-—Chegámos pela tarde á villa da Conceição (8), 
depois de quinze leguas de caminho. Esta villa, guarne- 
cida por um destacamento militar, é pequena; as casas 
terreas e avarandadas exteriormente, modo de construeção 
mui usada no Paraguay. 

Habitam aqui, ha mais de quarentas annos, dois por- 
tuguezes, de que um se achava ausente, e O outro, o Sr. 


(7) Lat. 22º &. 
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Teixeira, nos veio visitar. Sua mulher, senhora para- 
guaya, recebeu-nos com aquelle carinho que é tão com- 
mum no seu paiz; e apresentando-nos ás suas filhas, 
que nos trataram de patrícios ( paisanos ), fez-nos observar 
que já se trajavam á brasileira, isto é, com vestidos á 
moda franceza, uso ainda pouco introduzido no Paraguay, 
e só depois que para alli foram os membros da legação 
imperial No dia seguinte partimos, apezar dos habitan- 
tes, que mostraram desejar-nos mais alguma demora n'este 
lugar. 

Dia 11. —Depois de quarenta e tres e uma terça de 
legua, fundeámos á vista de Assumpção. 

Dia 12. —Chegámos á Assumpção (9), capital da re- 
publica do Paraguay. Esta cidade, situada á margem es- 
querda do Paraguay, em terreno alto e arenoso, foi fun- 
dada pelos hespanhoes em 1536. As casas são geral- 
mente terreas, de janellas gradeadas, e as ruas ainda 
por calçar. Não poderei dizer a quanto sóbe a população 
n'esta cidade, cuja extensão pareceu-me todavia igualar 
a de Nictheroy, comprehendida a de S. Domingos. Ha 
um lycêo, onde se ensinam elementos de litteratura e 
mathematica. 

Assumpção fórma um bispado, que abrange toda a re- 
publica, e tem por bispo diocesano D. Basilio Lopez, e 
seu auxiliar D. Marcos Antonio Maiz, que foram sagra- 
dos em Cuyabá, em 1845. A cathedral é um templo 
novo, e maior do que quantos tenho visto no Brasil. 
Tambem notei, além da capella de S. Roque, a igreja 
da Encarnação, onde se acha sepultado o dictador Francia. 

A” nossa chegada, e ao som das reciprocas salvas de 
artilheria, concorreu ao desembarque immenso povo. Alli 
se viam igualmente os celebres Payaguds, outr'ora tão 
audazes na guerra que, desde 1528, sustentaram, já con- 
tra os hespanhoes, que descobriram o Paraguay, já con- 


(9) Lat. 25º 16º 40”, long. 59º 58º 45”. ; 
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tra os portuguezes, que por elle navegaram posterior- 
mente, hoje pacificos habitantes das praias de Assumpção, 
conservando ainda alguns dos seus antigos costumes, 
quaes o de terem idioma proprio, andarem quasi nús, 
não se sujeitarem ao christianismo, e amarrarem seus 
longos cabellos como os Guatós de Cuyabá. 

Fomos, pelo nosso encarregado de negocios o Sr. Dr. 
José Antonio Pimenta Bueno, apresentados ao Ilm. e 
Exm. Sr. presidente da republica D. Carlos Antonio Lo- 
pez, que nos acolheu com a maior distincção. A” noite 
achamo-nos na casa da sua excellentissima familia, onde 
se reuniram outras senhoras. As paraguayas são formo- 
sas, bem conversadas, e se apresentam com graça nos 
bailes ou saráos, onde muito se dansa ao som da harpa 
e da guitarra, instrumentos musicaes mais usados no 
paiz. Em geral, homens e mulheres são joviaes e hos- 
pitaleiros, tendo, além d'isto, a qualidade, que muito de- 
- vemos apreciar, de serem decididos amigos dos brasi- 
leiros. t 

Pelos arrabaldes da Assumpção existem muitas chaca- 
ras. Em uma d'ellas visitei, hoje velho e pobre, mas 
cheio de reminiscencias de gloria, aquelle guerreiro tão 
temivel dantes nas campanhas do Sul, o famigerado D. 
José Artigas. Francia, a quem o derrotado general pe- 
dira um refugio, ha mais de vinte annos, o degradou 
para uma das villas do interior, onde se conservou até 
que o actual governo lhe concedeu a liberdade, e com 
ella o pão que o alimenta. Não me fartava eu de es- 
tar frente a frente com este homem destemido, de cujas 
façanhas ouvira fallar desde a minha infancia, e que, 
de ha muito, reputava morto. Da sua parte, não me- 
nos satisfei'o mostrou-se o decadente velho sabendo, que 
á sua habitação me conduzia a fama de seus feitos: 
« Entones, perguntou-me risonhamente, mi nombre suena 
todavia en supais?» E tendo-lhe respondido affirmati- 
vamente, tornou-me, depois de pequena pausa : « Es lo 
que resta de tuntos trabajos; hoy vivo de limosnas. » 
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Por largos annos  exercêra Francia um poder cruel 
e violento sobre a sua malfadada patria. Seu ge- 
nio mal fazejo requintava com a idade, e o inutil sup- 
plício das victimas, que seu rancor conservava nas pri- 
sões, parecia ser o recreio predilecto da sua velhice. 
Ainda nos seus ultimos dias mostrou-se inhumano e alheio 
a todos os sentimentos de ternura, já mandando arredar 
do seu aposento sua propria irmã, que, apezar de anti- 
gas queixas, alli fôra prestar-lhe seus derradeiros ser- 
viços:; já ameaçando de morte seu curandeiro, que lhe 
annunciára o prognostico fatal, e o invitára a que fi- 
zesse seu testamento: « No tengo que hucer disposicio- 
nes, bradou-lhe o moribundo : mis herederos son mis 
soldados. » Morreu em 20 de Setembro de 1840: fize- 
ram-lhe pomposo enterro, e elevaram-lhe um tumulo, 
que foi ao depois mysteriosamente arrasado, effeito da 
execração em que é tida a sua memoria. Todavia, por 
um terror supersticioso, manifestaram-se na população 
signaes de consternação, como se n'cile houvessem per- 
dido um verdadeiro pai. « Amigo, me dizia a tal res- 
peito um paraguayo. los ojos loraban, pero los corazones 
reian. » 

Depois d'este successo, seus ofliciaes, aproveitando-se 
das suas ultimas palavras, reuniram-se em junta e intentaram 
perpetuar no Paraguay o regimem diciatorial, que o ter- 
ror tornára de tão facil execução nas mãos do astuto 
mestre. Poucos mezes durou esta administração impopu- 
lar, que uma revolução habilmente preparada pelas pes- 
soas gradas do paiz, conseguiu derrotar. Estabeleceu-se 
então o governo consular, composto de dois membros, 
que foi ao depois substituido pelo presidencial, dignidade 
que, por eleição do gresso, recahiu na pessoa do 
actual presidente Além do regulamento que marca as 
attribuições dos differentes poderes do Estado, não tem 
ainda o Paraguay uma constituição politica, que de- 
termine os direitos e os deveres dos cidadãos em ge- 
ral; mas nem por isso deixa o povo de estar satisfeito 
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debaixo da administração paternal do presidente Lopez, 
digno por certo do amor dos seus concidadãos, cuja felici- 
dade tem sido seu invariavel norte. 

Todo o Paraguay conta cerca de novecentos mil habitan- 
tes: brancos, indios, pardos, mestiços, poucos pretos, é 
ainda menos escravos, cujos filhos nascem hoje livres, 
em virtude de uma lei novissima, que os obriga todavia 
a servir até a idade de vinte e cinco annos. A ma- 
neira de viver neste paiz pareceu-me simples e modesta, 
tanto no trajar, que comtudo vai experimentando alguma 
mudança, como em outros habitos. Pelo que depois ob- 
servei na campanha, sem comtudo poder affirmar que 
outro tanto acontece na capital, tomam dois alimentos 
diarios : la comida ao meio dia, e la cena entre as sete 
e nove horas da noite. O prato que primeiro se apresenta , 
é o assado; segue-se-lhe o guisado, e em ultimo lugar 
o cozido e caldo, figurando depão a mandioca cozida, 
ou a chipa feita de polvilho (almidon) amassado com gor- 
dura, leite e queijo, o que lhe dá um sabor agradavel. 
O mate é a bebida ordinaria no decurso do dia, e com 
elle se hospedam as visitas, como se pratica no Rio Grande 
do Sul; e tanio a este como a outros respeitos ha alguma 
analogia entre os habitantes d'estes dois paizes. O uso do 
charuto é geral em todas as classes e nas pessoas de ambos 
Os Sexos. 

O clima é delicioso e o solo mui fertil. A industria agri- 
cola consiste na plantação da canna, algodão, anil, amendohy 
tabaco, algum trigo, milho, pouco arroz, alguns legumes, 
poucas fructas, de que mais abunda, e até espontaneamente 
a laranja. Criam gado vaccum, cavallar, ovelhum, e em 
pequena quantidade o cerdoso. Haverá talvez gado muar, 
como 0 dizem, mas devo declarar gue o não vi em parte 
alguma. A industria fabril reduz-se á preparação do ta- 
baco, charutos, extracção do salgema, herva-mate, que é 
hoje monopolio do Estado, assucar, agua-ardente, couros 
cortidos superiores, redeas, rebenques e diversas obras de 
couro, redes e outros tecidos de algodão, louça de barro, 
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queijos, algum vinho de uva e de laranja. Exportam apenas 
mate, tabaco, melaço, couros e madeiras, e importam ge- 
neros de industria européa. Não ha um só pé de café em 
toda a republica, pelo que é este artigo mui caro e pouco 
usado. E) 

Demorei-me em Assumpção dezeseis dias, para cuidar 
nos meus arranjos de viagem por terra. Não tendo achado 
a comprar bestas muares, tive de mandar conduzir minha 
bagagem em uma carreta, que seguia para Itapúa, meio 
de transporte de que mais se usa n'esta republica, e mui 
commodo, apezar de moroso. 

Dia 28. —Havendo-me despedido; na vespera. do Exm. 
presidente, que me honrou com um passaporte firmado por 
seu proprio punho (10), parti de Assumpção, grato ás attenções 
e obsequios do nosso encarregado de negocios, que tivéra a 
bondade de hospedar-me ; e assim tambem do Sr. Leverger, 
cuja estimavel companhia me foi ainda mais preciosa durante 
a nossa viagem fluvial. Alguns amigos me acompanharam 
até certa distancia da cidade, e dois d'elles, os Srs. Caetano 
Manoel de Faria e Albuquerque, secretario da legação brasi- 
leira, e Alexandre Baguet, natural da Belgica, só se sepa- 
raram de mim no povo de Paraguary, a dez leguas da capital, 
e onde cheguei na tarde do dia 30. No dia seguinte conti- 
nuei, acompanhado tão sómente do meu peão e de um guia, 
“que me deu o commandante deste lugar. 


(10) El presidente de la republica del Paraguay. —Pasa a la ciudad 
del Janeiro él ciudadano brasilero Enrique de Beaurepaire Rohan, 
mayor graduado de ingenieros, levando consigo de serviente à Ciriaco 
Doldan. Portanto, ordeno a las autoridades de la republica, con 


ruego y encargo a las do aba jurisdiccion que no le pongan em- 
baraso, sin justa causa, y antes le presten los auxilios que necesitare 


y pidiere, quedando el supremo gobierno de la republica en la misma 


obligacion, para iguales casos. Asuncion, Mayo 26 de 1846.— | 


Carlos Antonio Lopez. 
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Junho. —Durante a minha marcha até Ttapúa passei por 
alguns povoados, pernoitei em diversas casas, e por toda a 
parte recebi das autoridades e habitantes o mais perfeito 
acolhimento. Os paraguayos da campanha são tambem al»- 
gres e gracejadores, e querem que todos o sejam. Os homens 
fallam, mais ou menos, o castelhano ; porém as mulheres, á 
excepção das que vivem nas proximidades de Assumpção, ou 
o ignoram completamente, ou vexam-se de o fallar. Não 
entendendo eu o guarany, tratei de arremedar o castelhano, 
para tornar-me intelligivel, e o consegui sofirivelmente, o 
que não acontecia quando praticava em portuguez. Alguns 
individuos encontrei que provinham de avós brasileiros, 
origem de que pareciam honrar-se. Tratavam-me de pa- 
tricio, e convidavam-me a ler velhos documentos que com- 
provavam a justiça de tão innocente pretenção. Na freguezia 
de Acaay tive occasião de ver um destes papeis assignado por 
Gaspar Rodrigues da França, natural de S. Paulo, e pai d'esse 
Francia, que veio so depois a ser 0 algoz dos seus concidadãos. 
No estado de encarceramento em que os teve o dictador, não 
estão os paraguayos em dia com as novidades do seculo ; e, 
pelo desejo de instrueção que os domina sobremaneira, in- 
terrogam minuciosamente o estrangeiro sobre o que se tem 
passado além das raias da sua patria, dessa patria que tanto 
amam, e pela independencia da qual os achei sempre ani- 
mados do melhor espirito. 


O" paiz é chato, como bem 0 descreve Azara; rara é 
a collina ou serrinha que se avista. Os caminhos são | 
soffriveis, á excepção de certas varzeas atoladiças, mór- 
mente quando tem chovido. Atravessei alguns rios, sendo 
d'elles o mais notavel o Tibiquary, a meia distancia de 
Assumpção a Itapúa, divisa entre o Paraguay proprio e 
o territorio das Missões, Todos estes rios são piscosos, 
e se passam uns em pontes e outros em canôas, estabe- 
“Jecidas pelo governo. 


— Visitei as missões de Santa Maria, Santa Rosa, S. Ignacio 
e Carmen. O templo de Santa Rosa, que, como O observei, 


“Dia pa Sr. Luiz Homem da Costa No- 


- 

tem de extensão, desde a porta principal até o altar- 
mór, cento e cinco passos ordinarios, é um monumento 
da riqueza e tino conquistador da companhia de Jesus. 
ões, tes pucblos, são ainda hoje regidas 
e os indios que as povoam obri- 
a conimunidade. Tem cada uma 
em branco, um cabildo de indios, 
e um mestre de jeiras letras e lingua castelhana, que 
lhes concedeu a eralidade do actual governo. Occu- 
pam-se na agricultura, em tecidos, e em diversos oflicios. 
mecanicos, no que me pareceram mui adiantados. No 
Carmen obsequiaram-me, na noite da minha chegada, com 
o hymno paraguayo, cantado por jovens indios, e acom- 
panhado pela banda inteira de musica, arte em que 

primam. é 
“Dia 11. —Cheguei a Itapúa (11), depois de quatorze dias, 
de viagem, que poderia ter sido mais breve, se, além de 
tres que tive de falha por causa da chuva, não: tivesse 
encontrado máos caminhos e um frio gelador, que me 


pelo methodo. 
gados a trab 
seu administr 


= J - a o = 
" atrazaram. Este lugar, outrora missão, foi fundado em 


1614, e está situado no alto de um outeiro, á margem 
direita do Paraná. Era o unico ponto: da fronteira a que 
podiam livremente vir os commerciantes brasileiros no tempo 
do Francia, o qual, não obstante seu caracter suspeitoso, 
sempre mostrou-nos alguma! predilecção, recordando-se 
talvez da sua origem. O actual governo a erigiu em villa 
«de la Encarnacion, removendo os indios para o novo 
pueblo de Carmen. Em substituição vieram algumas fa- - 
miljas, cuja sorte não me pareceu das melhores. O an- 


- tigo collegio, cujo templo está arruinado, serve de aquar- 


telamento. 


ronha, que teve a bondade de hospedar-me, e atravessei 
o Paraná que, segundo Azara, tem de largura n'este lugar 
quatrocentas braças. Sua margem esquerda n'esta posiçãi 
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(11) Lat. 27º 20" 16”, long. 58º 12º 59”. 
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onde ha uma guarda militar, ainda pertence aos para- 
guayos. Uma extensa muralha, a cousa de mil braças do 
passo, mandada construir, segundo me disseram, pelo 
dictador, dá a este lugar o nome de Trincheira. Exterior- 
mente e á vista d'ella ha o lugar de Limaty, formado 
de miseraveis choupanas, asylo actual de emigrados cor- 
rentinos e de muitos afficiaes do dissolvido -exereito do 
“general Paz, todos entregues á fome e á nudez. Comprei 
aqui oito cavallos e quatro burros, commissão de que se 
havia obsequiosamente encarregado D. Cypriano Zamurio, 
a seis pesos cada um. Provi-me de algum mantimento 
que pude encontrar, e tendo de percorrer caminhos in- 
festados de desertores e facinorosos, reuni á minha co- 
mitiva dois soldados brasileiros e mais cinco estrangeiros, 
que se dirigiam ao Brasil, formando assim um pequeno 
esquadrão de onze pessoas, No numero dos quaes con- 
tava-se o tenente coronel D. Vicente Ribeiro, O major 
D. Jacintho de Georgi, o ajudante D. Fernando Ruiz, e 
o negocianie italiano D. João Baudin. A companhia d'estes 
senhores me foi sempre agradavel, não só até 8. Borja, 
como até á cidade, do Rio Grande, d'onde se embarcaram 
para O seu paiz. 

Dia 20 — Havendo-me demorado tres dias neste lugar 
por causa do mão tempo, segui hoje em procura de 5. Borja. 
Depois de algumas leguas de marcha deixei o territorio 

. -paraguayo, e atravessando sempre extensos campos, entrei 
no da provincia argentina de Corrientes. Nestes campos, 
agora desertos, existiram algumas missões, que destruiu 
e general Chagas na guerra de 1801. As chuvas, contra 
as quaes nenhum abrigo tinhamos, muito nos demoraram, 
e tornaram resvalosos os caminhos. Desde a minha sa- 
hida de Limaty tenho podido mandar carnear duas vezes, 
comprado um boi por dois pesos, € outro por quatro 


- reales. DU: 
Ra Dia 25 — Cheguei ao passo do Formigueiro, margem di- 


E o dk ita do Uruguay, onde existe à povoação de S. Thomé, que 
= dista cerca de uma legua das ruinas da missão do mesmo 


ENA o se 


nome. Esta povoação, composta de casas pela maior parte 
cobertas de palha, pertence aos correntinos, e achei-a 
commandada por. um dos Madariagas. Alli observei ar- 
mazens de todas as mercadorias, e traficantes de todas as 
nações. Grande mun mero de escaleres giram á frente de 
um a outro lado “do rio, que é formosissimo n'esta pa- 
ragem, e pareceu- me ter duzentas braças de largo. Na 
margem opposta, “territorio da nossa provincia do Rio 
Grande do Sul, está a povoação do Passo de S. Borja, 
onde temos uma alfandega, e d'ahi a uma legua para o 
interior a villa de S. Borja (12), outr'ora missão, fundada 
em 1690, e cujo templo está completamente arruinado. 

Passei-me para o outro lado, levando embarcada a mi- 
nha bagagem, e a nado os meus animaes. Pouco antes 
do escurecer montei de novo a cavallo, e cheguei, já 
noite, á villa de S. Borja, onde fui recebido e hospe- 


“dado com os maiores obsequios, bem como todos os meus 


“companheiros, pelo tenente coronel José Corrêa da Silva 
* Guimarães, commandante da fronteira das missões brasi- 
“Jeiras. Tive igualmente a honra de visitar o celebre na- 
turalista M. Aimée Bompland, o antigo companheiro do 
“distincto Humboldt, prisioneiro “ outrora do desconfiado 
Francia. Não houve attenção que me não prodigalisasse 
este estimavel sabio, cuja modestia ainda mais realça seu 
reconhecido merecimento. 

“Cinco dias tive de estada n'esta villa para dar des- 
canso aos meus animaes, que o nado do Uruguay muito 
fatigára. O melhor predio deste lugar é a casa de soteia 
do. negociante Carvalho, que se achava então ausente, mas 
de cuja familia, para quem levava cartas, fui perfeita- 
mente acolhido. 

“Julho, dia 1.º— Segui pelo caminho debaixo da serra em 
procura de Santa Maria da Bocca do Monte, onde cheguei 
a 12. Neste espaço de sessenta e quatro leguas, por entre 


(12) Lat. 280º 39º 51”, long. 580 15º 58”. 
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largos campos bem carecidos de gado, atravessei em canôa 
os rios Itú, Jaguary Toropy e Ibicuhy, limite oriental do 
territorio das Missões, e á váo o Butuhy, o Pirajú, o Ta- 
quary, o Caraguatahy, o Nhacundá e outros menos impor- 
tantes, que teriam sido para nós outras tantas barreiras 
insuperaveis, se houvesse chovido. Passei pela capella 
de S. Francisco de Assis, rincãos de S. Vicente e S. Pedro, 
e picada do Canavarro, encontrando em certas paragens, 
sobre tudo nas varzeas do Toropy e Ibicuhy, -pessimos 
e atoladiços caminhos, que muito fatigaram os nossos 
animaes. O calor que sentimos durante grande parte 
d'este trajecto, circumstancia mui favoravel á nossa mar- 
cha, igualava o dos melhores dias de verão, e entre- 


tanto estavamos no coração do inverno. No dia 13 con-. 


tinuei, atravessando a freguezia de Santa Maria. 


Dia 15.—Cheguei ao passo do Jacuhy, distante de 
Santa Maria quinze leguas. D'este passo em diante todos 
os lugares que vou percorrer já forão por mim visitados 
de 1839-1841. : ) 


Dia 16.— Passei o Jacuhy, além do qual cinco leguas, 


pelo caminho mais curto, e á margem esquerda do mesmo 
rio, está a villa da Cachoeira: Depois de havermos andado o 


restante do dia, desesperançados emfim de alcançar a 


Cachoeira, que, pelo caminho que seguiamos para evitar 
a passagem de charcos, dista do passo mais de seis leguas, 
pousámos ao entrar da noite no campo junto de um capão. 
Uma grande chuva nos apanhou" nesse lugar desabrigado, e 
muito nos incommodou, obrigando-nos a estar de pé toda a 
noite. 


á Mo 

Dia 17.—Com uma legua de marcha cheguei á Cachoeira. 
Ha p'esta villa um destacamento militar, cujo commandante, 
o capitão Hilario Fortes, prestou-nos o mais franco e li- 


* songeiro agasalho. Tive tambem a satisfação de me en- 
" contrar com pessoas da minha amizade, que de ha muito 


“não via. Mandei embarcar a minha bagagem em uma 


A canôa de tolda que seguia para Rio Pardo. 
e AS ar 
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Dia 20. —Dirigi-me por terra á cidade do Rio Pardo, 
margem esquerda do Jacuhy, onde cheguei pelas nove 
horas da noite, depois de dez leguas de marcha, em que 
atravessel quasi á nado o Botucarahy, cujas extensas 
varzeas estavam tambem inundadas. Fui apear-me á casa 
do Sr. João Teixeira de Carvalho, encontrando n'elle e 
na sua respeitavel esposa D. Maria Innocencia dos Pra- 
zeres aquella amabilidade e generoso acolhimento que 
avivaram em mim a lembrança dos serviços que, em pe- 
nosa occurrencia, me prestaram ha seis annos em Porto 
Alegre. No dia seguinte apresentei-me ao commandante 
da guarnição, o tenente coronel] José Joaquim de Andrade 
Neves, que, sendo já meu conhecido no tempo em que 
militei no Rio Grande do Sul, recebeu-me como verda- 
deiro camarada. A” espera da minha bagagem demorei-me 
até o dia 24. 


* Dia 25. —Havendo disposto dos meus animaes, que 
- vendi na razão de cinco pesos cada um, segui em uma 
canôa de tolda para Porto Alegre, onde cheguei a 27, 
tendo-me demorado uma hora na vilia do Triampho. Apre- 
- sentei-me ao vice-presidente da provincia e ao comman- 
dante das armas, e estabelecisme na casa do meu amigo 
“Joaquim Baptista da Silva, onde estive até ás oito horas do 
dia seguinte. 


“Dia 28. —Segui para o Rio Grande no vapor de guerra 
Amelia, commandado pelo capitão tenente Francisco Can- 
dido de Castro Menezes, e seu immediato o 1.º tenente 
José Ricardo Coelho de Abreu, meus antigos e estimaveis 
companheiros. 


Dia 29 —Com vinte e sete horas de viagem cheguei á 
cidade do Rio trrande do Sul. Procurei a casa do meu amigo 
o Dr. José Joaquim Candido de Macedo, onde me hospedei, | 
apresentando-me tambem ao commandante da guarnição, 0 
brigadeiro Luiz Manoel de Jesus, que me recebeu com sua 
costumada bondade. o 
Agosto. — Havendo já partido para o Rio de Janeiro o vapor — 


su 
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de guerra Correio-Brasileiro, que suppunha encontrar, e 
não havendo esperança de tão cedo chegar outro, regressei 
no Amelia a Porto Alegre, desejoso de avistar-me com as 
pessoas da minha amizade, o que não tinha tido lugar duran- 
te as vinte horas que havia ultimamente demorado nºaquella 
cidade. Depois de doze dias regressei ao Rio Grande, onde 
estive aguardando o primeiro vapor que se apresentasse. 

Setembro, dia-3.—Chegou o vapor Imperatriz, e fun- 
deou em S. José do Norte. 

Dia 7. —Sahi do Rio Grande, tendo sempre vento rijo do 
N. E. pela prôa. 

Dia 10.— Cheguei a Santa Catharina pela barra do sul. 

Dia 11.—Sahi de Santa Catharina pela barra do norte. 

Dia 14.—Cheguei ao Rio de Janeiro, que desejado já de 
tantos fôra, cinco mezes e sete dias depois de minha sa- 
hida de Cuyabá, comprehendidos dois mezes e vinte e sete 
dias de falha. No dia seguinte tive a honra de ser apre- 
sentado a SS. MM. II. e sua augusta familia. A benevo- 
lencia do Monarcha, que se dignou interrogar-me sobre 
algumas circumstancias do meu trajecto, o acolhimento que 
recebi dos seus ministros e o prazer tão natural de tor- 
nar a ver a minha familia e amigos, de que havia dois 
annos e meio me achava separado ,fizeram-me promptamente 
esquecer alguns incommodos que passei durante esta via- 
gem, da qual não conservo hoje senão recordações agra- 
daveis, e a satisfação de ter conhecido esse Paraguay que 
tão penosa celebridade adquirira durante o seu injusto cap- 
tiveiro. 
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BIOGRAPHIA 


Dos brasileiros distinctos por letras, armas, 
virtudes, etc. 


za 


MARQUEZ DE PARANAGUA”. 


Elogio historico recitado em sessão ordinaria do Instituto, pelo so- 
cio effectivo o Exm. Sr. conselheiro Candido Baptista de Oliveira 
no dia 4 de Março de 1847. 


Fiel historia põe a silvo os que amam. 
E a patria afamam por trabalhos nobres. 


(M. DE Paranacus”, C. d Primavera.) 


Francisco Villela Barbosa, marquez de Paranaguá, digno 
consocio que a morte nos roubára no dia 11 de Setembro 
de 1846, nasceu nesta capital aos 20 de Novembro de 
1769. Tl - + 

Foi seu pai um commerciante d'esta praça, d'aquelle 
mesmo nome, e natural da cidade de Braga em Portugal: 
e sua mãi D. Anna Maria da Conceição, nascida no Rio de 
Janeiro. A 

endo a infelicidade de ficar orphão de pai e mãi, ainda 
em tenra idade, e sem fortuna herdada, deveu elle os 
primeiros cuidados da sua educação a uma tia, irmã de 
sua mãi, e á protecção da sua madrinha de baptismo D. 
Anna Maria d' Assumpção, irmã de sua avó materna, a cujas 
expensas foi mandado para a universidade de Coimbra 
sendo já entrado na idada de 18 annos, com o fim de all 
formar-se na faculdade de direito ; depois de haver conclu- 
ido n'esta cidade os estudos classicos da lingua latina, 
philosophia racional, e rhetorica. 

Foram seus companheiros na orphandade mais duas ir- 
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mãs e um irmão, todos de idade inferior á sua, Os quaes 
ficaram no Brasil sob o amparo d'aquellas duas senhoras, 
na época em que elle partira para a Europa. 

Ch gado a Coimbra, foi ojoven Villela obrigado a em- 
pregar ainda um anno no estudo do grego, cujo exame 
era exigido, além dos preparatorios que d'aqui levára, para 
ser admittido á matricula na universidade. 

Quando já habilitado para encetar os estudos academicos 
na faculdade a que se destinára, viu-se elle seriamente 
contrariado pelos effeitos de um passo irreflectido a que 
o levára o verdor dos annos e as illusõss proprias de 
uma imaginação ardente : pois casou-se com uma senhora, 
d'aquella cidade, sem que em negocio tão grave houvesse 


* primeiro consultado a vontade da sua protectora, e nem 


talvez attendesse aos sãos conselhos dos amigos; sendo 
consequencia disso a cessação das mezadas que lhe fazia 


“sua madrinha, a quem provavelmente desgostára com se- 


- melhante procedimento da sua parte. ; 
Esta infeliz nccurrencia teria dado golpe fatal á sua car- 
reira litteraria se não achasse o desvalido estudante na ge- 
nerosa protecção do bispo conde, ex-reitor da universida- 
de, os meios necessarios de subsistencia até concluir a 
sua formatura, que verificou, não na faculdade de direito, 
como cera seu primeiro designio, e nem mesmo n'aquella 
que depois elegêra por motivos de conventencia, a saber, 
a de medicina ; mas sim em mathematica, para onde o 
chamára o proprio gosto pelo estudo das sciencias exactas 
e naturaes, fortificado pelos conselhos de seus mestres e 
amigos. A 
O Sr. D. Francisco de Lemos, natural do Rio de Janeiro, 
bispo de Coimbra e conde de Arganil, foi mui distincta -per- 
sonagem na jerarchia dos homens ilustres da monarchia 
portugueza, cuja memoria é ainda hoje objecto de pro- 
“fundo respeito e sincera veneração, não só do corpo acade- 
mico, que por duas vezes regêra, como respeitado chefe, 
“mas ainda de toda a diocese conimbrense, pela reputação 
que ahi deixára de sabio, virtuoso e beneficente prelado. 
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Na época assignalada em que o marquez de Pombal inten- 
tou levar a effeito a famosa reforma da universidade de 
Coimbra, commetteu elle a muito importante obra dos 
novos estatutos, que reorganisaram completamente esse esta- 
belecimento, a um conselho composto de tres homens recom- 
mendaveis pela sua posição, caracter e saber : do qual fize- 
ram parte aquelle bispo, que já então occupava o eminente 
cargo de reitor da universidade, e seu mui distincto irmão ' 
o desembargador João Pereira Ramos. 

E tão subido conceito mereceu o illustre prelado no de- 
sempenho d'essa commissão ao grande ministro, que o soube 
conhecer e aproveitar em tal conjunctura; que ao despedir-se 
este do corpo academico ( depois de haver residido por al- 


“guns mezes em Coimbra, revestido do elevado caracter de 


lngar-tenente do soberano, para ahi operar pessoalmente a 
projectada reforma ), terminou o memoravel discurso, que 
proferira na presença das seis faculdades reunidas, con- 
ferindo-lhe o honroso titulo de reformador da Umiversidade, | 
com poderes extraordinarios,além dos que já lhe competiam 
na qualidade de reitor da mesma, exprimindo-se o nobre 
ministro nos seguintes termos : 

« Para conseguir a realisação de tal empenho ( o melho- 
ramento do ensino academico, e a consequente illustração 
do espirito nacional), houve por bem S. M. de designar o 
mesmo digno prelado, que até o presente tão satisfactoria- 
mente occupára o cargo de reitor da universidade, para 
continuar de hoje em diante, em meu lugar, com o titulo 
e prerogativa de reformador; confiando o mesmo augusto - 
Senhor que, pelos seus cultivados talentos e exemplares vir- 
tudes, elle não sómente velará pela exacta observancia dos 
sabios estatutos cuja execução lhe é incumbida, mas tam- 
bem regerá ao mesmo tempo a universidade com acertada 
direcção ; dar-lhe-ha renome pela sua consummada pruden- 
cia; e a fortalecerá com a sua applicação benefica a tudo 
quanto puder concorrer para o maior engrandecimento d'ella 
e de cada uma das faculdades que a compõe. » 

Taes expressães, Senhores, partindo de auctoridade de 
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tamanho vulto, sigmificam sem duvida mais alguma cousa 
do que um simples e vulgar elogio : ellas encerram, no meu 
pensar, uma completa ovação para o illustre fluminense 
a quem foram dirigidas em occasião tão solemne ; vendo 
este realisar-se em si proprio; e pela maneira a mais hon- 
rosa, O pensamento que o epico portuguez. exprimia em 
sublimado metro : : 


Quão doce é o louvor e a justa gloria 
Dos proprios feitos quando são soados ! 


Talvez a algum d'entre vós pareça estranho, no assump- 
to de que trato, repartir eu o elogio do nosso consocio com 
seu illustre e digno bemfeitor, de cuja vida acabo de meme- 
rar-vos os mais: proeminentes e honrosos fuctos. Mas se 
n'este recinto alguem ha que em circumstancias apuradas, 
quaes aquellas por que passára em Coimbra o joven aca- 
demico, e que como elle haja tambem deparado com soc- 
corros opportunos, por cujo auxilio viesse a alcançar de- 
pois honrosa posição na sociedade, tornando-se d'est'arte 
util asi e á patria, a esse tomarei eu, Senhores, por juiz : 
pois elle me acompanhou por certó no justo pensamento 
que me levára a queimar no altar da gratidão esses poucos 
grãos de puro incenso, em honra da bemfazeja mão que 
abrira caminho ao nosso illustre consocio na carreira das 
sciencias e da vida, em honra do esclarecido varão e vene- 
rando prelado, em honra finalmente de uma grande nota- 
bilidade brasileira. 

No anno seguinte ao da sua formatura (1796 ) foio jo- 
ven bacharel solicitar do governo em Lisboa a admissão na 
armada como official”, no que fôra prompta e devidamente 
attendido, dando-se-lhe a graduação de 2 * tenente; é en» 
contrando elle por outra parte facil e honroso acolhi- 
mento no ministro, que então dirigia esta repartição, D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho ( depois conde de Linhares ), 
não só por ser este ilustrado e benemerito ministro o mais 
decidido protector das letras, e propenso à favorecer com es- 
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pecialidade os talentos dedicados á cultura das sciencias 
exactas, mas principalmente em razão dos honrosos titulos 
do pretendente. Dentre estes citarei a menção honrosa 
que se lê na sua carta de bacharel, de dois premios que 
obtivéra por merecimento distincto, no primeiro é terceiro 
anno do curso mathematico, a qual é do theor seguinte : 
« Premio insuper, regio prescripto insigniribus siatuto, 
in primo et tertio sui curriculi anno publicê donatus fuit. » 

No referido posto serviu elle pelo espaço de quatro annos, 
sempre embarcado em varias expedições do Brasil, costa 
d'Africa, ilha dos Açores e Mediterraneo : e algumas 0cca- 
siões teve, n'esse curto tirocinio da vida de mar, para fa- 
zer-se recommendavel aos seus chefes pela dedicação e 
galhardia que mostrára no desempenho de commissões 
arriscadas. Mas, apezar de possuir, além das suas ha- 
bilitações scientificas, os brios e propensões proprias da 
carreira que encetára, regressado a Lisboa no anno de 
1801, e aceitando a nomeação que d'elle fizéra o ministro 
D. Rodrigo para lente substituto da academia real da ma- 
rinha, desembarcou ; obtendo passagem para o corpo de 
engenheiros na graduação de 1.º tenente, da qual passou 
logo a ser promovido ao posto de capitão, pelo ministro da 
guerra D. João de Almeida (depois conde das Galvêas ) 
Havendo regido por algum tempo a cadeira de astronomia 
e navegação, na qualidade de substituto, foi depois provi- 
do de propriedade na cadeira de geometria, na qual per- 
maneceu até a sua jubilação, que teve lugar no anno de 
1822. 

Achava-se ainda o nosso consocio no exercicio do magis- 
terio quando compôz o seu conhecido e justamente apre- 
ciado Compendio de Geometria, que offertou á academia 
real das sciencias de Lisboa, a qual o galardoára por isso 
com a honrosa nomeação de seu socio ; vindo a ser depois 
secretario interino da mesma. Se n'esta obra classica se 
não encontram novidades substanciaes na sciencia, ella 
oferece por certo melhoramentos reaes, tanto pelo que 
respeita ao methodo por que o auctor ahi desenvolveu o 
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encadeamento das verdades geometricas, como principal- 
mente no que toca à generalidade, precisão e clareza das 
demonstracções, de que elle as acompanhára. E não 
será prova inequivoca do merecimento d'essa obra o facto 
de já correrem estampadas cinco edicções della, a saber : 
as tres primeiras a expensas e por deliberação da acade- 
mia real das sciencias de Lisboa ; e as duas ultimas n'esta 
côrte, onde fôra esse compendio adoptado no ensino da 
escola de marinha ? 

Além d'essa producção do nosso consocio nas sciências 
mathematicas, escreveu elle uma interessante memoria so- 
bre a correcção das derrotas de estima, a qual mereceu 
ser premiada pela sociedade real maritima, militar e geo- 
graphica de Lisboa, de que era tambem membro. 

Não foi sómente no severo estudo das sciencias exactas 
que o nosso consocio fizéra sobresahir os seus talentos : 
pois no meio das sérias meditações que lhe occupavam 
habitualmente o espirito, seja nas suas lidas litterarias, 
ou na vida publica, consagrou elle ás musas constante e 
bem aceito culto. Corre impressa entre as memorias da 
academia real das sciencias de Lisboa a sua Cantata á 
Primavera, que nos juizo dos homens entendidos é digna 
de pôr-se a par das melhores composições lyricas conhe- 
cidas em a nossa lingua. 

N'esta bellissima produeção propõe-se o poeta a cantar o 
assomo da risonha primavera nas regiões septentrionaes. 
Para-esse fim, movido por inspiração da patriotica musa, 
colloca a séde do imperio da deosa na região do equador. 


( Lá onde em tuas margens, patrio rio 
Que do primeiro mez tomaste o nome. ) 


D'ahi a leva a visitar de anno em anno os paizes que de- 
moram além dos tropicos como feudatarios ao seu im- 
perio. 
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Quão doce é vê-la então com mão curiosa 
Toucar a densa coma do arvoredo, 

E sobre o verde dos macios valles 
Desdobrar a cheirosa bordadura 

Em que arte e mimo desprendêra Flora ! 


Namorados de vê-las os bosques cantam. 


Assim se exprime o poeta, descrevendo a presença da 
primavera na Europa, onde então se achava; e sirva este 
lindo trecho como flôr de amostra de rico e famoso ra- 
malhete. 

Grande copia de outras poesias d'este mesmo genero pro- 
duziu o fecundo e delicado estro do nosso consocio; boa 
parte das quaes, sómente conhecidas no circulo dos seus 
intimos amigos, entregou elle ás chammas nos ultimos 
tempos da sua vida, e algumas d'ellas no mesmo dia em 
que expirára, comprehendendo n'essa condemnação, acon- 
selhada por escrupulosa consciencia, todas aquellas com- 
posições que pelo seu objecto ou estylo menos recatado 
podessem por qualquer fórma desdizer da gravidade do 
seu caracter ou da benevolencia do seu coração. E re- 
leva notar aqui em honra sua que, procedendo d'esta sorte 
deu o nosso benemerito consocio um exemplo digno de ser 
imitado, e deixou aos seus amigos mas essa derradeira 
prova da elevação e pureza dos seus sentimentos, sacrifi- 
cando voluntariamente o brilho ephemero de um estro feliz 
aos dictames invariaveis e severos da philosophia e da 
moral. 

Existe felizmente em mãos da Exm. Sra. marqueza de 
Paranaguá a maior parte d'essas composições manuscriptas 
da propria letra do auctor, preciosa herança que este lhe 
deixára como tributo de justo reconhecimento pelos des- 
vellados cuidados que a ella devêra de extremosa esposa e 
de verdadeira amiga. 

Além da academia real das sciencias e da sociedade ma- 
ritima, militar e geographica de Lisboa, muitas outras so- 
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ciedades hitterarias da Europa e da America fizeram ao nosso 
consocio a honra de o convidarem para o seu gremio. 

Passarei agora, Senhores, a occupar a vossa attenção com 
a resenha dos factos que mais interessam á biographia do 
nosso consocio como homem de Estado, pois que elle occu- 
pára as mais elevadas situações na direcção politica e admi- 
nistrativa dos negocios publicos do paiz. 

Tendo sido convocadas em Lisboa as côrtes geraes e cons- 
tituintes do Reino-Unido, por effeito darevolução politica ope- 
rada em Portugal no anno de 1820, coube ao Sr. Francisco 
Villela Barbosa a honra de tomar assento n'aquella assem- 
bléa, como representante da provincia do Rio de Janeiro : 
sendo tambem um dos sete membros da deputação perma- 
nente que ficára, depois do encerramento das referidas côr- 
tes até a installação da assembléa legislativa ordinaria, em 
cujos trabalhos teve ainda parte. 

Apenas porém chegou-lhe a noticia da declaração definiti- 
va da independencia do Brasil, não hesitou o illustre flumi- 
nense em tomar 0 partido que cumpria a um brasileiro em 
cujo coração a longa ausencia do seu paiz não havia arrefe- 
cido o ardor do patriotismo;e apezar de haver contrahido re- 
cente alliança com uma respeitavel família de Lisboa, en- 
trando em segundas nupcias, por fallecimento de sua 
primeira mulher, decidiu-se elle a regressar sem perda de 
tempo ao Brasil; o que executou no mez de Junho de 
1823, dirigindo-se a esta côrte, em companhia de sua 
estimavel consorte a Sra. D. Maria do Nazareth de Carva- 
lhe, actual marqueza de Paranaguá : tendo para esse fim 
pedido primeiramente demissão do posto de major de en- 
genheiros que occupava no exercito portuguez : facto este 
bem significativo da sinceridade e desinteresse com que 
abraçára a causa da patria, sem calcular o exito da luta 
já então travada com a metropole. , 

Chegando ao Rio de Janeiro, viu elle recompensada a sua 
dedicação patriotica com a cordial recepção que lhe fize- 
ram os seus patricios, ainda electrisados pelo grito sym- 
pathico da independencia : e muito principalmente com O 
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favoravel e honroso acolhimento que encontrára da parte 
de S. M. o Senhor D. Pedro, já então acclamado Impera- 
dor do Brasil ; o qual lhe conferiu logo o posto de co- 
ronel graduado do corpo de engenheiros, em compensa- 
ção da patente que havia elle renunciado em Portugal. 

Pouco tempo decorreu, e ainda no anno de 1823 foi o 
bem aceito coronel de engenheiros chamado ao honroso 
posto de ministro e secretario de Estado dos negocios do 
“Imperio e estrangeiros, passando depois a dirigir separa- 
damente a repartição da marinha, na qual se conservou 
até o começo de 1827"; retirando-se então do ministerio. 

No decurso d'este periodo detempo foi elle successiva- 
mente elevado ás honras de dignitario e grão-cruz da ordem 
imperial do Cruzeiro, de visconde e marquez de Para- 
naguá : sendo além disso nomeado conselheiro de Estado 
e senador do Imperio, em virtude da constituição dada 
pelo Senhor D. Pedro, depois do facto da dissolução da 
assembléa constituinte em fins do anno de 1823. 

No projecto dessa constituição, que fôra elaborada por 
uma commissão composta de ministros e conselheiros 
de Estado, figura o seu nome entre os dez signatarios 
que nella collaboraram ; e apparece este ainda em outra 
obra não menos importante, com respeito á situação po- 
litica do Brasil n'essa época, a saber: o tratado de 1825, 
pelo qual reconheceu Portugal a nossa independencia, 
de que fôra o considerado ministro um dos tres negociado- 
res brasileiros 

Por duas vezes mais oceupou o digno marquez o posto 
de ministro na repartição da marinha, durante o reinado 
do Senhor D. Pedro 1; sendo a ultima vez no anno de 
1831, nas circumstancias dilliceis que determinaram este 
principe a deixar o Brasil para sempre; a quem déra 
elle então as derradeiras e assignaladas provas de sua 
inteira e sincera dedicação como subdito o como amigo. E 
depois da maioridade do Sr. D. Pedro Il coube ainda ao 
venerando septuagenario a subida honra de ser chamado 
áquelle mesmo posto no anno de 1841; e ahi permane- 
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ceu até o mez de Janeiro de 1843, não sem grande sa- 
erificio de sua pouca saude e do descanso que pediam 
seus muitos annos. 

Factos ha mui notaveis, Senhores, concernentes á vida 
publica do Sr. marquez de Paranaguá, além d'aquelles 
que venho de enumerar, os quaes apresentados na sua 
verdadeira luz, e desenvolvidos coma devida imparciali- 
dade, dariam dobrado lustre á sua biographia como ho- 
mem politico: mas a indole d'esta sociedade, e a época 
em que escrevo sobre a materia, impõe-me o penivel de- 
ver de os deixar por agora em reserva; tendo por mais 
acertado nada dizer ácerca d'elles, que vesr-me obrigado 
a expôl-os incompletamente, e a parar uma e outra vez 
em meio da verdade. Epoca virá sem duvida mais azada 
em que o historiador, tratando d'este assumpto, poderá 
livremente fazer justiça ao caracter e opiniões politicas do 
nobre marquez. A 

Legislador consciencioso, illustrado conselheiro da corôa, 
e zeloso administrador do Estado, assim chegou o nosso 
digno consocio ao termo da sua longa e brilhante car- 
reira na vida publica, com honra para si, e proveito 
da nação, em cujo serviço se empregára por quasi meio 
seculo. 

Era elle rigido observador dos seus deveres, tanto co- 
mo homem publico, como nos habitos proprios da vida 
privada : e tão amigo se mostrava do verdadeiro mereci- 
mento, quanto aborrecia e menosprezava a impostura, 
ainda mesmo ataviada de pomposos titulos ; parecendo 
destarte haver tomado para si a divisa do famoso Tycho- 
Brahe : 


« Non haberi, sed esse. » 


A” rectidão de um espirito elevado e á nobre franqueza 
de sen animo officioso, deveu o nosso consocio a geral es- 
tima de que fôra objecto entre os homens honestos e 
justos apreciadores de tão recommendaveis predicados, fóra 
mesmo do circulo de seus amigos. 
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Havia porém no caracter varonil do nobre marquez uma 
circumstancia, que mais particularmente o assignalava en- 
tre as eminentes qualidades que o distinguiam: Para elle 
ojustoe o honesto eram termos que no seu juizo expri- 
miam sempre as mesmas idéas, quaesquer que fossem por 
outra parte as mutações de tempo e de lugar : ajuntando- 
lhe por isso, como talhado de molde, o que já disséra o 
estimado poeta Sá de Miranda, descrevendo o caracter da 
mesma tempera : 


« Homem de um só parecer, 
De um só rosto, uma só fé, 
D'antes quebrar que torcer. » 


. 


E com estes emprestados traços da mão de mestre porei 
remate, Senhores, ao quadro sem duvida imperfeito, da 
vida do -mui distincto marquez de Paranaguá, nosso con- 
socio ; cuja perda foi para nós tão lamentavel, quanto 
nos é carae honrosa sua illustre memoria. 
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO 


A 


“Extracto das actas das sessões do 3.º trimestre de 1847. 
171.: SESSÃO EM 3 DE JULHO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. GONSELHEIRO CANDIDO JOSE” DE 
ARAUJO VIANNA. y ; 


A's 8 horas e meia da tarte acham-se presentes, além 
do Exm. Sr. 1.º vice-presidente, os Srs 1.º e 2.º secreta- 
rios, orador, Dr. Emilio Joaquim da Silva Maia, Joaquim 
Norberto de Sousa Silva, Francisco Manoel Raposo d'Al- 
meida, Dr. Francisco Freire Allemão, Luiz Antonio de 
Castro, Dr. Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, coronel José 
Joaquim Machado de Oliveira, Dr. Antonio Rodrigues 
Cunha, Dr. Antonio Pereira Pinto, Dr. José Mauricio Nu- 
nes Garcia, Dr. Domingos José Gonçalves de Magalhães, 
Dr. Francisco de Paula Menezes e Antonio Alvares Pereira 
Coruja. 

Aberta a sessão, e approvada a acta da anterior, passa- 
se á leitura do expediente. 

São offertadas para a bibliotheca do Instituto, e recebi- 
das com especial agrado, as seguintes obras : 

Pelo socio effectivo o Sr. coronel José Joaquim Machado 
de Oliveira — Rasgos de lu vida publica de 5 obra eb 
brigadier general D. Juan Mansel de Rosus, transmitidos 
a la posteridad por decreto de la H. Salla de RR. de by 
Provincia : Buenos-Ayres, 1842. 

Pelo Sr. José Domingues de Attaide Moncorvo : Falla 
dirigida 4 assembléa legislativa provincial de Minas Geraes 
na sessão ordinaria do anno de 1847 pelo presidente da pro- 
vincia Quintiliano José da Silva. —Relatorio á assembléa 


ias à 
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legislativa provincial do Maranhão pelo Exm. Sr. presi- 
dente da provincia Joaquim Franco de Sá na sessão aberta 
em 3 de Maio de 1847. —Collecção das leis provinciaes do 
Rio Grande do Norte ; aúno de 1846, tomo 9.º, parte 1.º 

Pelo Sr. Abilio Cesar Borges os seis primeiros nume- 
aos do 3.º volume do Crepusculo, periodico instructivo e 
moral do Instituto Litterario da Bahia. 

Pedindo a palavra o Sr. 1.º secretario, propõe ao Ins- 
tituto a abertura da cedula correspondente á memoria re- 
cebida sobre o programma proposto ácerca da viagem do 
Caramurú á França, visto haver já sido approvado o pa- 
recer da commissão especial premiando o autor do so- 
bredito trabalho. —Alguns senhores manifestam-se contra 
a proposta, porque julgam que a carta só deve ser aberta 
no acto da proxima sessão publica anniversaria; mas a 
final é approvada, e rota a cedula, que tem por epigraphe 


« De um varão em mil casos agitado 


Que o peito domar soube a fera gente. » 


(CARAMURU', cant. 1.º est. 1. 


n'ella se encontra o seguinte. 

« Agradecendo a distincta honra que eu anhelava de que 
fosse aberta esta cedula, rogo ao Instituto aceite com os 
meus reiterados respeitos a offerta que faço da medalha 
deste premio, que a sua benignidade me confere, para 
a propôr com assumpto novo para o anno proximo futuro. 
— Francisco Adolpho de Varnhagen. » 

O Exm. Sr. presidente declara que vai submetter a votos 
a impressão dos discursos proferidos na reunião solemne do 
1.º do corrente mez de Julho, na conformidade do que 
se resolvêra em sessão de 22 de Junho ultimo, objecto 
principal para que fôra convocado o Instituto. 

O Sr. Porto Alegre mostra a conveniencia de ser feita a 
votação por eserutinio secreto, sem discussão prévia. 
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O Sr. 1.º Secretario concorda com esta idéa propondo 
todavia que sejam isemptos-da votação os discursos dos 
Srs. presidente e orador, cómo trabalhos officiaes recom- 
mendados pelo Instituto. 

O Sr. Dr. Maia, depois de longo fallar, apresenta uma 
emenda para que se encarregue á meza administrativa O 
Julgamento das peçus recitadas que se acham no caso de 
serem impressas. 

Contra a emenda discorre o Sr. secretario perpetuo, res- 
pondendo que a meza administrativa do Instituto não pode- 
rá tomar sobre si semelhante responsabilidade. 

O Sr. Raposo de Almeida vota tambem contra a emenda 
assim como contra a proposta de escrutinio secreto e pede, 
que o Instituto declare aberta e francamente, se houve algum 
trabalho improprio de um acto tão solemne como foi a reu- 
nião do 1.º de Julho : declara considerar tomo tal o dis-: 
curso apresentado pelo Sr. Dr. Mure, não só por conter 
muitas idéas extemporaneas e ofensivas na sua parte: pro- 
saica, mas ainda por se achar já impressa a parte poetica, 
o que vai de encontro ao programma publicado pelo Insti- 
tuto. Depois de varias outras reflexões, diz votar contra a 
publicação do manuscripto do Sr. Dr. Mure. 

A discussão torna-se muito animada, e n'ella tomam 
parte por diversas vezes varios Srs. socios, até que por 
fim o Sr. Dr. Freire pondéra ao Instituto quanto convém 
pôr termo a uma questão, que se vai tornando muito re- 
nhida e fóra da ordem, pois não se trata de analysar o 
merecimento litterario dos trabalhos, mas sim decidir sim- 
plesmente a sua impressão. 

Neste sentido ora tambem o Sr. Dr. Magalhães, accres- 
centando que, pelo que acaba de ouvir, todos os Srs. mem- 


bros presentes são de voto que os discursos devem ser im- 


pressos, menos o do Sr. Dr. Mure ; e que esta opinião igual- 
mente é a sua. 

Julgando-se a materia suflicientemente discutida, é entre- 
gue á votação, por partes, approvando o Instituto ostensiva 
é unanimemente o seguinte: — Que sejão impressos todos os 
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trabalhos lidos na assembléa do 1.º de Julho, menos o do 
Sr. Dr. Mure: e que, quanto ao do Sr. Luiz Antonio de 
Castro que não foi recitado por inçommodos physicos do 
seu autor, seja submettido ao parecer de uma commissão 
composta dos Srs Dr. Maia, Porto Alegre, e Santiago Nunes 
Ribeiro. 

Delibera outrosim o Instituto que o escripto do Sr. Dr. 
Mure seja guardado em seu archivo, e que o Sr. 1.º secre- 
tario lhe communique concisamente a deliberação tomada. 

Levanta-se a sessão ás 9 horas da noite. 


172.º SESSÃO EM 10 DE JULHO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE” DE 


ARAUJO VIANNA. 


A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. 1.º 
e 2.º secretarios, orador, thesoureiro, conselheiro José An- 
tonio Lisboa, Dr. Francisco Freire Allemão, Dr. Emilio Joa- 
quim da Silva Maia, Francisco Manoel Raposo de Almeida, 
Joaquim Noberto de Sousa Silva, Dr. Domingos José Gonçal- 
ves de Magalhães, Dr. Francisco de Paula Menezes, coronel 
José Joaquim Machado de Oliveira, Dr. Antonio Pereira 
Pinto, Dr. Joãu José de Carvalho, Dr. José Mauricio Nunes 
Garcia, Dr. Maximiano Marques de Carvalho, Dr. José de 
Assis Alves Branco, Antonio Alvares Pereira Coruja, e Dr. 
Ludgero da Rocha Ferreira Lapa, o Exm. Sr. vice-presidente 
conselheiro Candido José de Araujo Vianna abre a sessão, 
a qual começa com a leitura da acta antecedente, que é 
approvada. 


Expetente.—« Ilm. Sr. — Tomamos a liberdade de apre- 
sentar, pelas mãos de V. S. como secretario perpetuo, ao 
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Instituto Historico e Geographico Brasileiro o mappa litho- 
graphado da provincia de S. Paulo, que acabamos de 
publicar. Tencionando dar tambem os mappas das outras 
provincias, de maneira a formar um Atlas do Brasil, con- 
tinuaremos a offerta de cada um delles ao passo que se fôr 
publicando. 


« Esta offerta era um dever nosso : mas não é sómente 
um tributo de acatamento pago a uma corporação scientifica 
tão illustre: é tambem um appello, como protectora de 
todas as emprezas scientificas e litterarias, ao auxilio de 
seus conselhos e até de suas direcções benignas na ta- 
refa dificil que temos emprehendido. 


« Temos aproveitado e aproveitamos no desempenho d'ella 
os excellentes trabalhos de antecessores na materia, Eschwege, 
Muller, Cunha Mattos, Machado de Oliveira, Martius, Vis- 
conde de S. Leopoldo, Niemeyer. Porém aquelles au- 
tores, como elles mesmos o disseram, deixaram após de si 
lacunas, que não lhes foi possivel preencher por falta de 
documentos. 


« Temos estudado com a maior attenção as leis provinciaes, 
as erecções novas de freguezias e villas, e a organisação ter- 
ritorial a mais recente, tendo o nosso Atlas por fim princi- 
pal a divisão administrativa e a estatistica. Entretanto sa- 
bemos que apezar de todos os nossos esforços devemos 
ter cahido em numerosos erros tanto a este respeito como 
a outro. 


Emendar esses erros, ou pelo menos parte d'elles, por 
meio das observações com que o Instituto nos poderia hon- 
rar directamente, seria um trabalho a que nos haviamos de 
prestar com a maior dedicação, e accrescentaremos, com à 
gratidão a mais sincera, e que nada tem de impossivel, a 
lithographia permittindo em todo o tempo rectificação das 
obras feitas e de que já correm exemplares, de maneira a 
tornar o nosso trabalho menos incompleto do que é for- 
cadamente agora : cooperação, aperfeiçoamento, que não 
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seria menos desejavel nem de menor utilidade para 0 paiz 
do que para a sciencia. 

« Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1847. —HlIm. Sr. Ma- 
noel Ferreira Lagos, 1.º secretario perpetuo do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro. —Vte. de Vailliers de 
PIle Adam. — Pedro Victor Larée. » 


Officio do socio honorario o Exm. Sr. Antonio de Me- 
nezes Vasconcellos de Druramond, enviando para o archivo 
do Instituto, da parte do socio correspondente o Sr. João 
da Cunha Neves de Carvalho Portugal, os seguintes mabus- 
criptos: — Descripção diaria dos pro;ressos da expedição des- 
tinada da capitania de S. Paulo para a fronteira do Para- 
guay, de que é commissario o tenente coronel Candido Xavier 
de Almeida e Sousa, em 9 de Outubro de 1800. terminada 
em Agosto de 1802. — Descripção da descoberta dos campos 
de Guarapuava, pelo mesmo autor, em 8 de Setembro de 
1770. —Vaagem (do sobredito official) em Maio de 1783 para 
examinar a parte occidental do Paraná, etc. 


O Exm. Sr. visconde de Santarem remette de Pariz os 
seguintes trabalhos, por elle escriptos e apresentados á So- 
ciedade de geographia d'aquella cidade: — Note sur la véri- 
table date des instructions données à un des premiers capi- 
taines qui sont allés dans VInde aprês Cabral, publiées dans 
les Annales maritimes de Lisbonne; cahier n.º 7 de 1845. 
Rapport sur Pouvrage de M. Lopes de Lima intitulé Ensaios 
etc. Essais statistiques sur les possessions portugaises en 
outre-mer. —Rapport sur un mémoire de M. da Silveira, 
relativement à la découverte de terres du Prêtre-Jean et de 
la Guinée par les Portusais. — Notice sur la vie et les tra- 
vaum de M. da Cunha Barbosa, secrétaire perpétuel de 
PInstitut historique et giographigue du Brésil, et membre 
correspondant étranger de la Societé de geographie. 

Participa tambem o Sr. visconde de Santarem que em 
breve dará á luz uma memoria para demonstrar que os his- 
toriadores hespanhões e M. de la Roquette, e outros que os 
seguiram, enganaram-se completamente quando quizeram 
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sustentar que Pinzon descobrira o cabo de Santo Agostinho, 
situado pelo 8.º latitude austral, antes dos portuguezes. 


A Academia real das sciencias de Manich promette ao 
Instituto a proxima remessa de varias obras ultimamente 
por ella publicadas: 

A Sociedade de historia de França envia o seu Boletim 
n.º 3, de Março do corrente anno. 


O Sr. Joaquim Norberto de Sousa Silva offerece um exem- 
plar da sua tragedia Clytemnestra, rainha de Mycenas. 


Vota o Instituto que se agradeça todas as offertas supra 
mencionadas: que o Mappa da provincia de S. Paulo seja 
submettido ao juizo da commissão de geographia : e que se 
incumba ao Sr. secretario perpetuo a traducção da Noticia 
sobre a vida do reverendo conego Januario, enviada pelo Sr. 
visconde de Santarem, a fim de ser opportunamente im- 
pressa na Revista trimensal, ; 


O Exm. Sr. presidente communica ao Instituto que, na 
conformidade dos estatutos, o convocára em assembléa geral 
extraordinaria a pedido do Sr. 1.º secretario, ao qual con- 
vida a expôr o motivo da convocação. 


O Sr. secretario perpetuo faz sciente ao Instituto que, em 
observancia do que fôra determinado na sessão de 3 de 
Julho,-officiára ao Sr. Dr. Mure communicando-lhe a 
deliberação tomada pela sociedade de não publicar o seu 
discurso pronunciado na sessão solemne do 1.º do mesmo 
mez; é que d'ahi se originára uma troca de correspon- 
dencia com o dito Sr. Dr. Mure, a qual passava a ler 
para conhecimento do Instituto, e afim de que houvesse 
de oriental-o sobre a resposta que devia dar ao ultimo 
officio. 


Wlm, Sr. —Em sessão de hontem votou unanimemente 
o Instituto Historico e Geographico Brasileiro que não fosse 
publicado o discurso lido por V. S. na reunião solemne 
celebrada no dia 1.º do corrente mez. 


= MO = 


« O que me cumpre levar ao conhecimento de V. S. para 
- sua intelligencia. | 
« Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro, 4 de Julho de 1847. 
— Illm. Sr. Dr. Bento Mure, membro correspondente do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro. — Manoel Ferreira 
Lagos, 1.º secretario perpetuo. 


« Tlm. Sr. —Recebi a communicação que V. S. me fez 
+ em nome do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
que.em sessão de sabbado passado votou que não se publi- 
casse o discurso por mim lido na reunião solemne celebrada 
no dia 1.º do corrente mez. 

« Como o Instituto tinha declarado no seu programma 
que todas as peças seriam impressas ; e no aviso publicado 
no dia 1.º de Julho, que as peças seriam propriedade do Ins- 
tituto, já que a sua publicação lhe ficava privativa ; sendo a 
decisão tomada na sessão de 3 do corrente contraria ao sen- 
tido do programma e das resoluções anteriores, desejo saber 
si apezar do sentido d'ellas o meu discurso está ainda consi- 
derado como propriedade do Instituto, ou si, posto que te- 
“nhasido aceito por V. S. em sessão publica e solemne, o 

Instituto que não o quer mais publicar, me considera como 


ri tendo este direito, e neste caso rogo a V. S. que o meu ma- 
À nuscripto me seja restituido. 
EMA « Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro, 5 de Julho de 


1847.— Dr, Bento Mure. » 


« Hm. Sr. —Resolvendo o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro que não fosse impresso o discurso lido 
por V. S. na reunião solemne do 1.º do corrente mez, 
igualmente votou que o manuscripto original ficasse de- 
positado em seu archivo, e assim não posso restituil-o 
a V. S., como solicita no officio que me endereçou da- 
tado de hontem. R 

« E quanto á contradição que V.S. pretende achar na de- 
cisão tomada ultimamente pelo Instituto, muito sinto V. S, 
não tivesse conhecimento de que em sessão de 22 do mez 
proximo findo foi resolvido que os discursos antes de im- 
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pressos seriam submettidos á approvação do Instituto, pois 
se haveria evitado esta explicação. 


- « Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro, 6 de Julho de 1847. 
—Jllm. Sr. Dr. Bento Mure, membro correspondente do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro. — Manoel Ferreira 
Lagos, 1.º secretario perpetuo 


« Tlm. Sr. —Accuso a recepção da carta que V. S. me 
dirigiu com data de 6 de Julho, em nome do Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, participando-me que v 
Instituto, decidindo que-não fosse imprimido o discurso 
que recitei na sessão solemne do 1.º de Julho, decidiu 
igualmente que fosse o meu manuseripio depositado no 
seu archivo. 


« Aceresse V. S. que não ha contradicção nas duas Te- 
soluções apontadas por aim como tomadas em sentidos op- 
postos, allegando V. S. que em sessão de 22 de Junho o 
Instituto tinha decidido que seriam os discursos submettidos 
a uma approvação previa. da 

« Em quanto á primeira parte da sua carta, queira 
V. S. participar ao Instituto, que tendo voluntariamente 
abandonado ao Instituto o mem direito de autor, foi com 
a clausula, pelo mesmo Instituto declarada, de ser im- 
presso o meu discurso; que nem me posso considerar, 
nem me considero ligado mais de maneira alguma á uma 
convenção que estabelecia direitos e obrigações para ambas 
as partes; portanto, á vista do injustificavel acto de con- 
fiscação que quer me fazer soffrer o Instituto, declaro que 
me julgo novamente dono e legitimo proprietario do meu 
trabalho, apezor do Instituto não m'o querer restituir : 
protesto contra semelhante arbitrariedade, e novamente 1e- 
clamo o meu manuscripto, que, conforme os program- 
mas publicados, não podia ter sido submettido a uma, 
talvez, parcial censura. 


« Em quanto ao segundo ponto notarei: 1.º Que não tive 
participação alguma particular da reunião do dia 22 de Ju- 
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nho; 2.º Que esta reunião tinha Seg fim approvar ou discutir 
um programma que se publicou; 3.º Que verificada a reu- 
nião, e sendo nella alteradas as PRdirãs do programma, 
era dever do Instituto fazer conhecer estas alterações ; 4.º 
Que o annuncio do 1.º de Julho não faz menção da Tesolução 
de que falla V. S., que por tanto ficára para todos o program- 
ma na sua integridade, confirmado pelo annuncio do 1.º de 
Julho, que por tanto muito justa era a observação que fiz a 
respeito. 


« Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1847. 
—llm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario perpetuo 


do Instituto Historico e Gecgraphico Brasileiro. —Dr. Bento 
Mure. » 


« Tlm. Sr. — Acabo de receber o officio que V. S. hoje me 
escreveu, e não respondo já ao seu contexto porque vou sub- 
mettel-o, na sessão de sabbado proximo futuro, ao conhe- 
cimento do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, cuja 
decisão promptamente communicarei a V.S. 


“« Deus guarde a V. S, Rio de Janeiro, 7 de Julho de 1847. 
—Ilm. “Sr. Dr. Bento Mure, membro correspondente do Ins- 
tituto Historico e Geographico Brasileiro. — Manoel Ferreira 
Lagos, 1.º secretario perpetuo.”» 

Suscita-se longa discussão em consequencia das expressões 
contidas no ultimo officio do Sr. Dr. Mure, e n'ella tomam 
parte muito activa varios membros, até que a final, dada 
por discutida a materia, vota o Instituto unanimemente o 
seguinte : Que 0 discurso do Sr. Dr. Mure lhe seja devolvido, 
ficando archivada no Instituto uma publica fórma do mesmo: 
e que o Sr. Dr. Mure seja excluido do numero dos membros 
do Instituto, exigindo-se o respectivo diploma na occasião de 
se lhe fazer a devida participação. 


Entra tambem em discussão, e é approvado sem debate, o 
seguinte parecer : 


« À commissão encarregada de dar o seu parecer sobre o 
discurso escripto do nosso consocio o Sr. Luiz Antonio de 
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Castro, vem no cumprimento do seu dever annunciar ao Tns- 
tituto Historico e Geographico que nada encontrou no con- 
texto d'aquella obra que podesse ser contrariado ; pois além 
de uma grande erudição e provas bebidas na Sagrada Escrip- 
tura, para comprovar aidéa de que —uns soffrem para outros 
gozarem —o nosso consocio fez um trahalho digno de toda a 
consideração como idealista. Pensa porém a commissão que 
seja remettido o discuiso ao seu illustre autor, para que elle 
lime algumas pequenas incorrecções que escaparam na ra- 
pidez de composição e no desempenho de uma obra tratada 
tão altamente. 

« Sala das sessões, 9 de Julho de 1847. —Dr. Emilio Joa- 
quim da Silva Mura —Minoel de Araujo Porto Alegre. — 
Santiago Nunes Ribeiro. 

Levanta-se a sessão ás 9 horas da noite. 


173º SESSÃO EM 22 DE JULHO DE 1847. 
PRESIDENCIA DO EXM. SR, CONSELHEIRO JOSÉ ANTONIO LISBOA. 


A's 6 horas da tarde abre-se a sessão, a qual começa com 
a leitura da acta da anterior, que é approvada. 

Expediente, —Leitura de unia carta do Exm. Sr. conse- 
lheiro José Maria Velho da Silva, e de outra do Sr. Dr Bon- 
Jean, participando aceitarem com a maior satisfação o titulo 
de membros correspondentes do Instituto, cujos diplomas 

eceberam. 

O socio correspondente Sr. Dr. Benedicto Marques da Silva 
Acauã escreve ao Instituto offerecendo-lhe uma copia manus- 
cripta do Relatorio que no corrente anno dirigira ao governo 
imperial sobre a administração e topographia dos terrenos 
diamantinos da provincia da Bahia. 
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Officio dos Srs Eduardo e Henrique Laemmert, offertando 
para a bibliotheca do Instituto uma collecção das obras que, 
como editores, têm publicado n'esta côrte, constando de 78 
volumes, a saber : A 


OBRAS RELATIVAS AO BRASIL : 


Digesto Brasileiro, ou commentario das ordenações. 3 vol. e 
appendice. 
Manual das appellações e ag;ravos, por Gouvêa Pinto. 1 vol. 
Doutrina das acções, por Corrêa Telles, com Exemplarto de 
libellos e addições. 2 vol. 
Primeiras linhas orphanologicas, por Carvalho. 4 vol. 
Codigos das leis e regulamentos orphanologicos. 1 vol. 
Repertorio geral das Leis do Brasil, por F.M. de Souse Fur- 
tado de Mendonça. Tomo 1.º que se acha publicado. 
Manual do cidadão brasileiro em 10 vol. contendo. 
1.º Constituição com reforma ; 
2.º Codigo criminal ; 
3.º Le da guarda nacional : 
“4.º Advogado do povo ; 
5.º e o 6.º Codigo do processo. 2 vol. 
7.º Ler regulamentar das eleições ; 
8.º Regimento das camaras municipaes ; 
o 9.º e0 10.º Roteiro dos orphãos ; 
Memoma sobre o estabelecimento de uma fazenda, por F. Pei- 
xoto de Lacerda Verneck. 1 vol. 
Almanak administrativo, mercantil e industrial do Rio de 
Janeiro 1— 4.º anno, 1844— 1847. 4 vol. 
Corographia Brazilica, por Ayres de Casal. 2 vol. 
Parnaso Brasileiro. Tomo 1.º 
Arte de cultivar o café, por Cunha. 1 vol. 
Calendario das épocas do Brasil. 1 vol. 


OBRAS SOBRE HISTORIA : 


Historia de Napoleão por A, Hugo: 2 vol. 
Historia criminal do governo inglez. 2 vol. 
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Historia Universal, por um brasileiro. 5 vol. 
Historia da Revolução franceza, por um brasileiro. 1 vol. 
Historia da restauração de Portugal. 4 vol. 


OBRAS DE LITTERATURA : 


Os Lusiadas de Camões. 2 vol. 

O Espelho Fluminense. 2 vol. 

Marilia de Dirceo de Gonzaga. 1 vol. 

Noite do Castello de Castilho. 1 vol. 

Excavações poeticas de Castilho. 1 vol. 

Aventuras pasmosas de Munkausen. 1 vol. 

Os Dous Renegados de Leal. 4 vol. 

Cornelia Bororquia. 1 vol. 

Nova Castro, drama. 4 vol. 

Werther de Goethe 2 vol. 

Astrea, Almanak maçonico. 2 vol. 

Pedro Sem, drama 1 vol. 

O Fado, livro de sortes 1 vol. 

Tres bofetadas, novella 1 vol. 

Mensageiro dos Amantes. 1 vol. 

Emilia e Frontino. 4 vol. 

Novas poesias ds Sras. Brasileiras. 14 vol. 

Paulo e Virginia de Bernardin de St. Pierre. 1 vol. 
Collecção completa das Maximas do Marquez de Maricá. 1 vol. 


- 


OBRAS ELEMENTARES 


Arithmetica commercial de Paulo Perestrello da Camara 1 
vol. 
Elementos de Desenho. 4 vol. 
Thesouro de Meninos. 4 vol. 
Thesouro de Meninas. 2 vol. 
Capella do bosque. 4 vol. 
O Folar. 4 vol. 
O Pyrilampo. 1 vol. 
Catecismo de Montpellier. 1 vol. 
TOMO IX. 54 
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Expositor Portuguez- 4 vol. 

Breves noções de Geogruphia. 1 vol. 
Selecta traduzida. 1 vol. 

Grammatica de Montevérde. 1 vol.. 
Principios de Botanica, por Lindley. 1 vol. 
Historia de Simão de Nantua."1 vol. 


Vota o Instituto cordiaes agradecimentos aos autores das 
offertas acima mencionadas. 

Foi apresentada uma prop'sta para admissão de dois 
membros correspondentes na secção historica ; á respectiva 
commissão. 

O Sr. 1.º secretario passa a submetter á approvação do 
Instituto a continuação da correspondencia havida com o Sr. 
Dr: Mure em consequencia do que se resolvêra na sessão 
anterior, 

« Tlm. Sr. — Apresentei ao Instituto Historico e Geogra - 
phico Brasileiro, na assembléa geral e extraordinaria de 
sabbado proximo passado, o oflicio que V. S. me dirigiu 
com data de 7 do corrente mez, instando pela restituição 
do seu discurso recitado na sessão especial commemo- 
rativa da saudade legada pelo infausto passamento de S. A. 
o Augusto Principe Imperial Senhor D. Alonso. 

« O Instituto, dando o devido peso ao proceder de V. S., 
unanimemente votou que o manuscripto original do discurso 
em Jjuestão fosse devolvido a V. S., como solicita, fazendo- 
se antes extrahir uma publica fórma para ser conservada no 
archivo d'esta associação ; e outrosim resolveu eliminar a 
V. S. do numero de seus socios. 

« Em cumprimento da deliberação do Instituto incluso 
passo ás mãos de V.S.o manuscripto reclamado, esperando 
haja de me remetter tambem o diploma de membro corres- 
pondente que existe em poder de V. S. 

« Deus Guarde a V.S. Rio de Janeiro, 15 de Julho de 
1847. —llilm. Sr. Dr. Bento Mure. — Manoel Ferreira Lagos, 
1.º secretario perpetuo. » . 

« Ulm. Sr. — Accuso a recepção do officio de V. S. de 15 
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do corrente, acompanhado com o discurso que tive a honra 
de recitar em sessão solemne do dia 1.º do corrente, que foi 
aceito por V. S. n'esta occasião na qualidade de secre- 
tario perpetuo, e que devia ser publicado, conforme o 
programma do Instituto. Fico portanto no direito de pu- 
blicar este discurso e a nossa correspondencia, visto o 
que ella tem tido de extraordinario, e ser elle a causa. 

Dizendo V. S. que o meu discurso me é restituido por voto 
unanime, entendo que V. S mudou de proposito, entrando 
n'esta unanimidade, o que certamente me satisfaz muito ; 
e dizendo no mesmo periodo que o Instituto resolvêra 
eliminar-me, entendo que foi tambem por unanimidade. 
Mas constando-me que-um Sr. socio tomára a minha 
defeza, rogo a V. S, que por amor da verdade, 
e por amor da justiça, queira communicar-me, ou pu- 
blicar a acta d'essa sessão com os nomes dos Srs. 
socios que a elia concorreram, tanto para se ficar certo 
d'esta unanimidade, como para se' conhecer que nenhu- 
ma influencia poderia ter n'esta deliberação ( contraria 
aos estatutos não só do Instituto Historico e Geographico 
do Brasil, mas tambem de todas as sociedades scientificas 
do mundo) dictando-a uma maioria de medicos, um voto 
desfavoravele aliás não muito imparcial, na existencia da 
luta de principios e opiniões que em medicina se ventila 
actualmente. 

« Qutrosim me cumpre responder a V. S., para que 
se digne de o communicar ao Instituto, que eu não res- 
tituirei o diploma de socio correspondente, pelo muito 
respeito que consagro a quem m'o dirigiu e assignou, as- 
sim como a todo o Instituto, que me adoptou sem nenhu- 
ma solicitação por minha parte. 

Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro 16 de Julho de 1847. 
— Tlm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario perpetuo 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro. —Dr. B. 
Mure. » 

A leitura d'este officio levanta calorosa discussão, pro- 
veniente da recusa da entrega do diploma : alguns Srs. so- 
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cios propoem que por todas as folhas diarias se faça cons- 
tar officialmente ao publico que o Sr. Dr. Mure fôra ris- 
cado da lista dos membros do Instituto; e outros são 
de parecer que a sociedade se conserve por ora na ex- 
pectativa do procedimento futuro do mesmo Sr.Dr. Mure, afim 
de deliberar quando por ventura elle faça uso de qualquer 
modo de um diploma, que já lhe não compete. Preva- 
lece a final a ultima opinião, ordenando igualmente o Ins- 
tituto que na Revista Trimensal, nas respectivas actas, 
seja transcripta toda a correspondencia movida a tal res- 
peito. 

Entra depois em discussão, e é approvado, o seguinte 
parecer : 

« A commissão encarregada de examinar os trabalhos 
historicos apresentados n'estes ultimos dois annos ao Tns- 
tituto, e de emittir o seu juizo ácerca do seu gráo de im- 
portancia e superioridade, tem a honra de offerecer a 
vossa consideração o seguinte parecer, depois de acurada- 
mente estudar e avaliar o merito de cada um d'elles. 

« Os principaes trabalhos sobre que versou o exame 
da commissão foram os seguintes : 

« 4.º Biographia de Santa Rita Durão, pelo Sr. Fran- 
cisco Adolpho de YVarnhagen. Producção interessante e 
curiosa, como tudo o que tem até aqui sahido da penna 
d'este illustre escriptor. Esta biographia recommenda-se 
por noticias de factos não conhecidos, e de pormenores 
que dão um novo interesse á vida do celebre poeta. 

« 2º Biographia de Antonio José, pelo mesmo auctor. 
Contém algumas indagações de importancia sobre o proces- 
so e sobre os tormentos do infeliz poeta comico. 

« Biographia de José de Anchieta, e de Manoel da Nobre- 
ga, por Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, Parecem traba- 
lhos feitos sobre as obras dos jesuitas com bastante cri- 
terio. 

« 4.º Noticia raciocinada sobre as aldêas de indios de 
S. Paulo desde o seu começo até a actualidade ; por José 
Joaquim Machado de Oliveira. Este trabalho é digno de 
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louvor e remuneração do Instituto ; n'elle abundam os co- 
nhecimentos locaes, a erudição, pesquizas feitas com sa- 
gacidade e paciencia; e em tudo isto fulgura um senti- 
mento de vivissima sympathia pela sorte dos indios. Obra 
marcada por épocas notaveis na marcha progressiva da 
colonisação, deixa ver um espirito observador eanalytico.. 

«8.º Historia da ultima revolução do Maranhão, pelo 
Dr. Domigos José Gonçalves de Magalhães. — Raros são 
os trabalhos feitos sobre acontecimentos politicos por 
autores contemporaneos, que reunam tantos requisitos 
de perfeita exactidão e imparcialidade como esse de que 
ora nos oceupamos. O seu autor achou-se collocado na 
mais feliz condição para bem observar os successos que 
narra, sem alteral-os pelas paixões proprias, que com- 
mummente conturbam o juizo do historiador. Extranho 
aos partidos, que lutavam entre si n'esse periodo cala- 
mitoso da historia da provincia do Maranhão, elie pôde 
apreciar o encadeamento de causas diversas, que tr)uXe- 
ram comsigo aquella medonha explosão da guerra civil e 
da anarchia, e distinguir a natureza € diversidade de ele- 
mentos que a formavam. Secretario do governo, unha 
a sua disposição todos os documentos officiaes e peças 
authenticas, por onde lhe era facil chegar ao conheci- 
mento apropriado da variedade das scenas, e da parte que 
representou cada actor n'esté drama sanguinolento.  Ex- 
posição methodica e lucida, estylo elegante e correcto, 
vistas philosophicas e elevadas sobre o estado da civilisa- 
ção d'aquella parte do Imperio ; taes são as principães 
qualidades que caracterisam esta nova produeção c:m prosa 
do Sr. Dr. Magalhães, a quem tanto já deve a poesia € 
a litteratura nacional. 

« A commissão, indecisa entre 0 merito comparativo 
desta ultima obra e a do Sr. Machado de Oliveira, col- 
loca ambas na mesma linha, e em igualdade de importancia 
para o premio que O Instituto tem de discernir confor- 
me a vontade do Monarcha munificente e protector das 
letras. 
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« Salla das sessões em 20 de Julho de 1847. — Francisco 
de Sales Torres Homem. —Joaquim Cociago da Silva — 
Fr..Rodrigo de S. José. » - 

O Stu ta secretario apresentou o” progra ma da setima 
sessão publica anniversaria, o qual foi approvado sem 
debate. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas e meia da noite. 
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174.2 SESSÃO EM 5 DE AGOSTO DE 1847. 
& 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. THOME. MARIA DA FONSECA. 


Abre-se a sessão ás 5 horas da tarde: lê-see approva-se 
a acta da anterior. : 

Expediente. —Carta do Sr. João José de Sousa Silva 
Rio dando agradecimentos pela recepção do diploma de 
socio correspondente. 

Officio do socio correspondente o Exm. Sr. tenente coro- 
nel Frederico Carneiro de Campos, offertando ao Instituto 
um exemplar do Relatorio que na qualidade de presi- 
dente da provincia da Parahyba do Norte apresentára á 
assembléa legislativa provincial em Maio de 1847. 

Leitura do seguinte extracto de um officio dirigido ao Sr. 
secretario perpetuo pelo membro correspondente o Sr. co- 
ronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva : 

« Em um dos ultimos numeros da Revista do Instituto 
Historico li um officio a V. S. dirigido pelo Sr. general 
Andréa, remettendo a lista nominal dos governadores e 
presidentes que tem tido a provincia da Bahia desde a 
sua fundação até 1844, lista essa que S. Ex. disse ser ex- 
trahida das minhas Memorias historicas e politicas da Ba- 
hia : parecendo-me porém que. o nobre general equivo- 
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cou-se, pois que a parte historica d'aquellas Memorias 
por ora publicada apenas comprehende os governadores que 
serviram até 1823; achei que de algum modo satisfaria 
aos desejos do mesmo Instituto remettendo a V.S a 
continuação dºaquella lista com uma breve synopse dos fac- 
tos mais transcendentes occorridos durante o governo de cada 
um dos designados em tal relação ; synopse essa apressa- 
damente compilada da parte inedita das referidas Memo- 
ras, e que inedita ficará, por não me achar habilitado 
para a despeza que demanda a respectiva impressão. Já 
enviei a V. S. um exemplar da Restauração da Bahia, 
por Tamayo, por mim traduzida e annotada, e brevemente 
farei igual remessa da minha Descripção ipographica e 
politica do Rio S. Francisco, a fim de que se digne de reu- 
nil-as á bibliotheca do Instituto, por cujo progresso faço ar- 
dentes votos. » . 

« Wlm. Sr. —Fiz o devido apreço do officio, que da 
parte do Instituto Historico e Geographico Brasileiro V. S. 
me dirigiu na data de 9 de Agosto dv anno passado, 
em resposta de um meu de 25 de Junho do mesmo an-. 
no, no qual pelas razões expendidas me escusava do hon- 
roso cargo, a que .a nossa benevola associação me havia 
elevado por cumulo de generosidade : n'essa deliberação 
segui as inspirações da propria consciencia, que pare- 
cia arguir-me de estorvar o accesso de outras capacida- 
des mais dignas, de que abunda o Instituto : .septuage- 
nario, ninhas faculdades physicas e moraes se resentem 
do natural enfraquecimento, e n'este estado, que im- 
porta que todos os dias cresçam meus desejos de ainda 
ser util, se ao mesmo passo sinto inanidas minhas for- 
ças? Todavia me resigno, e me submetio a vontade do 
nosso Instituto, que delindo e sonhando pundonores du- 
rante minhas involuntarias ausencias, ainda mais me pe- 
nhorou com esta sua votação; na eflusão do meu co- 
ração rogoa V. S: com a maior eflicacia, queira apresentar 
á nossa associação meus sinceros agradecimentos, que 
de certo vão até onde não chegam minhas expressões; 
faça valer os votos que constantemente formo pela sua, 
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prosperidade, e os protestos de dedicar-lhe os resultados 
“humildes dos meus estudos e lucubrações, escapados dos 
2 tormentorios buixos da caducidade 


Deus guarde a V. S. Porto Alegre, de Junho de 
1847. —Illm. Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secreta- 
rio perpetuo do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro.—Visconde de S. Leopoldo. » 


« Wlm. Sr. —Estou de posse dos oficios ns. 3 e 6, 
datado o primeiro ( por 2.º via) em 11 de Agosto do an- 
no passado, ao qual acompanharam seis exemplares de 
cada um dos 1.º e 2.º numeros da segunda serie da 
nossa Revista Trimensal; e do segundo officio, datado 
de 2 de Março proximo passado, certificando-me a grata 
noticia da crescente prosperidade do nosso Instituto, e a 

“enumeração dos nossos consocios que o tem enrique- 
cido com litterarias producções originaes. 


« Soffregamente espero pelo tempo, no qual, em in- 
teressante relatorio, tem de apparecer na sessão solem- 
ne a escala de progressiva illustração, que presagie ao 
nosso paiz augmento de civilisação; como outrora no Egypto 
onilemetro, pelas enchentes periodicas, augurava abun- 
dancia para o anno vindouro. 


« Deus guarde a V. S. Porto Alegre, 15 de Junho de 
1847.—Illm. Sr. Dr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secre- 
tario perpetuo do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro, — Visconde de S. Leopoldo. » 


Depois da leitura dos dois oflicios acima transcriptos, 
o Sr. 1.º secretario deu tambem conhecimento ao Ins- 
tituto do seguinte excerpto de uma carta particular, que 
na mesma data lhe escrevêra o sabio visconde : 


« Para evitar escolhos que prevenidos pelo favor das suas 
advertencias não recearei, darei conta das tarefas que por 
dedicação ao nosso Instituto tenho na forja. Pesava-me de 
ver esquecido os programmas ( pelo menos não tenho noticia 
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de que haja apparecido algum escripto ácerca delles) que 
o nosso augusto protector mandou propôr ao Instituto 
em aviso da secretaria d'Estado dos negocios do Imperio, 
de 11 de Janeiro de 1842; depois de esperar longo 
tempo que alguem acudisse ao reclamo, attendivel não 
só em razão do proponente, mas pela importancia e uti- 
lidade dos assumptos; afoutei-me a sondar o vdo, res- 


tringindo-me aos dois primeiros e á esta provincia, que . 


mais tenho estudado, e-a mais interessante, a meu ver. 
ao Imperio ; lutei algum tempo com as dificuldades, por 
fim recuei ; cansaram-me montões de obstaculos, em um 
paiz que por dez annos tinha supportado os horrores da 
guerra civil: quasi tudo havia mudado, a mór parte da 
povoação havia emigrado e dispersado pelos Estados vi-- 
sinhos ; conheço familias que foram parar nas margens 
do Paraná; uma horda desmoralisada de selvagens vol- 
taram o paiz de baixo para cima, instituições, systema 
de governo, em fim tudo se desmoronou; correu sobre elle 
uma lava do Vesuvio: é agora que o presidente o Sr. 
conselheiro Galvão principia a regenerar a provincia, & 
aproveitando-me das disposições favoraveis de collega e 
velho amigo, e expondo-lhe o meu projecto e empreza, 
recebi todas as seguranças de coadjuvação, e franqueza 
dos documentos da secretaria da presidencia, reconhecendo 
que sem essa poderosa coadjuvação era impossivel dar um 
passo ; assim ganhei, não só facilidade de informações, 
mas tambem authenticidade d'ellas, apparecendo no que 
é relativo a taes pesquizas, em uniformidade e harmonia 
com as autoridades á quem incumbem, e abundam de 
meios : mais animado vou colhendo solicitamente as urdi- 
duras para a minha teia, se algum mão fado não desfizer 
o que acho bem principiado. Ê 

« À par d'esta continúo sempre na minha favorita tarefa 
da Historia da provincia de 5. Paulo, minha patria; para 
aproveitar os numerosos e escolhidos manuscriptos que sobre 
ella possuo, e quando a morte me atalhe os passos, ao menos 
deixo Collecção de memorias para servirem a futuros histo- 
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riadores ; pretendo ao menos indemnisar minhas falhas no 


“senado e no Instituto, onde a velhice, minando-me, me im- 


possibilita de comparecer. 


« Proponho-me tambem legar ao nosso Instituto, e isso 
“com brevidade, manuscripto fiel da Nobiliarchia historica 
e genealogica da capitania de S. Paulo, por Pedro Tacques 
de Almeida Paes Leme, que copiámos, o conselheiro Diogo 
de Toledo de Lara Ordonhes, meu saudoso amigo, e eu, 
do original que áquelle confiou seu possuidor o desem- 
bargador do paço e benemerito brasileiro João Pereira 
Ramos, e faz honrosa menção o autor das Memorws para 
a historia da capitania de S. Vicente, na edição de Lisboa 
em 1797, á pag. 38, e consta-me que a assembléa pro- 
vincial de S. Paulo tem feito por esse manuseripto muitas 
diligencias : e bem assim um Ms. raro. —A Corresponden- 
cia que precedeu ao tratado preliminar de limites do 
1.º de Outubro de 1777, e de garanta e commercio em 
1778, entre os plenipotenciarios, por parte de Portugal 
D. Francisco Innocencio de Sousa Continho, e da Hes- 
panha o primeiro ministro de Carlos 3.º o marquez de 
Grimaldi—, ambos de muito interesse para esta provincia. » 


O Sr. Dr. Sigaud offerece para a bibliotheca do Insti- 
tuto um exemplar do Annuario historico, politico e esta- 
tistico do Brasil para o anno de 1846. 


A Sociedade de historia de França remette on. 4 do seu 
Boletim, pertencente ao mez de Abril do corrente anno. 

Vai á commissão de historia uma proposta para admissão 
de um membro correspondente na respectiva classe. 

O Instituto approva os seguintes programmas apreseutados 
pelo Sr. secretario perpetuo afim de serem propostos para 
premios na proxima festividade anniversaria : 

« 1.º Quaes as tradições conservadas pelos autocthones, 
ou vestigios physicos descobertos até hoje, que possam 
confirmar a opinião de alguns autores—de haver o Brasil 
sido visitado por europêos, ou por outros quaesquer des- 
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cendentes do velho mundo, antes da chegada do ventu- 
roso Cabral. 


« 2.0 Historia dos Jesuitas no Brasil, e sua influencia 
sobre a civilisação e artes até a sua queda, comparando-se 
com as outras ordens religiosas. 


« 3.º Historia da cidade do Rio de Janeiro, dividida 
em tres épocas: da fundação até a chegada d'El-Rei, 
desta até a abdicação, e desta até os nossos dias; com- 
prehendendo-se tambem no plano os arrebaldes. 


Decide tambem o Instituto que o premio do 2.º pro- 
gramma seja offerecido em nome do socio correspondente 
o Sr. Francisco Adolpho de Varnhagen, segundo elle ma- 


nifestou desejo em sua cedula aberta na sessão de 3 de 
Julho. 


O Instituto ouve com satisfação o discurso abaixo exa- 
rado, proferido pelo Sr. Dr. Domingos José Gonçalves de 
Magalhães como orador da deputação nomeada para fe- 
licitar a S. M. o Imperador no dia 23 de Julho, feliz 
anniversario da declaração da maioridade do mesmo au- 
gusto Soberano. 


« Senhor! Quando V.M. I. attendendo aos ardentes votos 
da nação dignou-se antes do tempo empunhar o sceptro da 
governança, doces esperanças .e santo enthusiasmo renasce- 
ram em todos os corações brasileiros. Pois bem, essas espe- 
ranças ainda não foram iudidas, nem arrefeceu ainda esse 
santo enthusiasmo. Das eminentes virtudes de V. M.I. edo 
throno constitucional estão dependendo os grandes destinos 
d'este Imperio americano, que tem por armas à CTUZ da re- 
“dempção do mundo, e já que à Providencia Divina como 
que se apraz em proteger-nos, glorioso será sempre O Tel- 
nado de V. M. 1. 


« Assim pensa a nação, € assim pensa o Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, de que hoje sou O orgão. 
« Continue o céo a dilatar os preciosos dias de V.M. 
Imperial para gloria sua € completo triumpho da causa 
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constitucional, da ordem, das sciencias, das letras e das artes 

em todo este vasto continente. » 

- S.M, o Imperador respondeu que agradecia ao Instituto. 
Levanta-sc a sessão ás 7 horas. 


175.2 SESSÃO EM 12 DE AGOSTO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE ARAUJO 
VIANNA. 


A”s 6 horas têm comparecido os Srs vice-presidentes, se- 
cretarios, orador, thesoureiro, e mais 22 socios. 

Depois de approvada aacta da sessão anterior, o Exm. Sr. 
1.0 vice-presidente declara que achando-se o Instituto legal- 
mente constituido em assembléa geral extraordinaria, na 
conformidade dos estatutos, se val passar a proceder á escolha 
de um membro para occupar a cadeira da presidencia, vaga 
pela infausta e dolorosa perda do Sr. visconde de S. Teopilo. 

Feita a votação, e apuradas as cedulas, foi unanimemente 
eleito presidente perpetuo o Exm. Sr. conselheiro Candido 
José de Araujo Vianna, que em uma pequena e elegante allo- 
cução agradece ao Instituto tão subida honra, promettendo 
empregar todos os seus esforços para a prosperidade da 
associação. 

São depois nomeados, tambem por escrutinio, mas por 
maioria absoluta: para 1.º vice-presidente o Exm. Sr. con- 
selheiro Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, e para 2.º 
o Exm, Sr. barão de Cayrú. 

Entram em discussão, e passam por unanimidade de 
votos, duas propostas: uma do Sr. Manoel de Araujo Porto 
Alegre para que o Instituto mande fazer o busto do fallecido 
visconde, afim de ser collocado na sala de suas sessões: e 
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outra do Sr. 1º secretario para que a sociedade da mesma 
maneira que em sessão de 8 de Março de 1846 foi re- 
solvido a respeito do finado conego Januario da Cunha 
Barbosa, faça inaugurar o busto do sempre lembrado vis- 
conde, ficando o Exm. Sr. presidente actual encarregado 
do elogio historico do seu illustre antecessor. a: 

O Sr. secretario communica achar-se já impressa, com 
a maior nitidez e luxo, a colleeção de discursos lidos 
na sessão solemne do 4º de Julho ultimo, á qual foi 
dado o titulo de Oblação do Instituto Historico e (reogra- 
phico Brasileiro d memoria de seu presidente honorario 
o Senhor Dom Afonso, augusto primogenito de Suas Ma- 
gestades Imperines; e apresenta os dois exemplares, ri- 

issimamente encadernados, que a sociedade deve offerecer 
a SS. MM. II., como fôra resolvido. E” a mesa admi- 
nistrativa incumbida de levar aos augustos soberanos a offerta 
sobredita. 

Depois da nomeação de varias commissões que tem de 
funccionar na proxima sessão ánniversaria, o Exm. Sr. pre- 
sidente suspende os trabalhos ás 7 horas e meia. 


. 
176.º SESSÃO EM 19 DE AGOSTO DE 1847. 


' r 
PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSE DE 
ARAUJO VIANNA 


A's 6 horas da tarde abre-se a sessão. 

Approvada a acta da assemblêa geral de 12 de Agosto, pas- 
sa-se á leitura do expediente. : 

« Tlm. Senhor. —Tive a honra de receber 0 attencioso offi- 
cio de Y S. de 13 do corrente, em que me participa haver 
sido eu eleito 2.º vice-presidente do Instituto Historico e Geo- 

raphico Brasileiro na reunião da assembléa geral extraordi- 
naria de 12 de Agosto d'este anno. 
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« Penhorado, e summamente agradecido estou pela su- 
bida honra, que me acaba de conferir uma tão respeitavel 
associação. O cargo porém, para que fui eleito, exige 
vastos conhecimentos scientificos e litterarios para o seu 
bom desempenho, os quaes reconheço que me faltam, 
apezar da boa opinião que o Instituto Historico por sua 
bondade de mim fórma,. Além d'isto, a molestia chronica 
que soffro me impossibilita de comparecer ás sessões do 
Instituto Historico. 

« São estas as razões que me obstam a preencher o lugar 
de 2.º vice-presidente com aquella actividade e assiduidade 
que requer um emprego de tanta consideração, e digno só- 
mente de ser occupado pelas illustrações do nosso paiz. 

« Digne-se pois V. S. levar o expendido ao conhecimento 
do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, que, como 
espero, receberá benignamente esta minha excusa. 

« Deus guarde a V. S. Rio de Janeiro 19 de Agosto de 
1847.—lllm. Sr. Manoel Ferreira Lagos, 1.º secretario per- 
petuo.— Barão de. Car, » 

O Instituto, tomando na devida consideração as razões 
expendidas pelo Sr. barão de Cayrú, resolve que se re- 
serve para a assembléa geral de eleição, que deve ter 
lugar em Setembro proximo a escolha do individuo que 
deva substituir o mesmo senhor. 

Carta do socio correspondente o Sr. coronel Antonio Ladis- 
lão Monteiro Baena, offertando ao Instituto dois exemplares 
da Memoria sobre a intrusão dos Francezes de Cayena 
nas terras do Cabo do Norte em 1836; impressa no Ma- 
ranhão. 

Officio do socio correspondente o Sr. Isaac G. Strain 
oferecendo para a bibliotheca do Instituto um exemplar 
da interessante obra de Samuel Jorge Morton intitulada 
Crania Egyptiaca, que serve de continuação á Crania 
Americana, da qual tambem doára a esta sociedade 
um exemplar em 1843 A esta offerta acompanharam 
igualmente os seguintes objectos, que o Instituto fez de- 
positar em seu museu: 1.º Lança manufacturada pelos 
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Sacalavos do Sul; uma das tribus mais selvagens da ilha 
de Madagascar. E' a arma de uso geral em todas as par- 
tes da ilha, mesmo entre os semi-barbaros Heovahs, que 
já tem introduzido armas de fogo e alguma disciplina 
européa em suas regiões. 2.º Téla da mesma ilha, feita 
de casca de bambú; é vestido geral usado por ambos 
os sexos, e por todas as classes. 3.º Lança da ilha de 
Bornéo, a mesma que costumam envenenar com suceos 
vegetaes, depois que lhe deixam enferrujar a ponta. Os 
Malayos são com justiça celebres pelã qualidade de ferro 
que manufacturam, como a inspecção d'esta lança bem o 
o mostra. 4.º Modelo da enxada antigamente em uso 
entre as nações das ilhas do Pacifico para cavar suas ca- 
nôas ; mas hoje em lugar de pedra usam de ferro. 5.º 
Amostra do cobre de minas de Caquimbo, no Chile. 6.º 
Ferro magnetico de S. João de Ypanema.. 7.º Pedra ba- 
saltica, das margens do Paranapanema. 

O Sr. Antonio Lopes da Costa e Almeida remette de: 
Lisboa o n. 2 da 6.º serie dos Ainnaes maritimos e co- 
loniaes. ; 

Todas as ofertas acima especificadas são recebidas com 
muito particular agrado. “a 

Me: Sr. presidente participa que em conformidade do 
que fôra resolvido na sessão anterior se dirigira a mesa admi- 
nistrativa ao paço imperial de 8. Christovão, onde na occa- 
sião de entregar a S. M o Imperador a Oblação do Instituto 
recitára o seguinte discurso : 

« Senhor ! O Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro vem respeitosamente apresentar a Y. M. Imperial a 
offerenda de sua homenagem á saudosa memoria do Prin- 
cipe Imperial o Senhor Dom Affonso, seu Presidente ho- 
norario. E, Senhor, um ramalhete atado pela mão da 
candura e da devoção á sagrada pessoa de V. M Imperial; 
composto não de altivos magnolias, mas de humildes e 
singelas perpetuas e saudades, que symbolisim a perenne 
dôr de corações sensiveis e consternados por tão lamen- 
tavel perda, 
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« Dignando-se V. M. Imperial de aceitar a sincera 
oblação do Instituto, dará mais um testemunho da im- 
perial bondade e da constante protecção, que V. M. Im- 
perial liberalisa magnanimo a esta associação litteraria. 

S. M. I. dignou-se de responder que agradecia ao Instituto. 

Leitura do parecer abaixo transcripto, apresentado do Ins- 
tituto pelo Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro sobre 
o seguinte Memorandum remettido de Pariz pelo Sr. Pedro 
de Alcantara Lisboa. ; 

Memorandum, « As mais importautes questões de li- 
mites, que ha a decidir entre o Brasile as republica hispano- 
americanas, referem--se ás missões orientaes do Uruguay e à 
á ribeira esquerda do Amazonas entre o forte de Tabatinga 
e a bocca mais occidental do Yapurá ou o Avatiparaná ; e à 
decisão d'essas questões depende da validez ou caducidade 
do tratado de S. Ildefonso de 1777. 


« Nossos visinhos pugnam pela validez d'esse tratado sem 
mais fundamento que a propria conveniencia. O Brasil sus- 
tenta a sua caducidade, fundando-se em que foi elle roto pela 
guerra de 1801, durante a qual aquellas missões foram legi- 
timamente conquistadas, e a ribeira do Amazonas retida. 


« Segundo a pratica das nações civilisadas, toda a 
guerra que tenha acarretado conquistas deve acabampor 
um de dois modos: ou collocando-se as cousas im siatu 
quo ante bellum ou sanccionando-so o uti possidetis. 
Quando porém no tratado de paz nada se dispõe sobre 
o territorio conquistado, nem se renovam os tratados an- 
tigos, presume-se naturalmente que o uti possidetis é re- 
conhecido; visto que não é mais do que a continuação 
da fruição de um direito legitimamente adquirido, e que 
só póde ser abandonado de uma maneira explicita. 


« O tratado de 1777 concedeu á Hesparíha por limite com 
Portugal na America do Sul uma linha que deixasse á corda 
catholica as missões orientaes do Uruguay; e no rio Amazonas 
cedeu pelo mesmo tratado Portugal todo o espaço entre o 
Avatiparaná e Tabatinga. Mas havendo-se paralysado a de- 
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— marcação e entrega desta territorio, sobreveio em 1801 


a guerra entre as duas corôas, e caducou O tratado ; en- 
tretanto que as missões do Uruguay, que estavam em po- 
der da Hespanha ( pois não havia sido effectuada a entrega 
que se estipulára pelo tratado de 1750 ), foram conquis- 
tadas por Couto e Pedroso logo que chegaram ao Rio Gran- 
de as ordens para romper em hostilidades em 1801. 

« Legitimou pois Portugal a posse do Amazonas, e ad- 
quiriu legitimamente a das sete missões em 1801. 

« Mas o que estabelece o nosso direito é que no tra- 
tado de paz, firmado em Badajoz em 6 de Junho d'esse 
mesmo anno, não se ha estipulado a absoluta collocação 
das cousas im statu quo amie bellum, nem a renovação 
dos tratados rôtios. 

« É pois o tratado de Badajoz de summa importancia 
para o Brasil. O brasileiro porém que procurar apoiar 
seu direito consultando o Quadro elementar do Sr. vis- 
conde de Santarém, ver-se-ha na necessidade de aprotundar 
a materia. No tomo 2.º pag. 327; que trata da paz de 
Badajoz, se lê que « as altas partes contractantes se obrigam 
a renovar os antigos tratados entre ellas subsistentes. » 
Parece esta phrase comprehender entre ouiros O tratado 
de 1777, e dar pelo menos pretexto aos herdeiros da 
Hespanha para reclamar a collocação das cousas im saiu 
quo. 
« Mas o art. X do tratado de Badajoz não dá lugar à 
tal interpretação; elle diz : Les hautes parties contractantes 
sobligent à renouveler incessument Palliance defensive qui 
existait jusquici entre elles, dic. Foi pois um tratado de 
alliança o que se renovou, e não Os antigos tratados. 

« Si considerarmos o Quadro elementar com relação aos 
interesses de Hespanha ou Portugal, não tem esta dis- 
crepancia importancia alguma; nem ha que extranhar que 
seu autor, que escreveu para Seus compatriotas portu- 
guezes, tenha extractado O tratado de Badajoz con uma 
concisão que, si afecta aos interesses do Brasil, é per- 
feitamente indiferente aos de Portugal. Mas aos brasi- 
leiros, a quem importa que se escreva à historia do seu 
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paiz com exactidão, e que não se citem os documentos | 
que affectam os seus direitos com discrepancias prejudiciaes, 
incumbe o notar faltas como esta. 

« O mesmo autor do Quadro elementar, a quem o 
Instituto conta entre os membros que o adornam, não 
póde ter interesse algum-em deixar de corrigir aquella 
discrepancia, tanto em justiça ás razoaveis pretenções do - 
Brasil, como para que nós, os brasileiros, nos acostu- 
memos a considerar sua interessante obra como tambem 
escripta para nós.— Miguel Maria Lisboa, membro corres- 
pondente do Tostituto. » 

Parecer. « Não ha duvida que a citada asserção do Sr. 
visconde de Santarém relativa ao tratado de paz de 6 de 
Junho de 1801 assignado em Badajoz precisa ser corri- 
gida. E' provavel que S. Ex. fosse induzido a formar o 
conceito que apresenta do art. 10, guiado por alguma copia 
inexacta, ou traducção desfigurada, tal como a de Mr. 
Martens. Na collecção de Tratados, conventos 1 decla- 
raciones de paz y comercio que han hecho con las po- 
tencias estranjeras los monarcas espanoles de la casa de 
Borbon, desde e! ano de 1700 hasta el dia, por D. Ale- 
jandro del Cantillo, official da secretaria dos negocios 
estrangeiros, impressa em Madrid em 1843, se encontra 
( pag. 699) copia fiel do original do referido tratado, 
tendo o art. 10 o seguinte texto hespanhol. 

« Articulo 10. Las dos altas partes contratantes se 
obligan a renovar desde luego los tratados de alianza 
defensiva que existian entre las dos monarquias, con 
aquelas clausulas 1 modificaciones que no obstante exigen 
los vinculos que actualmente unem la monarquia espa- 
nola a la republica francesa; y en el mismo tratado se 
reglardn los socorros que mutuumente deberdn prestar- 
se luego que la urgencia asi lo requera. 

« Claro está que este artigo se refere explicita e uni- 
camente ao tratado de alliança defensiva assignado em 
Madrid a 15 de Julho de 1793(pag. 651), e não ao 
tratado preliminar de limites. Se essa fosse a intenção 
das duas cordas teriam declarado, como é costume, que 
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“renovavam todos os tratados anteriores; mas não o tendo 
feito, é de crer que a isso se oppunham as mesmas Ta- 
z0es porque omittiram a declaração, tambem de estylo, 
de repôr as cousas in statu quo ante bellum. 

« Um tratado preliminar de limites, cuja realisação de- 
pendia de futura concordancia entre as altas partes con- 
tractantes á vista dos reconhecimentos que deviam praticar-se 
para designar a fronteira, pertence sem duvida á classe 
dos convenios transitorios, cujos effeitos acabam com a 
guerra. E pois tanto mais necessaria a rectificação do 
Sr. visconde de Santarém, quanto que o referido artigo 
9 do seu Quadro elementur já foi citado pelo governo 
de Bolivia em uma nota como prova da intelligencia que 
o dito governo quer dar ao tratado de 6 de Junho de 
1801, isto é, que fez reviver por aquelle artigo 10 todos 
os tratados que antes existiam entre Portugal e Hespanha. 
—Duarte da Ponte Ribeiro. » 

O Tnastituto approva o parecer supra, € resolve que 
elle seja enviado ao Sr. Pedro de Alcantara Lisboa em 
resposta ao que solicitou em sua carta de 16 de Feve- 
reiro do corrente anno. 

Levanta-se a sessão ás 7 horas e meia. 


177.2 SESSAO EM 2 DE SETEMBRO DE 1847, 
PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE 
ARAUJO VIANNASs 


Ás 6 horas da tarde começa a sessão com a leitura da 
acta da anterior, que é approvada. E 

Expediente. — « Ficando 5. M. o Imperador inteirado 
das pessoas que em assembléa geral extraordinaria do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro foram eleitos 
para os cargos de seu presidente perpetuo e vice-pre- 
sidentes: assim o communico a V. Mce. para O fazer cons- 
tar ao mesmo Instituto, e em resposta ao seu officio de 
14 do corrente. 
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« Deus guarde a V. Mce. Paço em 21 de Agosto de 
1847.—Francisco de Paula Sousa e Mello. —Sr. Manoel 
Ferreira Lagos. » 

« Wlm. e Exm. Sr. —Havendo por bem S. M. o Im- 
perador, no intuito de animar as pessoas dedicadas á 
importante tarefa de que se occupa o Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, propôr como assumptos fixos 
para todos os annos o premio de uma medalha de ouro 
a quem colligir sobre o Brasil ou algumas das suas pro- 
vincias melhores trabalhos estatisticos; o de outra a quem 
apresentar melhores trabalhos historicos; e finalmente o 
de uma terceira a quem organisar a melhor geographia 
do Imperio: cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex., 
para que se digne fazer chegar ao do mesmo augusto 
“Senhor, que o Instituto, segundo o estylo, nomeou com- 
missões de seus membros mais habilitados para ajuizarem 
dos escriptos que ácerca dos sobreditos pontos lhe foram 
offerecidos no decurso dos dois ultimos annos academicos, 
e á vista dos respectivos pareceres, devidamente approvados 
em assembléa geral, julga merecedores de serem premia- 
dos o socio efectivo Dr. Domingos José Gonçalves de 
Magalhães pela sua Historia da ultima rebelhão do Ma- 
ranhão ; o socio effectivo coronel José Joaquim Machado 
de Oliveira, pelas suas Memorias historicas sobre os in- 
digenas ; e o socio honorario coronel Conrado Jacob de 
Niemeyer, autor da Carta corographica do Imperio. 
Quanto ao programma relativo á parte estatistica, não 
considera o Instituto dignos do premio os eseriptos até 
hoje recebidos, mas consta-lhe que se estão apromptando 
outros para entrarem no concurso de 1848. 

« Tem o Instituto resolvido proclamar na proxima ses- 
são publica anniversaria os premios por elle prometidos, 


assim como os addicionados por seu Alto e Immediato Pro- 


tector, que sem duvida realisará na mesma occasião, da 
maneira que entender mais adequada, a sua generosa 
promessa. 

« Deus guarde a V. Ex. Rio de Janeiro 17 de Agosto 
de 1847. —lllm. e Exm. Sr. conselheiro Francisco de Paula 
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Sousa e Mello, ministro e secretario de Estado dos negocios do 
Imperio. —Manoel Ferreira Lagos, 1.º Secretario perpetuo .» 

« Ficando S. M. o Imperador inteirado, pelo seu officio 
de 17 do corrente, não só das pessoas que o Instituto Histo- 
rico-e Geographico Brasileiro julga merecedores dos premios 
propostos para os dois ultimosannos academicos, na parte 
historica e geographica, como tambem de não considerar dig- 
nos do premio os escriptos recebidos pelo que respeita á 
parte estatistica: assim o commúnico a V. Mce. para 0 fazer 
constar ao mesmo Instituto. 

« Deus guarde a V. Mce. Paço em 23 de Agosto de 1847. — 
Francisco de Paula Sousa e Mello. — Sr. Manoel Ferreira 
Lagos. 

Carta do socio effectivo o sr. Manoel Odorico Mendes, par- 
ticipando que se retira para a Europa, onde se offerece para 
tudo em que possa ser util ao Instituto. 

Carta do socio correspondente o Sr. Dr. João Candido de 
Deus e Silva lembrando ao Instituto que depois de haver sido 
publicada a Viagem e visi ta do sertão no bispado do Purá em 
os annos de 1762 e 1763 pelo bispo D. Fr. João de 3. José, jul- 
gava conveniente que tambem se reimprimisse na Revista à 
do bispo D. Fr. Caetano Brandão, dada á luz no Jornal de 
Coimbra, por ser um trabalho de muito interesse. 

Resolve o Instituto que o officio supra seja remettido ao Sr. 
secretario perpetuo a fim de emittir o seu parecer à respeito : 
e que Tesponda convenientemente á carta de Sr. Mendes. 

O Exm. Sr. visconde de Santarém faz sciente ao Instituto 
que acaba de verificar O (facto, tão debatido e controverso, 
da viagem á França de dois indios no reinado de Henrique E, 
e que receberam o baptismo em Fontainebleau, « Trata-se, 
assim se expressa, do Caranurt, sobre 0 qual muitos brast- 
leiros e portuguezes têm feito até hoje pesquizas inuteis à este 
respeito. Tenciono organisar um pequeno trabalho, mas no 
em tanto desejo que esta comunicação seja do menos men- 
cionada já na Revista, e quando eu tiver em meu poder os 
documentos, traduzil-os-hei, e serei prompto em apresental- 
os ao Instituto. » 


E'remettida à commissão de redacção e estatutos a seguinte 
proposta : « Reconhecendo os abaixo assignados a urgente 
necessidade de se ampliarem os estudos historicos e geogra- 
phicos do Instituto de uma maneira mais vasta e mais con- 
forme com a civilisação actual: propoem que seja creada uma 
nova secção no seio do Instituto, e que esta se applique á ar- 
cheologia e ethnographia americana, e goze da mesma cate- 
goria que as duas secções actuaes que compoem o mesmo 
Instituto. — Manoel de Araujo Porto Alegre.— Manoel Fer- 
reira Layos —Joaquim Norberto de Sousa Silva. » 

O Esm. Sr. presidente, depois de communicar que S. M. o 
Imperador se dignára marcar o dia 9 de Setembro, ás 5 horas 
da tarde, para assistir á sessão anniversaria do Instituto, sus- 
pende os trabalhos ás 7 horas e meia. 


178.2 SESSÃO EM 16 DE SETEMBRO DE 1847. 


PRESIDENCIA DO EXM. SR. CONSELHEIRO CANDIDO JOSÉ DE ARAUJO 
VIANNA. 


Assemblia geral anniversaria de eleição. 


A's 5 horas da tarde o Exm. Sr. presidente perpetuo abre 
a sessão, e depois de approvada a acta da antecedente, pro- 
cede-se na fórma marcada pelos estatutos á eleição dos mem- 
bros da mesa administrativa que deve dirigir os trabalhos do 
Instituto durante o novo anno academico, ficando ella orga- 
nisada da seguinte maneira : 

Presidente perpetuo. — Conselheiro Candido José de Araujo 
Vianna. (Eleito em assembléa geral de 12 de Agosto de 1847.) 

1.º Vice-presidente, e director da secção historica, —Conse- 
lheiro Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho (reeleito). 
2. Vice-presidente e director da secção geographica.— 
Conselheiro Candido Baptista de Oliveira. 
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1.º Secretario perpetuo.—Manoel. Ferreira Lagos. (Eleito 
em assembléa geral de 8 de Março de 1346). 

2.º Secretario. —Santiago Nunes Ribeiro. (Eleito em as- 
sembléa geral de 8 de Março de 1846). 

Secretarios supplentes. — Dr. Francisco de Paula Menezes, 
Dr. Antonio Pereira Pinto. 

Oracdor. —Manoel de Araujo Porto Alegre (reeleito). 

Thesoureiro.— Thomé Maria da Fonseca (reeleito). 

Commissão de historia. —Dr. Domingos José Gonçalves de 
Magalhães, Dr. Francisco de Paula Menezes, Dr. Ludgero da 
da Rocha Ferreira Lapa. 

Commissão de geographia. —Conselheiro José Antonio Lis- 
boa (reeleito), conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro (reeleito), 
coronel Pedro de Alcantara Bellegarde. 

Commissão de fundos. — Conselheiro Alexandre Maria de 
Mariz Sarmento (reeleito), conselheiro Emiliano Faustino 
Lins, conselheiro Diogo Duarte e Silva. 

Commissão de redacção eestatutos. —Fr. Rodrigo de S. José 
Dr. João Antonio de Miranda, José de Paiva Magalhães 
Calvet. ; 

Finda a eleição, é discutido e unanimemente appro- 
vado o seguinte parecer : 

« A commissão de redação e estatutos, encarregada de 
dar o seu parecer sobre a creação de uma nova secção, 
que se occupe especialmente dos estudos archeologicos e 
ethnographicos na America, vem cheia de jubilo applaudir 
mais este elemento de grandeza para o Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro. 

« A commissão felicita ao Instituto por este pensamen- 
to, que tende a aperfeiçoar os estudos historicos e ex- 
tremar sua importancia; tanto mais que ella tem a cer- 
teza de que fcrum muito bem aceitos no mundo scientifico, 
quer na America como na Europa, os trabalhos d'esta 
ordem de estudos já publicados na Revista trimensal. 

« O Instituto, pela maneira tão nobre e grave com 
que dirige os seus passos, terá de em breves annos, com 
addição de outras secções, de se tornar um corpo scien- 
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tifico respeitavel, e de formar um Instituto Imperial, digno de 
ser oraculo scientifico das duas Americas. 

« Sala das sessões em 16 de Setembro de 1847. — Manoel 
Ferreira Lagos. — Manoel de Araujo Porto Alegre. » 

Em consequencia da approvação do parecer acima exarado, 
passa o Instituto á escolha “dos socios que devem dirigir a 
nova secção, e sahem eleitos por escrutinio : 

3.º Vice-presidente e director da secção archeologica.— 
Manoel de Araujo Porto Alegre. 

Commuissão de archeslogia e ethnographia indigena —Dr. 
Francisco Freire Allemão, Dr. José Joaquim Machado de 
Oliveira, Dr. Joaquim Caetano da Silva. 

O Sr. thesoureiro Thomé Maria da Fonseca submette á ap- 
provação do Instituto a conta da receita e despeza da socie- 
dade, acompanhada de documentos que a legalisam, desde 
“0 1.º de Setembro de 1845 a Junho de 1847; importando a 
receita na quantia de 5:4888350 réis, e a despeza na de 
5:266203 réis, tendo o saldo existente no ultimo do dito 
mez de Junho de 2225147 réis, que passa para conta nova. 
—0Q Instituto agradece ao seu thesoureiro o zelo e actividade 
com que tem desempenhado as suas funeções, esperando 
que continuará a prestar da mesma maneira os seus bons 
serviços a esta sociedade. 

Vota depois o Instituto que em suas sessões anniver- 
sarias, depois do relatorio do secretario perpetuo, cada 
um dos directores das tres secções apresente um trabalho 
respectivo á que lhe compete. 


Levanta-se a sessão ás 8 horas da noite. 
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